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.' Para, atingirmos, o cfucoentenárl'o 'que a aal,I'.; ás.inalal Duma vibrante l..r�di!v�o'Md� al�g;iia ,.ra lodol o��qQe trahalham e es que ;e 'fj�eram leitores c amigos dêste
�...... " tum ro..nos sali�lar ue, valioso esli' ,

'

', .. , r: ,

'

,'� o ,'"
"",

'ser-, ais"'. ca ,aO círlã .imeDlo da economia regional e nacional.e sempre
posla. ao:i.ce.-tiVq du�s ca1Jlll� .elevada

'

•. p�lrióli�as em s,eás aJ,i.e,UvoL _aba, �••DOII.' '�apea,,"', COIIlblcerida,de integral e' regozijada�. fixar aqui nesses 'mais
caloró'_'s agr�.ecbneDtos ao Comércio, à Indúslrla; ,como' aos ,nunci".,s/, lellores!1 col.�o"ad,rei,. ql1 Dalel DÓS fall�ram com �eu apôio, d� s�.rp--.,; ,� '�n�,s ri:üiízar .. com

,seg,urança' de:êxito, adifí'�.ltarela de'lazer jornal. A Iodos" pOis.'somos,profuàdamente' penhorados pela simpatia com 'que esponlâneal11enlc8jtlú,&lV6d8;f . denotando
11m alio espírito de co.preensão e uma dislinção que DOS cOlDove em seu generoso significado. " .f �'

,

,

�U�'�U_'_"'Nf'�_��'�'__

Ainda està semana no Cungresso.alei das in�ompallDi l� ades
. .". .'

I,
�----------------��------------------�----�--�--------------------------------------------------------------------�--�-------------------=--------_._---

NAVE ESF>ACIAL SO'VIE'TICA ,DE
I •

" &..

--------------------�------------------�--.-------------------------

AD,O
o- MAIS ANTIGO DIÁRIO 1)E SARTA ,CATARINA

----x ..-

)Imo SÉClJLO
'LlDERt\i\'l)O A
BÓI!. IMI'II:ENSA
CA'fARINENSE'

e" ;:

D I RE T o R G E R E N T E -- DOIningo� Feruallde,'s dc AqllÍ1l�
���------� �_____________________ ------�-'O�='===="�·��==========�==�

. I?LO!{!.Il,NóiôLIS _:_,,(QUINTA·FE1RM "":13 DE MÃl(), DE 1965 - ANO 50. - N.O 15.�63 - Edição de hoJãii, pãgÜl -;: Cr$ 50 \;

---,-,­
�

SUCESSÃO Bví FÓCO:

•.. -�-� ... _,�.__"",,-,--._--

'Na 'Guanabara
.

Permanece a Q.isputa
dO'5 ,( à n dtd ato 5' a (a n d id at o s

Em Santa Catarina a Situacão Polííice Continua ESUl 'lei
.

.. I.
.

Vianq a governan(:a, Corno eom sna CI'l.'n;)anl1a, J:.i. o

se supe, o vereador joinvil" PL c1cv,áá' se defin1r qu",n­
iense n)centemente' C13teVO -to::\o ge.n\)rllt Viei,ra eis: Ro-
'c6m o j?J,·f.sidente da, I l:re-' ,h", 'n()h�:e �mo,Dt�,do '11m-a
pú1J]ica, ,\'oltrtnc1o' no fi,ri'ne " conconéi: p��o ,)(ú'ticlo 'nas

'IifOPôs,ito 'de cont:lD,uar próximas d!üi,'õe,s:
,- ",'

\.

'--_.,....--_....;.� ,_.........p.,.+-� -.J!

RIO, 12 (O]:ii} '_'.{) PTB ral com o PSD, Por sua yez,
cari6c,1 estará r�unido ,ed hmbém objetiv!1ndo a su-'

conveu<,i'í.o �os dias ,11, 12 e ' CCóiS;J,O Cal'joca. o sr, Arthur
1� d�� junho, p!1r�, .es,co�her , Ber��a:rde5 Filho;, ',presdden­
o candidato ,(}ó paTUdo ao- },e.. do

,
PR teru se, reUl1iclo

!;ovémo dÇl :Sst��0. O sr,

:·T-AC- GRI.:I�E1Ré-e0-?1:H.::: 'rJJ/l(!/:;'IJ��
O TEMPO (Mele'oroló�i�o),

�inte.'je ii:1 nokM�l heOlnett>'l'l'ülógico 'de ,\. SEIXAS
NETTO ,,{,li,da at� à�. �:),1.�) hs, do dia 13 (ie maiQ d.e llJ65

PRENTE FHl'i\t iE;m. C<:! [50 i - PijiESfiM�ATIv.rQ,(�fE.RTCA MÉ·
mA: 2:3.1 o

.

'{:f,nti,g:ta.dbs;;' -�'WA:I6b5t. ; 'liÊr,��; :,t 't'�MÍ6'DIA-
. l -

,. ':, '.', !,-.. .ft.,.,\,. "

80.'7-%; PLli'VlO'SIDADE: -. 25 'lmns: ,Né(:ia:tivà L�: 12,5 lllms:

Instavel'...,. Cuniulus � Stratus - Nevotiro ,curÍ'mJar -

�tluvas esparsas. e paS�ageirá.s _;_ 'Tempo MécU6: EstáveL

'=--

f�tNSA6EM ,DO GOVERNADOR
/

Bn1Jereço à direção e aos funcionários
de ".o ESTADO'� a minha mensagem de con­

gratulações por. I�aver êSse jornalconlpletado
cinquenta anos, de atividade.

"fr8;zido até esta data ,llela equilibrada
coragem e o fulgor intelectual de jonlalistas
entre os \(Iuais ,a nossa gratidão sempre verá
o dr. Rubens ,de An"Uda Ramos,o importante
,matuthJ,o tem exerCido g melhor i�uêllcia
nos setores-responsáveis p;elo desenvolvi-

lllento,·cs,tadual., "', '

'Guardamos á certeza de <Iue, "O ESTA-
4

DO" Pl'oss��irá mer�cel1do o aplauso
. dáS'

-classes màis representativas tla ,ida catar!··
nense ..

CELSO RAMDS GOVERNADOR,

, '

Jú '�'l'n '�;anta Catarina '\' fl

siiunç[í.ó ]mÍiti.ça.' Í1D td'eniJlc
à,." pr6xilnas l'lej_çôes' !','f)t'r,
rnancce {).'!tável, C0J11 expe"·
tativa, npenas '·qnanto' Its

pr6ximas com-enções que
serão realizadas ao término
do' corrente mél' e em prin­
cípios do n1t;S 'vindouro. O
PTB deverá s� de('icUr 1}0
dia 23 do, corr(\te quant.o'
f:O' ,3 ele outubro, se COt1.­

rorrpnl room, C'.'l.Tldidat.o p'l'ô,
páo ou f'�1()jRi',í. o ennd.léla­
to pessedü'l,'t a ser lllric;ado,
Já o partida situacionista
espém lwsiosamente & ,:re­
so!ucfw <lo Congresso , Na­
cional 'quanto '10 Códh�o
Eleitoral' e Estatuto dos
Partidos púa l'c'3.lizvr' sua

c0l1venç1\,0 paTa n escó1ha
de um nomé �1 ,sucosEão
do governador Celso TIn­
mos. Afirmacões ,de ronte'

pessedistas indiçam que
provavelmente eU1 princí�
pios de jlUlho o PSD _defí­
nini um nome que, CO�lcor'
reTá ao próximo pleito em

S!lnt� Catarina,

Na á::-ea !ln. oPOSiev,p,
prosseg'Jcm os combates
entte conserv:adores e reno:

v�cJ.ores, Nas últimas hora$
circu�av:,un nQticüt de qlle�
o Sl'L Ni.1son Bcndel'

.

conti­
nua na finne posição de k-.
var ,avante sua candidatul'a
ao govérno dó Estado mes-

mo S8m o apõio da ala
majorit4ria da UDN, tençlo
,'se manu'estado C01.1trário ao'

lançamento do sr. l3uleao

--�--'-----------,

A Savdação do Prefeito Vieira da' Rosa, :1'
"

Ao decano da ül1prél)sa ilh()a cm Heu honroso qqint'j_uagcl1ário, a minha COi'
rinhosa sau(Iação.

.

Cinquenta 'anos de porfia na OMtúi.tuçf.,o do povo; dez lustros de rico repas­
te de j.::>rnalistas em!3ritos; cinco décadàs· info:rm:mde, cdmbatendo, liderando
são, sem faVOr algum; um monumento vhro 11,0 nosso entranhado amor à liber­
dade.

Muitos foram, os que por suas colunas passárám.
Homens do sab!3l', do l!iüntilllcnt.o, de c;tlOção, rolando pelos témpos a em:iÍ­

nar, sonllar e poetizar pb:l'q\.le a terra é boa a gente"{lxcelente e, tudo convida fi

isso. ': '"
'. '

I,

A tantos, :peus já os levou ao seu shbh1i13ericordio!>o.
Ma,;, p6'r q'ue div.i:110,� e mistci'ioso" llúsignÍos. 'n50 deixou, lEle gozar êsse

comemol'ar dê meio sGculo tão proficuo, aélueJ.e que, mais o 1l011l"ou porque mais
o ul'nou?
'-, .,.__pn(.�e -s_u� alta>7a aJÚgr0t o'nLl_c ê.('lnel::� ;JiV�i(�ldu.(1t� J11'oj'dás" onde :':l(j-tH�lc perene
_

"ri'i't:q.Q1i 1'qtós 'GIÚp 'tanta laltu riOS 'Úi!0? H<:l. u�ú vácuo impreeuchivel nessa festa

'tA'
�

._...�'''ve"n�o

Conti
FURN....\S. (ilrfinas Gerai;:;)

- O l)l'C'sidel1Lc Castelo
P",l,llCO pl',esidLi.l esta mo.,

nhf!. a inauguração õa ú},

tima l.mididc da USIllO. (J,�

inaugUl'açàó (1 logo ,dcpo,�
Furnas, 11a, divisa de M�­
nus Gel'ais' c"Q]jl SEio Patllo,
Aléin

'

dos, .� governadores
,Magalhãe i�Ü'íto e Adhê-­
mor de Bn.rr�s csUvrram

prO!:icl1les �,cér�ímônia os

minist.ros das ?ljJ\1:lS c En(�r

gia, Planejamento, o C11i)­
fc da Casa Civil da Presi­

dcnci.a, Q cl1efe dn Cab:l

Milita!', o � com:Jn4allte d'J

prinlciro, exercito e o se�

crotário de imprensa Jós�
Wamberio.

A solenidade ioi aoct',ü

tns tHl'(,!'o.S de l))a-llejar ' 8

. i�IJ:\->:. r�1i�·. ;Po'(l(:n�o;j co.n�
e:,I.(r F\ll'n�,s em prazo ü;,­

trnordlnariull1i:nte breve ,3C

'atentarmo;; para a grande·
:c:q dn' 0\)1'.'1 emprccndidu,

,

p pre::iidentc da Repúbl:-
,_ ,';J

cQ. untes hay�a c1esecrrac.Q'
n "placa' cúll1cl11ora[lva dl)
(('�on('u 0_ r81',:;>'[1 (le dina'
1.., -.

.ln;!:> f'!W' aÍJt'Í.u o f;strCÍ'to
OÚC]!I ,,"cá cOl}struida gi ..
gantesca hictrelétl'jc!u C01':.1

potencjal de gOO mil kWiI,

14.
aos,

de

bem mantendo
comunicação ,C0111

,

BltASiLlA, '12 (OE) E

eSl,l!.ràda, no Cnngresso aín­

da esta semana a "emenda
coustísuctonal SÔ01'C as In­

compatibilidades. A
, rnen­

sagem qUE' soompanhará o

projeto 'do executivo está
sendo elabo-rada 'pelo mi­

nistro da Justiça. l\ maté­
ria desperta grande inte­

a, rêsse nos meios políüeos.
Falando sõbrc o assunto iI

_imprensa o
/ lidcr' redro

Aleixn conslderou absurdas
as noticias de que a' futura
lei i..udíca rla nominalmente
certa classe de Incoiupati­
bilizados.

SCE NA LUA
" MOSCOU. 12 (OE)

,

A espacial, sem precedentes,
nave' espacial sovíétíca ,Lua Acrescentou a agencia rus­

Cinco desceu hoje na su- sa, que tôdos os ínstrumen­

perfícíe do satélite terros- tos de LUA CINCO íuncío­
tre. A' agência TASS anun- "narn

eíou que a lunisagem foI feita
suave sem se espatifar o terra,

engenho, numa experíencín

BRASil P'ROTESTA E URUGUAI

RESPONDE
asilados politícos brasileí­
ros na região da fronteira.

-Segundo o mínístre do .EX­
terror, senhor Luiz Vida!

Sallío a nota brasileira foi

redigida em térmos
retos.'

Ca.-stelo Cria o Dia Nacional do ,Milho
sença do ministro ela agri­
cultura. Outro decreto o

presidencíal cria a sema-,
na.' do fazendeiro com fina':'
.Iídadc de ).1tilizar melhor
os .recursos naturais de

sua disposição ,e aperfeiçoar
padrão de viela dos lavra

,dor.os: "

--o

Após a' solenidade o c11"- pa.ra o cdiJicio sede ds.

fe do govE:mo acompanh3,- Usina oncj� pa rticipou de

elo elc autoridlldes seguiu, àll11pçO com os õperárlos�
o., _- .......�.) � .. - .... � _,_._ ._.__.,. , •....- ...... --' _,---._" ...__

CJ:�STEto J�ROMOVE DISTRIBUIÇAO
.'1 ,

.

v.� ,

D:E RECUltSOS FlNANCEIROS

nos .estados de todo o Pais,
70 l)Ór cento daquele total

serj�i'o aplicados 110 ,Nor­

deste, A apjjcação das ver­

bas prevê Ü'rigaç[to- aqui3i­
ção ele moto-bombas,

per-
I:�h;;-.:--__.-_====:::;;,:=::::::::::===========::_---_.._=--=====,-==::;;====::;:--:::::;:=;:::=:===;;::==il
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com o discurso elo preSI-
dente da Eletrobrás, se-

guindo-se, a palàYr3. do

presidente do Banco Ccn­

traI, George Whoods. Oou-
I

'

pando os· 1,l1icrofonçs da

Agêllcfa Naciol1al o presi­
dente �1a República

'

disse

que }I"urnas ê uinn legitima,
demonstração' da, conti­
nuidade que estão tendo_as
obras du.runté ó atual, go­
v�rÍ)o. ao çÓl1trárlo, do que'
se verificava. no regime
anterior. Q, país continua a

avançar e o g�vêrno esti
'ativo a e'xPréssar o seu 'l.­

'rpoio aos que éOI11 dcdica-',
ção realizam '110 etôr e.ner�

,

.

' gérticÇ)' as rnais importai1-

ATENÇÃO: 14 BC

COl\TVOCA

"0 comandante do

B. C. e..;;tá avisando
COl1VOCadOli da ClaS<i6'

.=:rr: \

,
,

MONTEVIDEU; 12 '(OE)
- O Conselho Nacional de
Governo do Uruguai' desig­
nou comíssão especial pu­
ra estudar unia resposta à
carta elo Brasil denuncian­
do at.iyldades Ilícitas de

RIO, 12 (OEl - Ato do

presidente da república
c'ria o di�' Nacional do Mi­
lho C01n finalldade de esti
mular orientar a cultura
do milho cm todo o País,
Este ano a festa nacioll::d
do "milho

..
sf;rá ' comcm o !"ado

lHa, 24;, pí'óximo em Pa�í?s
]\l1nas ;Gcl:ais cOm a 1,)1'e-

,
,

a

RIO, 12 IOEI, - o pre­
sidente 'do. R0p�biica a'­
provou tubeJu cle distr'i'bui­
ção' de l'ecu.rsos financeiros
no ,'alor ele onze. b11l1ões d,')

cruzeiros pára. a plicaçã�1

,\0 aüu;rLl'lJ os () marco de ouro que êste dia repl'c,

I :;e;lÜt, desc;nsaJlfl0 ,por mOlnentos a pena, yolvemos a

I alcm;ão ll!UiL .t 'longa camInhada no tempo, recolllcndO'
a S,\Usfi!�'50 sem preço d.o dever cumprido. ,

'I!
De"(ll� qu.e sUl:gldos à publkidade 11c�a iniciati,va de

!tUPI) Júnior., lilisse� Costa c João Cíindo �i'lllCh..à. so,

cf,(Hd.H" {'m seus !lm:tos por outW'i e YaIQ!'oso� júJ:nnJis,

t
1.:",r.,' f(l'rmü!l·,."e e'oUlo IJue um c'spirlto orlentado:r inde·

p.:',dni.ü: t'm rlOl"'m trajetória,. I),e surt.e a firmar-se "O

J':stadí,,, lima l'UII(!ut,(t específica, l'mtdaml'nütda e ,mano

t1�a mi. prátiCa cxiL�cnte e eleyada de �tia destinação
•

jfJru�lística.
.\Iii!!!Üll. 1:11] todo o período (te n�lsf;a c"istência.

alheios :a iuierêsses infcrlol't's, atra"ess�ldas fases difí·

ceis. COllllil1:> " clllprêsas não inlll,1stria.lizadas, obedece,

mo; s<:mpl'e ao prop�ama' 'inicial" que ('onsubstalldou
.ifleàl Sll\lt'rlur a contingências outras, (!1H� não a ue lIUIa

Jí.�tl1 ince;-;sani{', tenaz, crpsccntc, l)cIl\ grau{'!eza dt' 8.1n­
ta Catar,iHll e de sua gelite em todos os domínios da

Ama,zonas
Abandonado,

COl'-

mo, 12 (OE) -- o go­
vernador do Amàzcnas sr.

Artu; Reis pconunclará dín
• 1 'j !) róxím o _\)lL' ,�,slrn sobre o

t f'111Jt il)íegI"';;1"ií.9 elo Ama­

ZO\w:s ci vi Ili(;,l (;Z�:a ))rusileirtl
_l. pd .estra patroclnadn pt­
la campanha dlvulgaçào de

ontendímenlos . brasiíbíros.
O .govcrnador chamará [\­

tencão dc problemas Am-i­

zonícos cujo torrttor!o CaD:,
titui 6U por cento da ex­

+eusáo do País achando-se

zcgundo diz abandonado,

------_'---�--_.-.-�,,....--

,

,AlVIERlCANOS RE�
, FORCL\1\1 VOSICÕES

9 � �. .

NO ViETN(,\N

• BAIGOi'i, 12 IOE) -, ,M.lis

t rés
t

b,ntalhi1es d"� -f�l%li.Qlti..")�
,i1a.\-O.-S� llcl'team�r1cano8
c11'2g,a.rão c1ent ro de dua.;

.

sen1l111.l,s uo ·Victllall\{�, ,do
'" Su1, Uma fon�e lllilitnr fi':

,hJot'll-iaçüo (l ç..r0scento ({ue
e 'i:ia's tWf?ps tsLãD no 111')­

Ú';t;nlQ ('m' O\ül1gwa ':Ocr , ..Ta­

páo, e cll'\'cxào üCl:iembar�
cal' na pro"Í1,cía ela Uyfú.
Enquanto isso, em \Vashing
ton o comalJc1anLe ela For­

ça Aérea dos EEUU afi.rlll3.

que' rcsLam poucas 1l0l1,tcS
na, arca comprecnelida a

300 'quilometras �w llórt,e
do parál<�lo 17, que dJ-vi(ie
o� Vietname, O tenente
ccroúel RóbsOll, Reede�', qUe
essa declaração no pcnt<)­
gauo concluiu ftlzando (jus
as incursões a,érens nortc­

americanas reduziam {:on-

sicleravelmente os

comunistas ao

do SuL

ataques
Vietname

1946, designados parar in­

cO):1)01'8.(;[\o l1f corrente a110

te' clc<,tlnaJo,{ ',' D, C:

r--=--=-:="_:c::=�'����'-�'-�-� �-===-:7-;-=:�7'=�---:=:-" 1�;;�::��::'�:���:�)7!�'�-::��ia, 'da sua sobcl'lIrua, o{JlIe �!� 'li
li MEIO SECUlO PII(k�uu Ill't,ImuillQr

SU�,
a firmeza volitiva c pat,riótica

I" ' I{(' IHII.))I'ns capazes c' livres.

p{)1!)tos, não raro, em (liyergêllcia com situações c ,

iwátkns ,dominantes, inl]Jllllha,se.nos o dc\'er da criH- ,Icu, 1101' ,êws cnérgica 'op. áspera, subl'eiullo qual1l1o em

defesa tl'l te!'T,! e do t�OVo eatarÍuenst}s, CIll S('!,IS anscips f

Jilqis jnst:lI1Ü'1'; c jm'(ll'cssivos. !ISol) essa feiç'ãp, com�ath:a, ÜOS�l1 posiçilo se �iHg;U' I

IllJ:izoti, atrayrs do denodo, da pcr,5ist�,l).ei!\1 d.� SIl.llcJ'io,
ri.(1':tl1c lHJlcmistka COlll, lLue o illcsquec.íwl Ruheus eh:

i\rru,<Ja T!Hlno,; bala'holl, Jong;!, 'eiaus�iYa I' "ito:r.losa·

ffiC:.ntc J\ e;:w"u llolJUJar c partidá:ria.
lHa.s, crírh'nkml."llÍ<'. aimlã !lOS lances niais ac�so:s,

nunca um; ara:4amo� dilll preceitos Hieos que oru.elÍa,m,
{lis,,�IJJJiJ]am l' cnol'll't'ecm o 'exercido }lrol'i:;slmial" nem
Illl)1ca nós e:-g!.wirall1os ]lara os de",:ãos ,do p('rsollalb�
I1llJ, em "QUf' :-iI' extn�lllam fn'qiientenwl1tc as 1'1'l1;SiJ!1\'

çõc,"! ,da jnt('Hg'�IH'i:l. o desamor às l'cs}JI)11salJilithulc, o

IIincsc:rú]wh (h' 1l1'DteSSm;,' ,i"'alRi'o Uü indi\'ühlO. (�ooh

dtl'lJl'ésu a ül�íus c 1lI'illcipios.,
'

j\s illn·t ....�cs r.k...·adu:-< (IUC p s:HJdüSO COnllHlnlH'il'fJ IIfjxou e :-;eg11ju. HtI'li s(' 11(;,�pehlUrn, ('fllnO' mc!,llIhmwn!u,
a qUJ: obellcceHws com llHllterndo dcsas:sulllbru. incuu·

II tjvidade humana. r ' "tí'\'él, f'itll'litlaúc e justifkad..., OJ'gulho .

.. ;�ossa T1ene'tl'lH:àn por c�tes ciüqüenia anos, marca·
'

il'll;irj séc'J,lu tlp yl{IH, �ranl{,o em pug,nas du .me-

da de "it(ll'jas materiais e cspirituais de alcance culeO· Bwr l1j.\l.ll'âó (·fvieo. em (.',:IIll1Jau.h.a� de objetivo eoul'itru-

VfI. 'kvc, Béssal't,e. um scutido aUli,lo, impc:'!soal, como Üyn. ('ln {'l'[illÍ.<"a lHál'ia tia "ida catarincnse eUl suas I
reI'Jc>;o de llSlIlrações c reclalllos dos que trabalham e múltiil1as ltloualil.ladt's. $ignm(�a, com autenticidaul', a

i
constroem a lH'osperidade do Estado e do Pais, nossa HHcgl'ação na }lTópda. 1listót'ia uesta amada terra; I

Nio JcsmVr!'<'I'lIlQS nUlu'a, UCJJl 1'('1·1I.<111Jt1S 1l1il"1l(,', u!:' "''',I! l)ro�re!Sso, lI.!: �ma t','oJuC;ão'l] de sua cultura.
, ,IIüO tios lH'Opósiios tornados razão e lJu"c .d� J)OSI'OS l'U' ,l)ai l)l)r!tw.�· ni'"te "úVido 'gulpe de vista ao }m::,·

crifi:�ios, sentindo, €OJJlO viJ_lração .(!e cstullulo l)Otlcl'O- :"aou, nu aulo-anális(' do nosso vroeedimcnto ao' lul.lgo j
�o, q apoio, a solidariedade c até' os anlausos francos ,dO tempo, t�m (lU(' .formumos um lIatrinlônÍO' ue trab:t- !
de qll�llio�: aprecnderam a verticalidade 'de nos�a� ati· lho, dê húncstilla(Je,',df dcsllrelldiIhento c de modestos

tulles, 'o Si;lllific!!.r.lQ ('u]tninante de ]lO�$a missão, a 11m t:r:iunfos. llOt1emIJ!S, nu dia festivO' de llllje. revert'ncia:n.

tempo áwlua c !:'siafulli:c, mas (le incolllwldÍvcis, línrpi· do a'n1Cl;lól'ia dós (jue se foram e que aqui dcL�'1lra1n

das 'c !!lo-rjosas a-firOl1l.eÕes.
' t.rau(;s jml,eJéYds da l!iva lJel''Sonalidadc magl1üica; l'ego-

'>, 'march� e;���:,?:'It��tt�l)'i�:;?�stado na SUt "lUs,,�ob <I, S�TC i(h\tle d

q��j_Yé;j�()\�,a1iZaUllO"
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,. DROGARIA E FA:QMÁCIA Cl�,7�i R�?E��S ': S. J.L � ��' r��I����.;n�:" S���'�:i���
, �" ]pir()::; da Ilha, domingo pró-
•. .. ximo, quando dar-se-á à co-

'IIJ !
J, .

tt
.

.
,.

. • JII' menta.da Regata do Per-
-'

� A maior e a .mais ampl(l (. "1l1ncratiza_ção de Capital, - lIIfI fume."III M.'\TRIZ: JOINVrLLE (Sim_Rua �I de J\1ul'ço, 638 - Fone 2311 •

f _
J, rn�.uüs ém FLORIANÓPOLIS: _.
� ,

,\

,-o
Farmácia Catarinense - Varejo I - Rua Trajano, 5

•_ Farmácia Catarinense II - Rua Conse1l1eiro Mafra, 16
.

• Farmácia Noturna -- Varejo - Rua 'Felipe Séhrp.idt, 8 •
lIIfI FarmáciB Vitória - Varejo - Praça 15, n.o 27 •• .

Farmácia Catarinense - ESTREITO -. R. Cél. Pedro Demoro

, FarxilácÍa -São João - CAPOEIRAS - •
• Farmácia Sta. Cat'1rina,- SACO DOS LIMÕES - R,ua Motta Espezin •

: DEMAIS FILIAIS em: - :
• . CricÍ1�ma ;Blumenau G.Ilspar Pomerode ,- Itajaí - Jar�uá do Sul •
lIIfI - São Francisco do Sul _. JoinvilIe - Rio do Sul -I Pôrto Alegre �uritiba -

•l1li, São Paulo.

· _�
• Màntém PLANTÃO NOTURNO P�,ERMANERTE, �m suas ,
• ' filiai�� <

' , '

. �j, Florianópolis Farmàcia Noturna - Felipe Schmidt, 8
Iooit

P

_ .. . Florianópolis - Farmácia Vitória - Praç'1 15 de Nevembro, 27 •
l!If _Jpillville -: Farmác�ª"ºa.tarifi�ns,el "15". - Rua 15 Nov" 503 ÍII

'"' !!J. E iimen3u - Farmáci '.·Sânitas - 15 ele Nov., 533 JiJ
';2 _ "., tlfâjaí '"

Far'máci'1 Noturna _; P Ramos, 15.
.

� . Calado 981 Estreito. A tratar 'com o Sr. V:;iJ.-
�,:'

.

. • mar FrançozL Imprensa ,O�icial-
1 j, �r''''.' ,-,<'l'

"l, '".�
.

';'"_�;!l!JIioW� ,

fõga' lceva ivreao$
, .

azista,s
fRAGA' .Especia:l) _/O,'­

be-Press --'- Durante a Pri

mavera de 1945· intensifica
ra-se o movimento de re­

sistência aos ocupantes eh

Tchecoslováquia. O coman

'do hítlerísta esforçava-se
por barrar o avanço das
tropas sovíétícas. e prolon­
gar a guerra, O Exército

daram ràoídamen= a úll.i

n�a resist�nda dJ inJm11S')·
A população praguense <:;­

colheu Com ei:ltnsiasrno in

descritível os Iib rtadores

da histórica cidade, abra­

çou-os e os cobziu com. as

flores de maí.o

Com a übertação ele Pra

ga completava-se a vitória

sôbre a Alernahà Fn.s�ista.
Iniciava-se um g:ande dia
da história tchecostovaca.:
o Dia da.Líbertacão da T­

checoslováquta, (�SC ulpido

Soviético de Iíbertaçâo a­

vançava procedente. da L.!'

lováquía .. Na Boêmia e . rl.1,
Morávia,' ainda ocupadas,
organizavam -se destaca-
mentos de guerrilheiros,
conjuntos êstes que, por

. v êzes, se constituiam de

milhares de homens.

das. 'Embora a insurreíçào
'tenha eclodido quando as

pas .sovíétícas . ainda se en

centravam distantes, os

combates de rua eram tra
vados com bastante ardor

·

e com a firme resolução
.de vencer. O, núcleo e a

rõrca principal .da ínsur-

reíção foram, os operários
de Praga. A luta foi duris
síma porque os revoltosos

não dispunham de armas

sufícientes enquanto que
os inimigos" nazistas em­

pregavam tanques,

Ma�, já em 6 de maio, o

Exército Soviético, entrara
em ação 1'1a últrma C:1S

grandes operações da II

Guerra Mundial: o avance
sôbre Praga, Na madruga­
da ele 9 de maio penetra­
vam em Praga' os primei­
ros ,tanques soviéticos das

unidades, do General, Ry­
balko' e do General Lelíus­
henko, da Primeira Frente

Ucraniana, comandada pe­

lo Marechal Kon iev. e er.­

frenta varri resolutamente

as di visões dos- ':8 Os com,

batentes soviéticos Iíquí-

c U M P R I M E N T A N� D O �

_

RU?j Stockler de Snuz a
, "

INSURREIÇÃO DE PR.AGA

Cincoenta anos completa 'Hoje o O ESTADO. Nf,�

não podíamos de, forma alguma ficar indiferentes, pors
há vinte e -cínco. acompanhamos a jornada do' vetera­
no, ou seja: Iígadcs a êle desde a metade da sua atual

existência. Dirigia o órgão Altino Flôres quando estimu­

lados e conduzidos pela mão do saudoso Nelson Ma­

chado,. 'então redator da página esportiva," estreamos

em fi" de 1939 com tímido e humilde' comentário sõbre

edueacão física. COIÍ1 maior ou menor assiduidade, des-
, {. - ,- '.

de então. temos frequentado essa página e .dela nos es-

tendemos para outra com comentártos que visavam ó

aperfeíçoamerito qa polícia e do policiamento e d<1Í
também, àà divulgação de fatos. históricos . -desconhecí­

dos ou torcidos na história da Polícia Militar. Com ',o
correr 'áo tempo não tardou que arrastados .pela ava- O 'Projeto de Cana de A- na elas' faixas canavieíras
lanche das lutas "�políticas que 'recrudesceram' com . aÇúcar', em proceso de ím-

.Ó> que ficam no litoral, com­
'queda de uma situação que se. mantivera por vinte plantação no mumcip.o . preendendo uma á�ea que
'anos no pocer, -penetrassemos também na página poli- "de São JOão Batista tem, - se estende de Joinville à

.

tica onde chegamos a ocupar coluna diária sob o. t.ítu- Biguacu. Seu objetivo é a- inville e 8í'i.o João' Bat;�tn.

lo de -Etc &TaL'
.

como executo'r o engo. trvar melhoramentos nq mesmo. onde existem tam-

Foi 'quando passamos a combater' também .no peri- agro. Telmo da Luz . Ribei- agricultur<t da cana de J,.' -bém as usinas de açúcar.
goso 'e árido terreno político, que aconteceu-um pequeno ro, da Dirétcría -do . Fo- cúcar, retacões entre ag'·i·
episó<;lio qu_e -m>ereçe relato 'por ·trazer à tela ;0 -saudoso menta e Defesa da Proc\ ite' .. clütor:es- e usineircs' e Pp.s­
Jij. lidador d,est�rem:oroso; temido por ,uns,;qll·erido por 'Ção da Secreta-ria da Agri- quisas 'agrol�ôm,i(,3S' ap> do Projeto e �:ua ativaçaCl

oútros, forte-e ��to'como·iã.n:ílnà d'áço, do'bom aço do
'

cultura. cadas à estJà·'agricultura. ae01,teccu- prTo aC91hime11-

qual era forjada asna. fibra de lutaClor incansável,_ cu� , Ü)' que Q 'titnlar elos negó-

ja pena munefada por 'lúcida e robusta 'inteligêncj:1,.
semor0 esteve ao serviço de, outrem e nunca ao do .1n­

terêsse próprio que não o' permitia o despreendimen­
to expontâneo do lidador de estirpe, para quem a leál-
dade era a maior daS virtudes. ',.., ii .

--------�--------- ... ----

, Pf)lí::��o�e:�:!��:�seep��óc�;I�:�i ��s��a;�� dOc::��:�� Medida, para', 'co·mb=ter ,a
. Bruc'elose,de grande nomead'a e mento a altura dela, 'O JaIme,' . II,

irmão do Jú. Irmão no :;;angue, irmãos na )mútua
.

e:;;· 1) Quando as bez�rras linização, 6) ,Animal dOél'l--,,, eis' "a recomendação do téc

tima" irm,ãos na violêricia do a.taque e no vigor da dc-, estão com seis a dez meses te, veterinário presente" nico. J. Pinto Lima (S,LA. �

fesa, só o ideal político os separava. Ambos desassorl1.- de idade, 'vacine contra �

brados, valorosos, campeões ambos, mas um de llada brucelose (vacinacão sop
Jado. No borborinho qa luta. nos, combatente's bisonhos contrôle do -veterinário).'
entre aguerridos titãs; mas nem por isso; t� "'�'7,' 30- 2) Enterre bem funelo a

mehte pelo alarido que estavamos fazeprlr" n;;o r,::ap'1- 'queime as crias mo'rtas e'·
mos ao olhar e""Perimen�a(lÇl rl,-; .)::;'1;)'" ;�U8 veio contra as b6!sas d'água. As va";ls

nós atirando tim gol�1f (11]1'
.. ,.",' l'c:';'uziria a pó não fê� qae perdem as crias s:\Q 13 de MAIO, Data mai-avilhos�, Prin�

ra a ut'01l'idenclal intervencão do Jú -,-- a' lâmina ri ia perigosas. cipalmenté 'quando recordamos q.ue foi em
vibrad� por ,punho j)oder�so, e",Oál'rou' nun1 rijo ,e�cu- , �), ,Ponha as v'acas q'le' 1915 que surgiu o· prhneiro

- númúo _ do
do mantido por braço não menOI3 forte. Foi o Jú que "fio dar cria em 'lugar Si'- .Jornal "O ESTADO", sabialnente 'dirigido
prote,ieu o ,companheir ,ele. luta contra, o ataque do jr- ' par,cdo, 4) Não cpmpre ga' p'elo Jornalista.

.', "

protegeu o companheito de luta contra Q ataque dq ir- do 10'111 antes pedir ao Vil . '.
f

• ,

em que o ,O ESTADO presta merecida hoinenagem; &,0 terin/ rio (lue exan'Jine p8:- Cinq�enta �nos 4ecorrir'0S-. o "'o. EstA.­
seu gra�lde eliretor, deixamos tambéin nós, '.3\ nossa san- ra ver se os animafs estão D9:' trHhou, ,a seu?a m�gnifli.ca C0111 J?!:'-
dade, gratidãO. e homena�elll. ao imPáVl.·d<:' .:ó'�stre:

sem hrucelose. JllllJsta� ,dec!IcadGs a esclare<t�r. a' op.tuw,o

_ Com 'esta des�ret,enslOsa I col�boraçaü,' enVIamos, 5') Ig;ualm�te' não C0111-' :pS�bliC�� a.tra:vés �g' rtpticiár��� dbi'ah�o de

neste dia ele gaja, ao veterano da, lluprensa lhoa. ('o pre animais, sem antes rr:,: tese; ((O comen.tansta.\da C.r:l���a.;, í.;çto ªpl�H�
nossos parabens por êsses CTNCOENTA ANOS bem aHzar a prova de tubercH� so, sem ter delx�do de� cumpnr com o no-

vividos,
/' bre dever imposto ao /ornal.

____
. ......__..__ Ieléias e iniciativas, defendenc�o ou cO'.[-

" trariando, O· "O ESTADO" sem.pre suste1} ..

'�::::< "'\' t6u o.seu ponto de vista com o'pensamen-
"'-". "'.. to voltado para � bem público,.para o en-

- 0', _f>
bar�o.

"�� �

.

.... grandecimento da ImprenSa Catarinensé',

��,� ----" " escapo à subalternidades de propósitos

����::::_��::-��� .

_ :,':@f�" �i�:S i��7r:���a�e::r�o:OI;�i�aI��o:����r�P�i-C

��":.�=6���?.�i�"C:·�"�:�;���·ll; i�{�;E��:�E:j��jB�����g�
s-ito, cu�as lembranças estão indelevelme"­
'te, gravadaE; na men1óría dos)' que - conti-

nuam com o JornaL
'

E nestas pálidas linhas não podemos es­

quecer a meínória de Joaquim Cabral, H­

defonso Juvep,al e Rubens de Arruda Ra­
mos.

Bem me .lembro de quanto valorosos

er_am na Irnpressão e Pagjnação, na. pres­
timosa colaboraGão· com conhecimento
profissional e o Diretor i1'ftimOl'-i.l.to, .

mii.o

coriômíca. Apesar da cana

de acúear em' Santa Cata­

rina,
-

só
\

ser cultura econô­

mica nas faixas' do lítorn l

o é com tal pêso, que me­

rece uma assístêncía téc­

nica racional atualizada,
Já por ser matéria de pro­
cutos valorizados como

tá.iIibém porque existem' C�l

pH ais investidos l�a indús

trh, da' produção açuca'rri.
ra e outros de.dvados riR.

canlJ- de açúcar.' \.

.
A repercussão das atell­

ÇÕlS, que o Secretário An­

tônio PiChetti devota a jm

1 ahção do Pro'Jeto da Ca­

pa de Açúcar, trá para o

r",(,"�rno do senhor Celso
Ramos o aplauso elos qllB
en-,1);'''2'[1111 tempo, capit;ll
e -c81:'as nestas culturas.

A msurreição praguen-
se foi o ponto culmínan: '.'

'ela resistência contra os lei

tlerístas. Na, madrugada de maneira

coração de
tchecoslovaco.

de 5, de maio ínícíaram-se
em Praga as: ações arma- ULTD.1A -G?ERAÇAO

,

---------
---- ----------- -----

Lavoura �3n3vieira merece cui�a�os técnicos
ta, porém a sua' área ,G2

ação compreendem as fai
xas canavíeíras de Gaspar

Itajaí. Antônio .Carlos, Jo-

.A evidente. impLantaç80

A finalidaele deste P�"J- A sede do Projeto da CL

Jeto é dar assistência '510' na de Açúcar, fica 'no mn­

bal aos produtores ele ca- nicÍpio de São J08.0 Batis-

cios da agricultura catari­

l'lense, dr, Antônio Piché­
ti, devota à agrIcultura e-

CINQUENTENAR�O DE "0 ESTADO"
André Nilo Tadasco firm-e DO leme que dirigia "O ESTADO"

sem jamais acolher os fabricantes de me::­

tiras fscritas, os caluniadores, os insulta,­

dores, os imorais que abusam da liberda­

de para darem vasão aos in,stintos mais

torpes e abjetos que mancham a. Impren-
8:'\. Escrita, ,

Jtles não foram sem validade moi-aI, se�-n

rC�)rf'7a profissional -e muito ter:amos p�t'­

r:'\ pSé'reve-r destacando caela uma dess:is

person.alidades invulgares que tanto bri­

lho deram às p�'gil)las de :'0 �STADO",
Eis porque a data é ele júbilQ' para �qlle

]rs que lptc\?Tam uma nobre e sacrifirada'

elnsse, muitas vezes incompreenc'idl'.s,
muitas vêzes vítjmas de violência, por'não
patuarem com a odiosa conspiracão dos

ClUf' silenciam na idolatria de idolos de,

,Festejamos a data com ufania, com a

t�an(luilirJade de não fazermos bajulações,
porque exaltamo's pe','1?-s quenio constitui­
ram instrumento ele H'rgo'.lha .

e· opróbio,'
antes foram imaculadas pela justiça e

precisãó ele cón;;ciência, an�es elignificn­
l'Rm '3 iniciativa de Jercmimo Coelho, p3.­
r:1 ,,',? �,rl�-"" (la terra ,'<barriga-verde" e

Hoje, prec!samente quando o Brasil reln

tegrado nos postulados da Democracia,. es­

tá a exigir o sacrifício- do cumprimento do
elever dos Bl'asileiros, prinçipalménte dos

que, mour.ejando neste órgão cinquentená-
.

rio; pa,uta sua conduta 'pelo exemplo ela

Rubens de Ar'ruda Ramos, o verdade;:'o
balm1.rte deste J01'na1. o seu guia i monJ.l
com a P"? p'-r<> iwj]lnrit.e e honesta pos�c
ao ssrvico do Povo Catarinense.

'". ISTO·
É VERDADE ...

;'
•

Cõnstitui.ndo-se no maior parque ajardinado do mundo, os novos jardins do

"i_iA.têrro G'lória-Flame�g�, projetadospelo famoso paisagista Burle Marx, com

!� 'uma ·área de_ 1,2 ml!�oes de, metros �quadrad?s� conqui��ado� à Baía de

I
Guanr�ara, sao tambem. <,l< malar atraçao .urbanrstlca.do RIO de Janeiro em

,Cieu 'v Centenário.
.

-

·

�f�OTAMBÊM.
.'

'I�"" E VERDADE .��-__.-'�J�_'"

;' Assinalando verdadeiros r,Jco'r�
i.... des de vendas em todo o pais. '

�U> CONTINENTAL continua sendo
�l «) cigarro da maioria dos fuman�

.

� tas brasileiros, numa indiscutivea

.. Rr9VJ, dEt $uà GUplilrior qualidade.,
...... . '"

_.,. ) "

'iv-CENTENÂRIO 00 RIO DE JANEIRO
\ .

� •. '

.cz.;
c7\'"-I U("-",,L.....t--

E' corri prazer, pois, que

esta coluna divuJga os -50 O jornal "A Gazeta",' esco-

anos de sua existên,cia, "a· leu a Mãe' do Ano 1965" a'

present'alldo .1I)S seus diri- senhora p: Marh Arruda

r.;entes
'

calorosas congratu·) Ramos,
laçiks pela significativa' da· ,

ta.

Dua� senhoras da lista

das "Dez Mais Elegantes",
foram vistas adquirindO

Na F(.edàção· de "O Esta- Calçados da coleção "Eu­

da", logo mais as '10,30 .ho- .. )'opeu", na loja Ravena.

r�s, será 'lni9;ugumdo o ,Te- .

�'tó do' saudoso jornalista .

i7-:-:-
,

'

R-ubensi de ',A:rrudj=t,' ",\Ra-.' �."
,

• -

, J
" "

mos, " �,'. ,', .... "... i\ 'bonita Dwnal'a
, •

}. em r�cei:tte- réúnião
foi paI.' constante do

Edg,llrd Pinto,'
'

-:-:-

Cas�m'ent��' 'Logo mais as

IS horas na Catedral de La­

ges, lIar-se-á a cerimônia do

casamento da 'ex-Miss San­

ta .Catarina Salete Chíara­

dia, com' o dr. Rogério
Sbruzzi. No magestoso Ser­

rano T. Clube, dará a recep­

ção aos convidados.

-:-:-

Boutique: Está, inauguran
.

do _ sua luxuosa boutique
hoje, conceituada Firma

oartos Hocpcke, que será,

dirigida pela competente
Concita Leite.

/

A data iniversária de "O

Estado" tão grata ao povo

catarínense, é motivo de sa­

tisfação para todos os que

vem acompanhando a sua

ação em dcfesa dos direitos.

-:-:- -:-:-

R.epre�entando o Serrano

Tenis Clube d'1 cidade de

Lages, no "Baile 'oficial das
debutar,tes de 1965", o lin­

do brotmho Lúcia Avila Cos
ta.

-:-:�

Sociais

Francisco, será a cerimônia

religiosa.

-:-:- * :!: * -:-:-

O senhor e senhora Luiz

Daux' (Tereza) ní], última se·

mana foram vistos almoçan
do n� restauranf;e do Que·
rilada Palace.

.-:-'-:-
::: :!: *

.. ,
-:-:-:-

Farah - ImperatriZ do

Irã, foi homenageada pelas
Indústrias Bangú com o lan

çamento de um tecido espe­

cial, que lhe foi ,oferecido
pelo dr. Joaquim Guilher

da Silveira.

"

-:--:-:- -!-:-

-:-:-

No último sábado nos sa­

lões do Lira Tenis Clube, o

brotinho Janete Bartolomeu

fêz entrega da homenagem
do Deputado Armando Cal­

lil, a um grupo de jovens da

sóciedade de Laguna, que se

apresentaram em movimen­

tado Show, durante a ani­

mada soirée.

-:-:- *-:-:-

Sabado, as 11,30 horas lle­

Ias Rádio Nacional do ' Rio

de Janeiro, Ribeiro Martins,
'divull/;ará dentro do progra·
m3 "Desfiles Bangú," no_tí·
cias da Coluna "Aconteci-

.

mentos Sociais".

-:-:-

Tem sido notada a ausên­
cia do casal Paulo BaueT Fi­

lhO (Miriam),. em nossas

reuniões sociais,

-:-:- -:-:-

.-:-:-
:): * * -:-:-

Pela imprensa Carioca fo,

mos informados que f�i
bastante notada, ,a divulgà·
da elegâneià de Nice Faria,
na recepção d� Copacaba-

.

na Palace,. homenagem ao

X't e Farah, qval}OO dava'

ent1:hda em cO'11lJanbia do,
Senado]," Antônio. Carlos

.

Konder Reis.,

A Fil'P�R

Está marcaelo para o pró·
.

ximo dia 15, no Teatro Alva­

ro de Carvalho, as 20 boras,
o 1.0 Festival 'de g�nte nova,

patrflcínio de "spot TV

Shows".

-:-:- -:-:-

'_:-:-. *** -:-:-

Sábado nos salões do Li­
.

ra Tênis Clube, acontecerá

o esperado "Baile da Cavei­

'ra"

-:-:-
* ::: ':: -:-:-

Cyro Barreto e Ecy Damia
'm, Lima, estão ele casamen­

to marcado; para o dia 8 de'
julho. Na Igreja de São

-:-:-

Pinto
social

jovem

-:-:- -:-:-
.:� :[: :"

,

Aniversariou na ídtima

terça-feira. Moacy Ben"enu·
. 'te Filho. Em sua re�idência
recebeu um grilpO de ami·

gos.

-:-:- *** -:-:-

No Querência Palace, o

Dr_ ,Mauricio -tio,s Reis, dr.
,

Norberto Brand e o dr. An­

tônio Grillo, palestravam
seriamente durante o jan­
tar.

-:-:- -:-:-

Em Curitiba, realizar·se·á
no próXimo dia 28, as 11 ba

ras na Igreja Nossa Senha-
'.

ra d� RosóriO,,'a cerimônia
do casamento de Vera Lú·

cia da Silva, com o senhor.

Ricardo Moraes. Os noivos'

e familbres receberão cum·

primr-n!m;; na Igreja.

-:-:-
"

Procedente de São Paulo,
encontra-se lem nossa cidade
o conceituado arquiteto, Pe·
dro pauló SaJ,"aiva.

p-!-:-

Neusa Rodrigues Lima che­
.

gará a nossa cidade na pró:.
xima semana, para uma pro

moções de beleza e elegân·
cia, patrocinio de Helena.

--------------�----------------------

Escritório de Advocacia
DR. . PEDRO PAULO PA'VESI "_ ADVOGADO

AFif::.L�E._;J H. BLUMENlIERG, PERBI A. nAHN, l\IARlfJ
�:r.: OLIVEIRA 'e PEDRO P�<\LOSCHI

SoU.,itádores
'

Ru� Conselheiro Mafra ,:_ 48 - Sala 2·

Ações: CiveIs Trabalhistas, Comerciais, PreVidência
Social Lei n. 4494 "Inquilinato" - Consultas Dl(1ria­

mente das 8,00 às 12 e das 14,00 às 17 bs.
, ,

.

.

Vende-se uma casa com terreno 11,3 de
frente por 42 de fundo� siip. à ru�,Araçi Vaz
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necessário". mos no cumprimento ele
Lembrou o Presidente nossos compromissos con-

que, em 1954; os Estados tratuais no Viet-Nam, o
Unidos comprometeram-se nosso . Tratado em Berlim
a ajudar a sitiada Repú- não' valerá mais do que
blica do V:iet-Nam, e acres um pedaço de papel".
c e n t o u, decisivamente:' . -

o
• " _

"Pretendemos cumprir es- ". .
. '

. . ,

,

�d::�\�i��;f:�;�,8acia fluvial, Brasileira' é um �ote9cial �e Desftovolvimeot"
suas promessas _ disse .o

WASHINGTON, (OE)_ .. _- ménôou o in,í�io de, uma cíacão: Gomerciàl 'e Indus- energéticos estado Santa ções. Dr. Dieter Schrnidt, mercial e Industrial de.

A enorme bacia fluvial do A' Centrals Elétl'1-::as trial de -Joínvllle õ seguín- Catarina. Cordiais Sauda- Presidente.' Associacão Cc- /, inville.Presídente.' "Se fracassar- ,

,
_

'lAraguáâa-Tocanttns, no de Santa Ca.taril1[�. S/A.. té telegrama: "Classes' pro __�____
,

'
_

Nordeste do- Brasil, foi des- . -vem '.lrecebendg manifesta- dutoras norte Santa Cata­
críta pelo Departamento ções de- .contentamento pc rína con·gra.tulalll-:se" erusí-

"CARTEIRA CASSADA" do Interior do Estados Uni ,,1'a concessão, por 'parte do vamente vossa senhoria as
O Major Alinor José Ru: vrn PINTO DA" RaCHÁ, � dos como "tima das prín- . Ba�co. In�eramer.i�a,!-l.()', d� sinatuia .acõrde . financia-

thes, Diretor . ela Diretoria por ter ficado constl;ü�dO' ,cipais bacias -puviai,s ainda, Dt;se,rvo:vm1el}JO :�!3I�!, - (:0 nl�n-t�.' iÍl!mat'l�. çrdern tr�s'de 'Veículos' e 'Trânsito pú· ,pelo seu exame médico que' 11ao "de.&envoI,vldas do'mun, en:p,r�est!:n0
. de, tl'��, .B meio , �llh?e� ,S q�l�nhen�os ,l,n!blico, .no .uso ele suas atrí- não preenche mais as 'cem. -'do".' , 'JBllh�es' de, 'd��'arf.::;':', para; .tíólares- entre, 'BID e. ',C,Z,

buícões, Resolve: Cassar, de dicõ s "d
"

dí
' a' sobras que, mtegt�un , o

,
e eXlgl as para' a Ire- '

,
" j;'" ,.

•

'. "acôrdo com' o art. 130 do cão de veículos, como esta: ", E;.)� um es��do de/ reco-' seu':l?rogra��' �Ja,r�\ o ,ano L.El.S.C.. NoMeia 'recebida
Decreto-lei n.o· 3651 de .,.. belece o Anexo do Dec. Dei ríhecíménto .'divulgado _

.esta . co�r�n.te. A, pr,OpOqlto, ,o' .seío -nossa :cla:sse especial
25-9-41, a Carte'ira Nacional n.o 9.545 de 5 de '.':tO'osto' de I semana, o Gabinete de Re-, Dr, Júlio Horst, - Zatl�ozny: satisfação. certo medída
de Habilimção n.o 32853 DAr 1D46.

"',

cuperação de Terras .

da-, _ Dir�tor Presídente ;da ·"C.E: penilititá subst,át1ciais- pro
tencente ao Motorista DA·

.

�uele -Departament.o reco- L.E.S:C., recebeu,' da Asso- gressos ,

WA::3.i-IINGTON, (OE) ._

Declarou o Presidente Johu
son que os Estados Unidos'
"não se renderao ou

'

h­
Iharão" .no cump.rimento
de seus �op1promiss0s mun
díaís, quer seja no Viet­
Nam, quer seja na Repú­
blica Dominicana.
Comparecendo de

O Sr: Jolim:on. ,;!,�,w.
defensor de' cooperativas
.de energia, 'e1étrica nas

'áreas, rurais; observou que
tinha enviado um, 'gru�o

0e peritos ao Vie-t-Nam, �1
,

fim de' ajudar 110S traba ..

lhos 'de eletrificação -do
inferiol' daquele país.
'Embora os -Estados Um-

sur­

presa numa convencão de
Diretores

.

das "Tex�s Elec
tric, Cooperatives", disse o
sr. Johnson:
"F'arernos o que fôr jus­

to, quando e onde isto 'fôr

. "'alba é
'_niiproperolaciõ

_'

��vocêlava
com todo
sabão"

Uma rápida, agitação e a .e-spum,q cintilante logo aparece., As mici"opérolas, hão'
ficam no fundo. 'Por isso você fava com 'todo sabão, .com,. ,n,ais 'sa�ão'::� usando
a m,esma quantidade a que. está acostumada. O branco fica màis, luminoso.: As
côres ressaltam, aos olhos. É um prazer I'avar com A LBA - microperofadó.

'

limparou a mais' limpa -

'.

mais roupa
J •

dos devam continuar pr s­

parados para lutar no

Viet-Nam, não podemos
deixar de ajudar também
a economia daquela 11a-

ção - afirmou o Pl:csi ..

dente, acrescentando: "N�'o
há nada disso. Estamos a

porque devemos estar al
fazemos isso com o intui­
to ele conseguir poderio,
território ou domínio. N50

Para que o povo possa
colher ° seu próprio
minha "

"

Crass es Produtoras de Joinville
o Empréstimo

investigação cooperativa idegundo estimativas .,­
com o prazo de cinco a dez presentadas no relatório, a
anos por agências brasílei- bacia contém de 10 a .!. '

--

e

ras cem equipes de assis­
tência estrangeiras, pau
,preencher Iacúnas nos 'da­
dos básicos e formular
planos de ação para de­
senvolver os enermes r'e­
cursos dessa bacia.
"Os recursos' terrestres,

fluviais, míneiraís e flo­
restais ainda não' desen­
volvidos ela bacia fluvial do
Araguáía=Tocan tiris são de
tal magnitude, que coloca.
essa bacia entre as prin­
cipais áreas de . desenvol­
vimento o potencial do B!3,
si! e do mundo", diz o rc­

latórÍo. "Um programa de
aproveitamento' dós recur­

sos apropriadamente plane
[ado pode elevar a arus l
ecouornla extrahva, do tJ�
po de ubsistência e (te
f!:'O"1j ei 1'a à ca tegor! a (te

cOl't.r,ibuinte auto-solvente
j.muorta"Íte para a econ;­

mia do Brasil inteiro".
O caudal combinado Aza

guáia-Tocantins tem mais
de 2,200 núlhas de exten­
são, abrangendo uma área
do mais de 290.000 mi1ly!s
quadra "as. O 'rio se eleva
perto na fronteira para­
guáia, desemhocando !�O

etsuário elo l\l1'J.azonas pe:'­
to de Bélém,

.._----- -- ------

as 3 e 8 hs.

Gary Cooper
Mary Aldon

-em-

Tl\MBORES DISTANTES'
Censtíra até 10 ",nos

Fone �435

ás 5 e 8 hs.
David Niven

feter Sellers
,

'Robert Wagner
Claudia Cardinale

Capucine
-em-

À PAN,TERA COR DF, ROSA

,PanaVision Tecnicolor.
.. Censura até 14 anos

qOYV
ás 4 e 8 hs.

Jeffrey Hunter

ViveM Lindfors
Rita Gam

_r-em-
O RET no!ô: RJ<;TS

Tecnirama Tecn;r)Ülor
Censura até 5 anos

�f\.HrKOS
CINE GLORIA

ás 5 - 73]4 - 9314 hs.
Uma festa para os olhos!
Uma delícia para os ouvi-

dos!
AME'RlCA A NOIlTE

Tecnicolor
Censura até 18 .':tnos

('T'I'T.... fMPERIO
ás 8 hs.

Brett Halsey
Yvonne Lime

'_'J
"' """""11"'1'

�-.r?""

W
,-

-em-

A CORDA DA MORTE
Censura até 18 anos

CINE RAJA
<SÁ(' .Tn�1!j)
ás 7 e 9 hs.

Jean Marais

8.1.0.
vidas, um potencial hic

létrico ele 10 a 15 milho

milhões de hectares de ter
de, .quüowatts, um gran

potencial mineral e enr

mes 'recursos florestais.ras aluviais .não
.._ -------

SALA'RIO FAMILIA:
Em face de consulta formu­
lada pela firma Cristaletra
Guanabara Indústria e Co
mércío S: A., o Conselho Di
reto!' do Departamento Na­
cion'l.l dA, Previdência Social
assim se reportou:

, .. Considerando que::,
snlicitadío formulada p81:1
firma C"istaJeira GU8,Ytbara
Ihdüstl'ia e ComéT';:io S. A.
se refere a casos omi"�os dq
Lei n,o 4,266 de 3.n f,3, l'f'­

gubmentac1a nela Decl'eLo
n.o 53.153. ele 10.12,63;
Considerando os pS!'ci'e­

res dos órgãos t6"nico'l dês­
te DeYlar�amento.

b) nos C�SQS de aux

doença o empregador es'
brigado a efetuar o r
menta ela quota elo 881"
família dos 15 prímeíro ,

dias elo afastamento, oca­

sionando proporcion'llida·
de qu:melo êsses dias aV'ln­

çarem para o mês seguinte
ao, dQ :lf:Jstamento;

C) c�l1Rndo o emp"egadc
estiver afastado da .'1.tiviela
de. motivado por :,cidentf
d" t1'3b"lho, devprá o em

P'réltR cl.o r confeccionar fó­
lha à pfute. res�,)o;lsabilizan
do·so conse�uentemente pé
Ia contribl1irão de 60 I" e pel
pD.!?3l11ento da quota elo S'

lário família do empregadc
'-.

d) quando se tra tal' (/
�mpregàdo menor aprend
::I contribuição ti � G% in
dirá sôbre o v,'l1"l' <1:10 sa'
rio-mínimo de aduHo.
ausentes: Conselheiros .­

sé 'Pessoa Cavalc�nte e ,

sé ele Araújo Nóbrega,
a) Clovis Mattos de Sá

C0l1c:e1eiro Relator
a) José Vieira da Sil,,_ .

Presidente

RESOLVE:
Expetlir normas gerais no

sentido de que fiquem és'a­
belecidos os seguintes cri­
térios: a) os 6° o da contri·
J:mição do salário-famma
incidirã9 !,lôbl'e o v.alor do
salário 'mínimo local multi­
plicado pelo número total
de empregados da emprêsus
que receberem salário no
mês em referência, q�er te­
nham sido integrais 01.1 fra.
��"'-�'"�""t:o Ac:-C'oC;; �tll::irios:

Cinquenta Anos de �mrlrensa
Eug'ênio Doin Vr

Cinquenta anos de idatle. "Mei.o século lideranf
boa Irnorensa Catarinense." A festa de "O ESTA'":
extravasa dos limites da redação, para que dela p
cipe t.odo ° J'ornalismo barrigà-verdE:. Há júbilos
ar pela data histórica. 'Mas as alegrias são pinceL
com tracos f.ortes de sauélade e rememoração, na

talgia dos lidadores qu� já não estão mais prese'
O i 01"J:1aI comolftt,:P"l seus trinta anos, quand

'conheci e me identifique} com êle, na ânsia de '

zação literária dos jove�'s de então. A redacão se s
va no paVimento térreo' de v'eÍhô casarão cÍa rua

Pinto,
I
defronte ao Cluhe 12. ilÚe guardava. aind8

tão, alguns trac;os ela v�da boêmia de jornal ,co.
nos inícios do século. -

A atividade rl� """'.,niio entrava pela noite,
hóras, e lã era possível encontrar o "espírito do jor
Profissionais e c.o!al'ol'r "ores, redatores e curi
uniam-se na palestra cordial, lideradá pelo brill"
Barreiros Filho e pE'lo h11'110r de Rubens de Arrud
mos Sidnev Nocetti. n",,?,asceno Filho, �ciolli d'
c.oncelos, tedos êles ra3iam parte da equipe dp
Um mais assírluos, outros bissextos em suas Cai

ções. SueI tos, crônicas, comentários, elaboravam-lO
eSl'l3�(,)S v317,ios das mo".l�l-}as incômodas, enquan
tros éuidavam das fi113T'1cas e ali nos fundos, a

máqUina, hoje substituida, começavam a matraq
fôlha do dia seguinte.

Barreiros Filhp er3, os noss.oS cuidados. Pena
vibrante. ausentava-se' aos poucos do magistéric
imprensa, tangidO por {!raves preocupações de

Hoje, neste aniversl'írio. êle e eu e�taremos re(

lando as figuras. Sid,.,"'V Nocetti partiu logo
para a grande c�m{"'ha-4a. Seguiram-·no Damasc,_

Aciolli, figuras saudosas E, há bem pouco, a gra.

perda - Rubens, o urll'cipe. A todos êles há de 1emb

hOje o velho Professor _Que a mercê de Deus canse

co"(')s�o. Foram os lutailnl'es da redação que, com sr

anteeessôres e com os contemporâneos construíram
te meio século de Hist';ria e de Jornalismo.

Mas o Jornal prosseQ;ue, em sua obra durado

que se manifesta em etapas 4iárias. Outros nome

outros valores substitu"l11 os que c.oncluíram suas'

refas. -O mais a:nLillo de Santa Càtarina, entr'e os j
nals diários, sitUado na capital cuiltural e administ

tiva do Estado, t�m êle :-por pma série de razões fun

mentais e CirCÚÍ'lst,anb��Is, :-re.sponsabiHdade releva
no processo e ,cH ltiv.o . ssa, r:.

"
,; . (' I.. 'I' \;J � p-'-"'- 4�'"

" ;' A :�xperiêm'!ia' e as s"''''o·, a:"

.'açae e -êsthfi' "

'á;l':do'f.Fut,í,lf
,"ii '�� :\: �t! � ....�

� ,
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(ELESÇ
to. Trasmitirnoo

.

mente, Jubilo. com
pulação recebeu o

evento ..

Dl.". .-.. 1:J ;u, 2�1 ,00 horas
BA1Lr� D!\ (�.:\VEJJ:(.�

----_._--_.---- ....--

"Carteira PHAGA (Especial! - Vi­

rá f1 luz, 110 corrente ano,
o Atl:1s Oientífieo l!a T('he

coslováquia. A obra, que
abarca um período ele Cer

cu ele 250 mil a'C.os� desde

os! vcst.ígios mais antigos
ela pr')SCllÇa, huma11a no

País, desde a em dos caç',l

dereS {e n1anlutes até, G�

dias auJais, é um t'."abalho

coletivo, no qual se em­

prnham, mais' ou men0':3

4,10 .pessoas .. ert're hi,s"o"}S1

c1o'."es, a·,G\l:'·í�<)�é)s. ca)tc'·
grafos e out!r�� es)r:c�aHs­
tas. Oon1,e1':\. 4"9 ma�)as,
mllik'8 (ks .ql'U'S comp�e··

gra [ig, (�'l� -se rcalizon em

f,on"r:o'<)'o ano passado.

"

PROGR,AMA DO MES'

9;6
horas

M� PE ,jUNHO
Orquestra. ".E.S.PETACULO VIENENSE" às 23

A'"
I rr .

� nr:ap.ntf'->'rf'i\��,. ,I,. w .•
' _.' (3

O IvhjQr ALINoa JOSÉ

RUTRES, Direto!' da Dire-,
toria de Veículos e Trânsi­
to Público, no uso de suas

atribuições. Resolve: Apre­
ender, a Carteira Nacional
de Habilitaç8,o Nacional n.o

10.512, de categoria "AMA­

DOR". pelo pr'lzo de 60 (se;;­
�enta) dia". contados desta
data (lO de Maio c1'ô) 1965).

. do Motorista ,José Tillgo da
r;,,�, por tp:' infringido os'

+".,.,.,�()" (1"\ flr�.o 12G. item
, 11.0, letra K 00 Código Na­
cional. de Trâsito.

anresentados p810 d,cleg3.-·
'rlo 't:::ll'�eosl:waco Ja:osluv
Purs ao Congresso de Ge-o-

MEB DE MAIO

16/5 - Ü:,CONmO DOS BROTINHOS (dedicados
ii todos os estudantes Uni\'elSitários) - Apresentação
ua Nova Orquest.ra do CruDe ...,.. lnicio às 21 horas

30/5 -- ENCON'I'RtO DOS BROTINHOS - !lúcio às
21 llorãs

ME� DE JULHO

;1j'í -- l!'esta Junins. - 111icio às 22 horas

9j7 - Orque�t:nl. "FA�ASIA8 DE ESPANHA"

Inicio às 22 ·horas.
.

OSSEltVAÇAO: Par'..i as festas dos dias 0/5-1:1/6-3/7
G 9/7 ..:.. RESiRVAS DE MESAS NA SECRETARI:\· DO
CLUBE:

,_1__-.;"....,-;..,....--------,.....-----�._-._ ---'--_.---_._-- ." _.-----....� ----�-----_._,

falta um
rádio em seu 'lar!
(o rádio sõ da mamãe ...)
Claro que sim. p�is as "crianç-a�" tomam conta: do, rádio
para ouvir "twist" é. "h,ul�y-gu!!y'! !? ela p�rde o�. prograr:n�s
de que tanto gosta. E ISSO mesmo: falta ma,ls um radl�

.ehl seu lar"l o rádio só da mamãe .... (Ela se encantm"a
com a:idéra). Eseolha-. para a niamb.e um ródio p,r:uuPS,
com aqUela qualidade de som incomparável.

B 3 R D8-A - ExceÍente recepfor
·de mesa para· corrente altGrnada.,
cio 110!125í2�O V. Dotado de 3
faixas de ondas. Antenas incor­
poradas: fcrrocep1or e de placa

.

para ondas curtas. ótima sele­
lividade'. Decorativa cilixa de
madeira com frenle em plãstfco.

fLF:nO·A • Re,c�Dtor de ailo luxo. Co\11 h��,�acla Modubd� 0

ES.hJ:8C:1fjniu. O;rÚ)Ó3"it;·\"O DUPLr:X. 2 Gai:�iis de OOtn 8er�rJdos:
p"ia rtlf'lod:.:çao osl�rcqjóliica'. ti biio(�s ao onlÍae. ::> yttO.IB1311toS
"ciuif.cone"(v:liel11 por 4 COilluns).AlfOjaOO movei do Imhi:w planas.

.',

B 4 R oe;.t.· Eleg<lnte ra·
ceptor de ll1esa. 3 faixas
ue ondas. Indicador do
sintonia. Dw!S antünas
··internas. Tomad,a para
HgllÇ!ià do tOM-disc::Js.
Excdtento.; sonoridade.

.' Ml)d�rH<i c�'i�;3 de IlwdGi·
.'ra,. com (r-ante plástica.

tguai-
que Pi)
grande

Florianópolis, 13-'5-55
'.- 'h··'";-

i .-.:, 1:
.

�

,"

Congr tul' .. e. com,

·llàn· virtude. da ligação complementares
'

de Hnh:l

,âetJi�tiva feita pela G.L. de transmíssáo e sub-esta­
S.C. à. cidade de Lajes da· ção abaíxacora . preporc.o-
energia. gerada pela 80- naram redenção Planar-
TE�CA,. 'a; Díretoría da .c '

Centrais Elétricas' de. �n _�._.__ . .. ,,�.;;;;_. � �-_.

ta Catarina S/A. tem rece
bidé (Uf�r13aS

.

congratula-

ÇÕ��da agora, a� cie. Ca- Rotary AI,mo,ça 'em Pih)es \
..

tarínense de Fôrça. e LU<I, l:1.�:j.lizou-se .sábade 'último tacão de ágl�a que abastece
•que opera naquela cidade ,na: pitoresca barrazerti dos Palhoça, 8. Jose, Flor.ianóPQ- .

vem de endereçar ao Dr... Pilões, fa;r.ta 'c suculenta ,Hs c .arredcres, S1tua-se, � .'
Júlio Uorst Zadrózny, Dire churrascada de cmJ:fratet+u- mesru"l". no !I�unidpio' ,çlel III

'. tal' Presidente da: Emprê- zação dos. Rotary' Clubes � Sto. Amaro, Massiço. lia '"

J- sa de Energia Elét.rica do Capífnl e ,da I?s.treito. OS],'O Cambirela, a uma altura de •
Govêrno Celso Ramos o tartanos, _que' se fazía� a- nproxímadamenta 200, me- •seguinte radiograma: nVil.· cornpanhar de seus família- tros, Presentes os Presiden-
tude ligação sistema �0- res: tiveram. . oportunid�de' tes ele ambas Seções dó Ro- ,
TELCA nesta Cidade às 1() aSSIm, de conhecer o rnara- tary, o Diretor do DAm.S. •
horas Ma 28 próximo plls;-·. vílhoso l�c':ll ond: St; encon- e vários convídados. iii
.sado, agradecendo essa trarn as mstalaçoes de cap- IIIJ

Emprêsa pelá obra Impere
....,. ��;.... ... _ ....,__..____ •

cível que marca o início •de' u.ma nova rase no pro- .
'

,

cesso de desenvolvimento Um'
.

"Be''st,�Sellerrr Lr,:e'nf�'fic'o A·'nfp.('· ,
desta cídade e região. CU'1l ;. rv .

_

• - J
•prímentando essa dínâmí-"

M d 's
.

I l .

íI
ca Direção, cujas obras - .' esmo '{} er .. ijncõao

.

llfI
- "

d
dào uma ideia. grU1Cll: da "'
�il.nflção do c,a;da UD�.a das ,

�'PCt��.�s.'· h�.s�órieas. Os' �
es- �

I:ÓCC� d·)"�('s.· rnaras foram ,fi

,
� ..

�
�

0i' �s')e::'flllstas :;):cs·3nt"s III
::io ('()'lç;�ave' coi;sideraral.11 IJII
a obra. uill acontf'Cimcntq_
Gje�)tífic{)-editorial

.
de p,i- Jl11pirn g'mndc7a.

.

Tantos �
.

s:,\Q os li"éHdos que fi Edi- ,
lora fi�tla vc.:n rec2bend.o .

do Ext.erIor que . (). AtIa,s, •
antes mesmo de ser Jan�� •
elo, 'j:í ,:;1' toruou o "best-sel id
1,,1' "icn!'íi'içO de 19()'i ,.
,. v,· .. �, . _c.

•
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•
•
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•
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•
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•
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Ka RECEPCAO oferecida I11III
HO x:.'\' e Imperatriz do' Irã, (III

es'teve presente o casal, De- •
pl,ltado' ,AJvâro (Lourdes) Ca lIIIII
tão. Um colunista carioca '"

.. desta�ou á elegã.neia e
.

o .'
cha-rmç d'l senhor':l Lourc;les. ".

, .
": ,o C0MTE. do 5.Q Pistp- 4

.

,
'

to Naval ...,.. �,SeMom'4l:mi-, JiI
T.fi_;RÇ.'\':I�'EIRA ,'.. �: eleg�� ,'mnte,' ttUi'flQ 'Dantas �?rOrT�S, •tissuna Senhor.i Í)r� Acierbal

. ontem Çi�'yerla' ter chegado, ..

Ramos '(Rutiü "dà_ �ih�.}��
_ ao Rio .de, janeiro. .. ":' •

;�J��\e�����;�������
,

., �
homenageaçla pe�os s�»s'�fa- -.,.;) HOJE nt 'cidg,de de La.' ,.

'mÜiÍ:).!�s. , . ;,) .;: .

' ;' ; ".� '\:� ;'- �
>

gC5,,' Mjss';�.�n,ta:· ca�tin�'".· •
'.;....

, ':�. ' .'. S-àlete Fatiai,' cÍlúiradia e 0 . til
,"', ,

, Dr: R()gerio �:�bruz2\i" às .de,; ". P
·ASSt'!1'1!l'U I:l ":di.F_eçã(q'�*�' '�:>itQ. l<loras'oà Catedr.;l.nie.'·· '.

(ll�tt','a' da F'i:d�l'â��Q,,:��;�� .. '1 t,mpolitaua-<':��eberã(f ,'. �; •
',d1Íst;1WJ :Q.er�.Qp.í�t��Tt·r-�, . :". :-:,�t,.' 'eiD�;'�p<is, �,-âtQ: ""') }�'iO'�:Dr '.Rrml'-·eal.o:.a�. >""''''q;,í!;�, I •·..r' ""c .... �•.

'>
�

O�.'" '::0'�;';;.,.'o·,...""'.,r:.."'d.,.S·'· !: .. ,':,., �!_\ \I •
,"',' _��t1;_;;.JTtf'_,a � � .�•• 1. ;,' . 'Q\!I.�, j3t'�.\,; '.II.,l.lt.c.Uf:l \:J , ;_It"I'�; •• ,IIII!I':.to" q't',e- 6' ���+a�fÇ),:.'��a::, q', '>. f-;'�' r�e,p�í�iit�ó� no' 'Sé�z:à,' .• <

rns:, �ssum:u. ,;B: �%��g�.�: ) �tlÓ 3. :c." Co:Il) servi,90s qe .•
'

da PlretOr1a' 4o.que�a: .,. r� .
.

: 'Sr. 'EduBlido :Rosa. '.
_,

",�o.; : ,,,c, .';),;��, � ��:;'t�' G�� '11>1'0: :',' .,'. ó:'
'. . .. 'ilhã, -vái ·c�m�n.10ra.r 'o Seü

,NA,iesí,dêpc;a db:·oas.ài�cir�; .�2�Q·· Pâúversáiio_'" Izilclárá'�.
"

' José r(1:oéini.l1�fl�, :foie,60.�; hOj,e :eom, ti) '(Show" de .'Ve- •
. morado os. 'nO-\>Ei\alios : �á 'Tá Maria' Paladini. á Riti- "
.meninas r..uciàna..filha ,dó .

n.b,a b.r.a�neira. . •casai Dr. AntÔnio sa:ritl:ie'ià ." •e .lVl.:.r:iaili, filha do cªs�i'4�· . "i;'..", .
.

Ruldáp .c0nsóríi� Ac)Glnteêélj .' ô '»MttNHO' SilVia Car· .•
terça-leira.

. ��Íl6 a� AQUi4Ó. hàj;� .éoll�-. lIIIII
, 'c· pietàrido quator�ê P�'\fé- •

tâs. togo mais setá hom&- ,
. Jl8geada pelas seüs· pái�. ". ..
Sr. e Sra. VereadOr Dot_fu.n- ..

gos Fernandes
.

de Aq\iino •
(Maria de Ltn:-rdes). '. •

•
".

'.
,
•
,t, •

-
•
,-'
•
•
•
.:
•
•
•
•
,
.'
•
-
•
.�
,>
•
•
•
•
_.
•
��
•

EHrrF: \ia1uni.n;o hoje, co­

memorando o seu Cíncoen­
tunr,r'«) ,}0 Fundacão. 'As
oito horas Missa, e�l .

�,�o
de Graças fia Catedral,Me­
rrcpol'tana, às nove hs, -ví­
�j_t:? ,JO tt'iJ1lulo 40,saudosQ
.í (\mali::ftq. Rúbens' de' Árro­
�I>;, Ra.�!:::>l.i; �s 4e::;: -ti

'

t:rih��
hs. ínsuguraçãç, do Retr&­
to do saudoso . jornalista
H:.lbeI)'3 de Arruda. R�m05;
na . 1:'119. à;� Direção· 40s:.
� c·../. J('rnHl�·

v

às onze" ·hfr
H'." GJf:l1.itel [.1:;), fI..e,d::içãÓ
e às clozo boras ').lmo't;o de

eonf:aterr..iZ2.i:;S.O oferecido
:::)S funelomírios .<k ."0, �s..
tado'l.

..

..".

. AS S:íl:KHORAS 'dos' ofi�
ei::1is da l\hr.inba que, .

paJ:'­
ticipalião clo'Baile. àé ·Gal�
e:n' ÚClme�agem .:ao

. P:t:mi�i­
ro CfJ::1tén�rici. da .: 1?�t�a 1

do P.,�achue:o· que idéver�
s-er. realizado nQ' çiia o�
40 prói'.:im1J mês nd. ,L��
T. C., 'repeberão .mar,a�JfJ.i>.;
sos es�ojcis de petfurp.esi de
Ellz�,beth Ardén..: "emiác;ós
pelo Sr. Wil�on Lemes. .

·i ...

LOOO �s d��es�t� 'h#Í:àis
ser� inàu�I-àclif â. �'lIitibê
de Catlos Hoepck�d;. �.; 'h�
rua Felipe Scntnidt, �sqtii·
na ,com a rua Deod()fO. 'A
gerente, dom!. Concita, ·éon..
vidando o CQl)inlStà:.patá.'á
eerimôUia ele mauugraçã,o..

'.

vel os abat�Jours de a,riéza..
nato itali.<.l.no .éonrecçâ,Q pt6
pria f;)nviacti j)eiâ srà �.
ly CoBaço !3arbosa, à süá
sobrinha dona !vfar..na va..
miré de Oliteira. D.on"Í L�l:v
�oi apontada c_omo a pnfuéic�
ra alnna do CUrso .de i-mtil, .

ra O;iental -em, PoTCelâil.$,
mantida, pelá ,Í\fiSSãd DiPlo.
matIca do Japão no Bra­
sil.

A SRA. br. MªPo
, (Í��)

Ferreira, s�gulu o:q,tem :pa�
o Rio de Janeiro. l-or inter,
tnédio desta coluna. áptesen
ta

.

as sUas dest>edidas à ter
elas as pessô;s amigas.:.

.
.• ,'j'.

o SR. MmUEL,. �aei!; a,e'-
rértte do Banco. Nàcional de
l\1inas Gerais desta. Capital,.
maréotl encoptr.o no á1tat

.

ná' Ig�eja Sa.lesiMos; d9IQ.: à _

"srta: vera Sunoni; dia. de:-
zeno\re de junh6 :próiürt9.
'etn: Vit6ria: - Espfl-lto �an-
t� �.

"H6.;m. ,receber� nnÜtps
clm�prlmentôs ; pelo �: se�"
"r.,TIVER''; .0 l;>esein�8tga­
dor José . Rodla l!'er��i,râ
Bastos.

.

NO ROTARY Club'�· d�
J0jn�ille,

. o..�Diá das
.

M�es;
. foi çOll1emorado COlll ··úiú.
elegante j�lntar., ,�estivo no.

Dó::> Vbü\ T, O .. Aos rotaria­

nos Maciel e Arno Enke,
coube ri saudaçáo às mães

rotarianas. que sensibtlízou
aos presentes. O -Presidontc
Herbert ZU1.1ath, orcuídõtí­
lo dos mais dcstacadós '0\)-
sequíou em nome do conse­

'lho Diretor, A." cada dama t:0
taría belíssimas orquídeas,
gentilezas dos orquídóücos
da manchester catarínense.

. NA tarde a senhora.
.
Dr.

Alvaro (Lourdes) de Car­

valho, reuniu senhoras da
sodedllde em sua residência

p'ar3. o lunch" sema.naI' de
seu grupo. Na ocasião. mos·
t'!"ou a bonita' peça cj.e 'cristal

. que ganhou por sorteio da

,Sea. Ida Ferrp.;r!\ rr<> ....,,1)­

<::10 da Sr.a, Viigfnia Bprba.

f'

. EM RECENTE tecepção
dli Sta Dr. PerCy llo.rba, no .

.

tau·se bo�itas t.õnietes:· a

sra. Ketty Mel1in. de rnodê­
lo Jedsey· francês verme'.ho;
� sennóta Mara 'qheI:ç�

.

qe
,

tai,e'r de pura seda 'a�l;_ a

sra. Mira Petry de conjunto'
de malha; ros"!. "choque�'; a

sra. Elza Borba. de 'taier de
lã amarelo "queimado" e

blusa de pura seda da tl1es­
má cõr; ;:;rá, A\1:nira OOld­
ner de. chérnisier

.

de, shan­
tilng de pum 'sôda

.

verde;
sra.' Nádia Di Mattos, roer

clêlo de sáfia rosa e blusa

de gaze estampado com go­
la rolce e mariga "Tom J�
nes"; sra. 'l'hereza Marques
cie Sotiz1).� conjunto 'de' duas
peç"ls pura seda "cristian
Dior�', vetde; a sra. Thais

Helena Capela, de shantung
d.e pura séda vermêlho com
flôres ornamentando o qe­
cote; sra. ,Alei Dias de cos­

tume verp,e. Fpi comentada
a sünpati<1 e distinçã.o da

sra.. Alice Won Dalli �or.ba.
• .", I

" ': '

O'RÓTARY
Fpolis. presidido pelo )?rofes

.

sor Osvaldo Malló Filho e o

Rotá�i Clube 'do Estreito,
.Presidido. ,pelo'. sr� Laurq
Scholtz. Maiá, ,r(mI1iram-s�,
roiu. um almoço de conlrà·

'te:m1zação em homenagem
ao. Dia das l\.Iã�S; no repTes\!.
dos Pilões. o Dr. AJ1itO Pe-'
t':'y e Sra, Diretor do 'DAES,
u.m "dos an,Iitriõés �àquele
movimentada almoço ',que

", marcou uma o.riginal reu;
.

11i:ão' rorà.� de ·rotina.
. ,
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ielra a ..oss na ce eltura:
,

SEIS MESES DE' 'INTENS

-� ._...,_..."'._ .............��-��-.-----

(

RUA ARACY VAZ CALADO

RUA HENRIQU� BOITEUX

SECRE�ARIA DE INVESTIMENTOS

A Secretaria de Investimentos da Prefeitura Munici­
PfU,

. sob a direção do, competente" 'Enltenheiro Georges
Wildi, tem' desenvolvido intensa' ativtdade,' nesses poucosmêses de administração do Prefeito Víeira da Rosa,

Dotando' a cidade de melhoramentos ,'que 'há tempos
se faziam necessários, a Secretarta de Investimentos já a.
plicou em óbras, até agora, a quantia de , CrS' 155.000.000
(cento e cincoenta e cinco milhões de cruzeiros), o que
dá bem'uma. idéia do esfôrço , que- se estã . réa1izando em
f'avór da, capital catarinense.

Abaixo, estão relacionadas as ruas que estão sendo
pavimentadas, como também os veículos adquiridos e re-
parados pela Prefeitura:

.

1 _ Rua Santo Inácio de Loyola _ 550 m .

2 _: Rua Presidente Coutinho _ 85Ó m2.
3 _:_ Avenida Osmar Cunha _ ,6.200 m2
4 - Avenida Rio Branco _ 1.500m2.
5 _ Rua Marechal Guilherme _ 36 m2 (já concluída)
6 _ Rua Clemente ·Rôvere _ 300 m2.
"1 _ Rua. Henrique Boiteux _ 1,520 m�' (Já concluída)
.8 --'- Rua Valgas Neves _ 1.250·m2 (já. concluida )
9 _ RHa Antonieta de Barros _ 1.2801112.

10 _ Ru"
],1 _ 1\,11a
12 _ RtlU
13 _ Rua
!4 _ Rua
16 _ Rua
16 _ Rüa

José Cândido .da Silva _ 1.5001112.
Aracy 'Vaz CaIlado _ 2.800 rn2.
Dr. Dib Mussi _ 600 m2.

1,eObeTt?�r�1.� .*�Om2...
Almiram� 141l'l1egó - 2.6.GO·m2.
Adolfo iVfelÍü - �QO ri12J
Joaquim Costa � 300 m2.

'.

VEICULOS ADQUIRIDD_S
, !

"

AVENIDA QSl\rlAR CUNHA

•

RUA VALGAS NEVES '

,

3 _. caminhões Ford, o/caçamba basculante _ Cr$
26.000.000

1 _ Jeep Wil1ys _ Cr$ 4:500.000.
1 _ Trator KT 50 _ Cr$ 7.500.000
1 _ Tator HDB _ Allis Chalmers - Cr$' 24.500.000 ..
2 _ Lambretas p/fiscalização _ Cr$ 3.000.00.

RECUPERAÇAO DE VEI'CULOS

1 Britador
1 Compressor
2 caminhões de. lixo
I Caminhão Transporte
1, Carnionete

·Jeep.

,.:

OUTROS SERVIÇOS

Construção de 200 metros de Boeiros.
Instalação e construção de Garagens para veículos e P'
to de Contrôle com Bomba' de Gazolína.

SECRETARIA DE FINANÇAS

o Dr, Ivan Luiz Mattos, eficiente 'I'ítular da Se­
cretaria de Finanças da Pref-eitura MUl';'icipaÍ de Fl')-'
r'anópolís, . coligiu' alguns dados a respeito da Receita f
ia Despesa da Municipalidade, os quais vão abaixo re­

lacionados:

RECEITA

Eril 1964, no L trimestre. a Prefeitura arrecadou a

quantia ,de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. CR$ 99490752,
Em 1965, no mesll,!..o período, CR$ 280 000 000.'
A Receita da Prefeitura, durante todo o exercicio

de 1964. foi de .' CR$ 415247460.
sendo que desse total, :CRS 70402592.
foram' arrecadados no mês. de dezembro (administração
Vieira 'da Rosa), face a aplicação da Correcâo Monetá-

,

Qwtr!o ;lf) Irnpósto Predial, no 1. trimestre deste
cu-se a SOU1a de ;- CRS 52000000,

ser-do nue cm todo o exercícío ele 1984 a receita desse
tributo deu à Prefeitura o total de .... CRS 6431037·1.

DESPESA

A Prefeitura deverá dispen d0f êste ano. cem (J

Pesso&.l, o montante de 610 mílhôes ele cruzeiros. o .qus
representará aproximadamente, 60% de sua Receita

No exercício de 1964, para 1.1+11a arrecada cê o de 415
milhões, foram dispenc1idos na meS.1TI'a Rubrica I Pc..-
soal) , 3fi4 milhões.

Isto quer dizer que se não houvesse' a a trecadacáo
especial do mês de dezembro. tôria a Receita da Prc­
"p!tl1ra eria consumida com Pessoàl (Funcionários e

Operários) .

o Orcamento ela Receita ele 1965, foi estimada e�Í1

CR$ 1 057 COO 000.
1 177 ooe 000,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A • , II

n� JO .aureoj
esta Página Literária, 'c

sua Fund
ornposta de treb

ção
I os

Cinquentenário Aquarela
('a,:;'tôdna

.

i.or-o de S. '1'1113:.;-0, consagrada poetisa e

cscrítora catarinense,Há c.4l'lucnt:t anss, nesta data, Iundava-se, nesta. C'1:p�tal, o Jamal "O Estado".
Fm:".:tm seus fundadores c d.irdOl:f'S os srs, Henrique Rupep Junior e OJysses

Costa, redação dos srs. Oscar de Ol.i.veir:t e Joé Colaço, e II: gerência a cargo dc
João Cancín de Souza Siqueira, todos ele saudosa memória na vlda púb�í.:,a de
..5<lnta Catarina.

,"

Iresde então, possue nossa Capital êsse simpático jo rnal, que honra ali... ·

mente a Imprensa Catarinense, pela elevada linba em que sempre se colocou r:

graças ainda aos ideais de seus continuadores, que procuram subrepur-se a quais­
quer campanhas que não visem e não revigorem os justos ansêíos de nDS:',O po-

Rcgcsigêrnu-nos, pais, com seu jubileu de rlm�b{:;IO. que atesta ';1.Ul censeicn-
te parttcípação na vida brasileira: e demonstra seus !'cknmí('s, servicus pc:;:
causa ':.a, LI17,pn·nS,t sadia, o q'ue muito (""'I';t e üig'ulrh�a R' uh Cat:v'in". f;L".�"'l· (
du eern que nosso Estado figure, brilhantemente, na cunstc'ação nacional como
celeiro tlc bons c cultos brasllctros. os Ij_W:ttS, )lutrióti<:a c gcncrusamen,e, colo­
cam acima dus préprios interesses chamas cintilantes de seus CSfÔj'Ç05 e de sua

capacidade Intelectual, 'pelo progresso eivic» m'u'al e religioso de nossa gente,
E�l�,1 p:ig'ina, organizada em oorucmoeaçâo lMIS dr-z lustro:,; doul':1.,los de

atividades !H'ci'it:uas 0:'''0 Estado", arrc;i(')lÍa 'I. seus a twi'Ís dirigentes. aux.líarc-,
cnl.abOl'adol'C's, suas sinceras í'clícitaçées.

Prece à Nossa
Senhora de Fàtima

Antcl10r Moraes. S\1.lHln�o f'O;,j�t e esm;ilor
I .)uLilt) 53

Nc;�:::t Srn,hor[l
Cheia de �r8.ff[lS.
Vinde sa lvar

f){las as raças
Di\;tc torpõr
Ond<" perece
() amor (e Deus.

(lUP no-sa nrr-ce

1':s:-u,1c V3 céus,

Qne vossas graças
Salvem as raças

Dos ateus!

Que desça à Terra

o. Vosso amor. .,� J,
SaÍ\'ui o mund.

Das .ameaças
De nova guerra,
Salvai. a Terr!1,\
Nossa senqora,
Mie ele Senhor!

13·deMaio vo .. ,

/

B rílhava o sol, radioso,
Nas campinas de ÀljusÚel!
Na clara Cova da Iria,
Sóbre vergéis fascinantes, ...
Orvalhados, verdejante­
Brincavam três criancinhas.
Com infantil alegria.

\

E -am ingénuos �astorinhos,
Que guardavam carneírínhos
E, com vozes inocentes.

.

Cantavam, suavemente:
Ave, ave, ave Marial
E o eco, ao longe ... , respondia: ,

Ave, ave, ave Maria!

Por celeste luzeiro precedida,
Bles viram. claramente
A Senhora luminosa -

Formosa e Mística Rosa,
Sublime \Medianeira -,
A Rainha do Rosário.

'Fôram eles mensageiros
De anelos maternais"
Fizeram sacrifícios ... ,

Penitências e oraçõ-es,
Para ao Pai se dirigirem
Convertidos corações.

Por seis vezes a Senhora
Resplandecente de luz -

Recomendou aos pequenos
tue rezassem diàriamente
Os mistérios do Rosário,
Meditando, humildemente,
Sôbre a vida de Jesus,

\

It ..
A 3 visitas de Maria
1\ nós pobres pecadores
São celestiais Iulgôres
ne Sua excelsa bondade.

Que iluminam nossas almas
B conclamum nossas vídas
Aos .gtoríosos destinos
Da Feliz Eternidafle,

Céus cscampos. Ao longe, a serrania
Rct-nÜ:l. as iormas cur -.1.<5, na aparência .

.oê gjgan tos deitados, sem decência,
A dormir cm profunda letargía] 1

Cambíaute de luz, o ma.r sereno

Rcfl�(c, quul espelho cristalino,
'As nuances '::0 azul. lindo, opalino,

o vente colorido da folhagem
Complete a paisagem terrenal,
Que tem cio paraíso a modelagem.

..

E (\ sol vai retocando de doirado
As belezas do quadro magistral,
Com SIJU pincel de Artista Consumado,

•

Maria, é nossa alegria
\'

/

..

o Destêrro de 1882
(Um tópico de "A Com,­

pauhía Dramática JulietUj
dos .Santos e ô meio inte­

lectual desterrense"). Prof.

Henrique Fontes, eminentes
Iiistor.ador e escritor ca-

o sonho de Izabel
tnrt.::ellSC.

'

-1\ão bá, nesta narrativa,
o intuIto de recolher es­

eri1'os paó antologias nem

ele 'fazer críticas ,literária.
o. p:ano e historiar fatos;
e se.tl1 ("E'1-.;:�rlc;nto da ver-

,c1u<10. réavivá·�ios conl sinl­
patia: 1'n'ocurando eompe­

t�etrat:ão r;a vida e nos

sé'utimcntos da gente des­
f r"rrC'�5{,(. d(\ntro da q relt\­
i'l\ idac\cs e· das cirGun.s­

tánc:as do meio e ela épo­
ca·,

O De�'.erro dS' e:otào era

uma cidadezi1Jha dos seus

dez, mil habitantes (o 8-

censea1l'),ent.o àe 1872' CO;1-

ta r novE" mil cento e oito,
e o cie 1890, contará '11.02·8)
era um2, s oito vezés menor·

.

O1le a Florianópolis' de ho­

je. que aindfl. é cidade bem

pcqurra. Ruins e1'a,111. :l,S
eoY).diçã-r.-s ele Sn.hlbl'idn::�e;.
8 bl�"I"');rn'l"I:"�� f[t'7i�. cle\�-

Ela cm lim'ca, pura e dellcacla,
Tinba o porte gcntH e sobranceiro
E trazia na �lma. bem formada,
O sonho de um Brasil h{)sritaleiro. ra: frc{')i,iel' te.'3 eram

T�lU silencio, odiava o cativem),
E: aos bl'élncos os pretos' igúabva, , ,

Esse ideaL." tão casto e justicrelro,
Invicto e sereno, a embalava.

snrtos de varíola, de ti�o.

.

c1é� câm8-ra-cle-saúgue: l}"t­

v'rJ f'>h'es endp1l1i('a�. 30-

l'.'">'")'t;!l"!00 a dan1al'ela'l po:­
V(l7{�I:i. Cr\nl0 t8n�b6�11. i·i ';'"'.. -

•

l'l"Avi ,-q��B o cól r'l':1 �·rn(r:·J-o.
AssIm. em di.a de outonal beleza,.
l\rr'aneD. os dardes ao pobre cativo,
Ffl.'i.enclo-Ihe vibral' o coração,

{

D"ficj('nte cnt

S8Cl)l1c181'io
o . ensino

J

G·a ,Prin�esa
trón'_o, r.ico e altivo,. .,i?

os

çôes de amadores teatrais,
associações musicais com

bandas C orquestras, so-,

ciedades recreativas, so-

ciedades camavn.escas,
festas beneficentes, literá­

rias 'e artísticas, comemo­

ticulares ele vário ensin,j,
pagas ou gratuitas, que su

pagas ou gratuítas, que su­

pr�ani as deficiências' oIl­
c:aJs, "E eram bem rece­

bidas ,as companhias d�

teatro c outros empreendi­
mentos ele recreação.' Aqui,
pelas excelentes condições
do porto, ele escala quase

obrigatória, facilmente' cha­
gavam; aq�i enterrompiRlll'
a viagem; aqui fieavam d�
um a outro vapor; e .aqui
permaneciam, às vezes,
mais longamente, '(para se

refazerem na cidadezinh'1

hospitaleira e dc \ ida ba­

rata, lindamente debruçR­
da sAbre o mar e cuja ca­

tegol'ia de capital de Pro­

vinda oc,asionava para as

festas solenidade que nào

lhes poo.iam emprestar ou­

tnts cidades mais populo­
·sa.s,"

118 'várias fesLUS e os H­

co;ntecimentos importan­
tes, e as suas personagens,
além de notícias e co.men­

tár;,os c;J. ia1prensa, p1'o;-o­
cavam rnanifcstaç{ies lit'-·

rárias. como estamos a ver

)10 caso c1.a" Compa1_2hü1
Dr::.mática, Julieta eles San-

. tos.

Digna de considel'M5.0 p

esta liter,atura comemora-

outro trabalho: "Merecem
particular e simpático es­

tudo os versos de círcuns­

tâncía, que são as suas

prírnícías conhecidas; e

igual simpatia, igual aná­
lise benévola, merecem os'

versos análogos ele seus

contemporâneos, que, mui­
tíssimas vêzes, nada' . va­

lem pela substância) poéti­
ca ou pela tessitura me­

tl'ic-a, e sim pelos elemen­
tos pSicológicos e biográ­
ficos - individuais e cole­
tivos - que neles se te­
nham fixado. Reconduzi­
dos às conjunturas e a8S

estadus d'a.1ma que' os mu­

tivaram, revivem paixõ�s I

e anseios) atôres e espec­
tadores, ·e'v·("'1tos e coisas

qUG esclarecem o n08$0

(pass'ado, permitindo sÔbrG
eJi� juizo fundarilentados."
Ora, no caso present,",

em que se quer bosquejaI'
um quadro da vida iJ1te­
lectual destcrrense, preci­
samos exatamente ele mui­

tos dBsses versos de cir­

cunstância, porqpe serão
êles -. ótimos, bons, me-

díocres, desajeita:'os
pe, :ao 'Vivo, apres�nta-
1'110 os seus autores, no
seu· temperamento, nos

seus conhecimentos literá­
rles e de cultura geral, nas
suas idéias religiosas, na

sua fllosofia e na sm!

participação na vida so­

ciaL Leiamo-los, 13oii-8, in­
clistintamentc, com ami­

zade, com cOl�lprGcnsào e

é cem agradecimentos

Venho saudar-te, Maria,
No mês a ti dedicado,
Saudando também as mães
No dia às mães consagrado.

\

ó consôlo dos aflitos,
Refúgio elos' desterrados,
Amparo dos esquecidos,
E arrimo dos desprezados.
Salvação dos perseguido,'
E luz dos desamparados,
De todos és alegria,
Ó Mãe bondosa, Maria!

Por isso nós te 1011vamos,
Virgem pura, Mãe' de Deus,
E com os An'os te exaltamos
Ca.ntando os primores teus,
té que um dia nós possamos
Estar' contigo' nos 'C�us,
Gozando em paz e alegria,
Ó carinhosa. Maria!

t<i' tã'o grande o teu poder,
'-'5.0 rico o teu coraç:âo,
Que ja::nais um pobre ser

A ti recorreu em vão;
Não, nunca se ouviu dizer

Que respondesses com um não!

Vibrando, pois, de a'egria,
Eu te bendigo, Maria!

.. ,

E a vós nie dirigindo,
Mães cristãs, eu vos direi:
A mercê da serdes mães . \..

Ao bom Deus agradecei.

E como mães' virtu'osas
Oriai os filhos p'm Deus!

Sois responsáveis por êles!
Que herdeiros serão 'dos Céus

Cumpri. portaDto, o dever

De educar o YO�SQ filhinho
Na lei santa do ge111161',
yérdade, viela e caminho.

E se"e felizes,
Louvado Maria.
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o ESTAOO, nêste- treze· de maIo de 1985, vive dlr
tilludade. saudcso dos, bons tempos, em 'que fazer jor­
nal, nesta capital e no inteiror, era tarefa que rascína­
va a todos, mesmo aos que não exerciam na' Imprensa
o profissionalismo. Saudoso daqueles anos, que fíca-:
ram em nossa memória, a falar dos "bons tempos",
sem que os homens. tivessem, no jornalismo, a preocu­
pação de escrever por obrigação profíssíonal. Saudoso
da época em que uma reportagem, uma simples notícia
uma crônica, não teria que ser dosada ao sabor de con­

veniências meramente políttcas. Saudoso, enfim, da
sua vida pacata, numa pacata província de Santa Ca­
tarina ...

O ESTADO tios anos de 1915, .. lÍ120... 1930 ...
1945 .. , Ó ESTADO de Rupp Júnior, cÍe Augusto Lopes
de Altino Flôres, de Sidney No.cetti, e, nêste 1695, de
um expoenté maravilhoso do Jornalismo, o nosso ines­
nnecível Rubens de Arruda Ramos.
o

O ESTADO dêsses orientadores da opinião pública
dêsses ver "adeíros esplêndidos h'storíadores, que mar":
,cavam, no tempo, a vida da socíedade barríga-verde

Mas, em O ESTADO, nesta data tão slgnírícattva.
nara a imprensa, a saudade invade os corações dos que
;tnda lhe prestam serviços. A ausência da pena de Rn­
bens de Arruda Ramos, há pouco transportado para
outra melhor vida, na concepcão de quantos sabem que
existe, é o vácuo que se observa, em meio à comemo­

rnções "'a efeméride. ·A sua não presença às festtvída­
des, fato real" fá-lo mais perto dos nosso\s corações.
por 'ísso, creio' eu - seu velho companheiro de tantas
'lutas na redação, seu discípulo, seu amigo - pst4 êle

p-:esente, nêste dia. para falar aos que o admiravam

para os que o estimavam, para os que o acompawha­
varo na trajetória, t�o curta "a sua vida, Que O ESTA­
DO deve permanecer na trincheira democrática, em­

punhando as armas da razão, do bom senso. da lealda­

de, da honestldat'e, pára continuar cumprindo o seu

irreversívpl dever de órgão feito nor homens que, acii,
ma de tudo,' são a honrosa tradição da imprensa cata­
rinense.
,

Para mim - dlzo-o convicto corno tantos outros -

Eu�eDs de Arruda Ramos, nêste dia, está presente para
afirmar. a nós outros, que o seu trabalho, a sua luta,
o Sf>U saerífíclc, não foi em vão oorcue outros, seus com

panheiros. seguem-lhe o exemnlo, ínoentívando-se e

Íl'centivancto os soldados da Imorei-sa, no combate, que
lhe é tão da profissão. que lhe é tão "'a democracia, que
11,e é tão do seu rlpstlJ.1o de bravo batalhador elas cau­

S9S justas e hóriestas, aqui permaneceru, convictos da

spa missão. certos fie q,ue O E::'TADO é, realmente
a trinr.heir8, dura. dos que, como êle. a usaram somente

para (lar a Sá"ta Catarina. 'à Sll'a' �ente. il,quêles dias

gloriosos de' uin, po'vo "lrloriosamente ,cristão.
-XXX-

Npste J 3 de maio de .191\5, esta ·CRONICA DA JLIIi\.

di'! um hunilde home!11-de-imnrf'n�a oue, em O ESTil,­

DO .. foriou o seu te,mperamento' de real sol �a.flo. da d·"-

111ol',raC;,3. firm.anélo"se conlO jornalista', perante a opi­
r'ão pública. 01:le tem sabiço rf'sueitar os oue, como

Rube'1s de fi ;;'uda Raptos. ,soube ser, verdadeiro Gene-

ral da Imprensa .catàdnense, "

'

. "

E êle' �stá PRESEN'J,'E!t . � .� .....
,' ,

J..
.

,Ntreu Corrêa

Se todos hlstoria�orês escrevessem

como o Sr. Moisés Vellinho, poucos gê­

peres,; positivameI:tte, e�ede::�am _ � hi:­
tbia r..o seu pod�J:! ,de", �eduçao e mteres­

se. À ciênda do pesqi.üS'a.dÇ?r. preocupa:do
em 'ilumina,:: fatos �indi 'obscuros ou con­

tr,Jvett:'dos do passa,do veio 'Juntar-se a

a'r�e do ,escrito,r PlÍ11)O;I?SO Que é o Sr.

:MDis3s' . Vellinho, p,ara orerecer�nos,. �?�n()
fruto de suas � pesqu::>as uesses donll.n�Gg,
o, li�r<? �!le :a': ,�dit9f;� :,!G��pf. �c.�l�' ;(!:
lançar' 5611l' O. ét\tló./I;1_(j) . OapItama:' p:Eh·R�.].I,

A tese centraL :que emerge élêSSG nô­

vo trabalhe do conhêCido 'Critico litenirio

nacleia-se no capítulo O Rio Grande e o

P,'ata: con/;rastes, publiC'adn ante:·i�l·mel;­
te. com êsse mesmo título, em eehçao aa

In'stituto E3tadual do Livro da Secreta­

ria. de Éducação e C�l�tura do R.G.S. Os

demais ensa.ios que completam o volume

agora editado são águas do mesmo ma­

n'�ncial em que o autor se abeberou pa�a
uma revisão do processo de desfiguraçao
do "gaúcho" e 00 seu "habitat" em suas,

coordenadas históricas e humanas, Com

ehito. ao longo da h'stória política e s�­
cial do Rio Grande do Sul foi-se tece_nao
uma rêde de equíVOCOS e malentendldC's
que, :consciente ou inconscieiitemente, a­

crescentaram ao espírito riogradense ter,�
dências e intenções cuja autênticida�e �

b8.Stante discutível. E o mais grave e ,que,
segundo o Sr. Moisés Vellinh", para esse

Processo oe descaracteül'ação do h0111:m
·t ten

e da sociedade dos pampas mUi o •

., -

'a l'n'agl'�acão popular.contnbuldo, nua so ,",'

d
'

mas tamb"m escritores e .<;ociólogos
_

o

tomo de Capistratio de Abreu, de-
.
J�ao

Ribeiro de José Veríssimo·,. qe Ohveml

Viana, para 'não falarmos de alguns. e�­
critores do próprio Rio Grande, que vele­

jaram pelas mesmas águas.

Nesse emaranhado de er1;OS e incom-

preensões sôbre a históri,a e o povo gaú­
cho, cJo's asoecuos precipuamente merecem

u' 'atenção e-o estudo do autor: aquêle que.
nos apresenta o Rio Grande como um

produto híbrido entl�e a cultura luso-bra_::
silelra e a hispano-aniericana, com laten­

tes propensões autonomistas, e o que nos

pinta o gaúcha como um produ,to do (:.uu­

clilhismo aue em -outra.s épocas imperou
llO outro' lado da fronteira e êle próprio,
um caudilho em potencial, apenas aguar­

da�do a oportunidade para. dar azo �o
seu espírito aventureiro e às suas ambI­

ções de domínio.

Como se vê são teses que entram
em Choque com, opiniões a:Taigadas e aLé
l1lesmo com velhos preconceitos sôbre
o brasileiro do extrenlo-sul c' suas tradi­
ções. Para o Sr. Vellinho o Rio Grande
Plasmou a sua. cultura' dentro

.

,'IJ. ....
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"e o I SAS DO
..

PASSA DO"

de José M. Arruda Filho
Telmo Ribeiro

Saudoso amígo Rubens de Arruda Ramos:
No oportunismo das transações dêste mundo, não

achei outro modo de homenagear tua memória, senão
porpondo-rne a assumir teu 'compromisso para com Jo­

sé Maria de Arruda Filho.
Desde que nos deixaste, dia não passa em que .não

me 'a.cuse pela omi-ssão de uma palavra de saudade ao

rnaíor dos jornalistas catarínenses, ao humorista fino,
ao hábil político, ao brilhante' advogado, ao amigo sin­

cero, ao diretor afável que, tantas vezes acolheu meus

pobres escritos. ..

Se não resgatei antes essa dívida .de afeto, foi por
.riâo ter coino fazê-lo , sem cair no lugar-comum CDS

panegíricos conveicionais, solução que abandonei, po.
não achá-la à altura de teu talento e imaginação.

Eis que a ocasião aparece, com a leitura de "Coi­
sas do Passado", cuja publicação estimulaste, ficando
assim: na obrigação de comentá-la.

Infelizmente, teu prematuro desaparecimento im­
pediu que dissesses do livro aquilo que só tu serias C-..'i­

paz de dizer.
Em louvor a tua memória, peço permissão para, em

pagamento da minha, ficar com a tua dívida e ten­
tar honrá-Ia , com duas palavras sôbre o trabalho do
téu querido tio.

"(;0;5ns do Passado" é um livro singelo, mhs vale
m�üt0.

,

Vl),le pelo estudo percuciente e]p hom,em e do meio;
,pelo entusiasmo apaixonadp com que exalta o elemen­
to riativo como propulsor do ÍJrogresso; pela emoção f'

sensibilidade cm que evoca os enC'antos da vida rurai

,
Revela o observador agudo e penetrante, o exposito!'

'corajoso. 6 poeta romântico -- analisando fenômenos
econômicos, defendendo soluções, cantando belezas 118,­

turais e�sentill1entos nobres, chasque'ando epIsódios pi­
"'l'f's'cc, da vid\1 quotidiana, perpetuando !llem'órias
lnesqueeíveis ..

. 'Na; policromia de seus aspectos, não é a s'Uperposi-

nhos 'orientais. ,AS semelhanças e analD­
giM, dentro da contiguidaqe geográficr.l,
entre os dois 'tipos que habitam aquela rc"'

gião - o, brasileiro e o
'

nlatÍl10 - '�e
l�estl'il1g�nl às peculiaridade� decorrentes
do mesmo' sistema básicb de atividades _;

o pastpreio -- desenvolvi"o num cenário
fisi'eo semelha.nte, e parCialmente

/
funda­

d(), em ambos 08 lados, l�'a experiência e

M � prã.tic:3,s do, campea.,d-or nativo" (páG.
156) .

Fora dêsse denominador comum•

frontam-se dois tipos completamente au-

de-

tônomos e inconfundíveis nos seus traços
culturais e pSicológicos. O gaúcho platino
é. nas suas origens, um tipo soclal gerado
pe'o cru:mmellto do. europeu com o índio,
porém' vivendo à margem da socieda.-le, à
qual nã,o tinha acesso em virtude de sua

,coNlição de mestiço, considerado, "se­
gundo o melhor estilo espanhol, infame
de 'direito e de sa',gne" (pág. 160), Essa

condição de marginal, de que resultal'Eun
os 111o.is ásperos e insopitáveis ressenti­
mentos contra os ascendentes branco�, a­

gravou-se com a' violência das disputas
entre llPS e outros pela posse dos 'reba­
nhos. índios e mesUços - agora trans­
formados em bandoleiros - ganharam o

deserto, as planuras sem dono, onde n§.o
-col1heciam' lei nem rei. Foi então que fie

estabeleceu, como diz o autor, uma "fron­
teira de sangue" entre o· campo e a cida­
de'. I{psse caldo de cultura surgiu o caudi­
lho, produto da ba'rbárie, do balldoleiris­
mo, d'a indisciplina social que lavrava in­
tepcamente fora d,os ouadros urbanos.
Já 1.10 lado brasileiro o 'homem do

campo não passou pelas mesmas vicissi­
tudes, a despeito da braveza não menos

agreste' com que tantas vêzes foi cham;a,.,
do a lutar' para repelir os i1wasores nas

lindes m�ridionais e até mesmo .do cora­

cão do Rio Grande. Lutas que se prolon­
ga,.ram q.iclicamente, 'através de vp.rias ge-

'rações, até o desbarato final e111 que o

Rio Grande se firmou definitivamente
como uma u1'idade inconquistável do ter­

l·itóri.o brasileiro.
De outra extra<'ão seriam, assim, as 01'1-

!!or.s do nosso gaúcho.�

Bal1.àeirantes .ou filhos de bandeirante3.
. procedentes da Laguna ou de S. Vicente,
reinóis, 'remanescentes da Colônia do Sa­

cran:ento ou açorianos que se adaptm.,m
à vida camp.eira, eis aí os príÍlcipaiíl COl1l­

Donentes que ,entraram na formação do

�ubstrat.o aIitropológico do campeiro rio-

grandense.' O contingente de sangue ín­

dio, ná opinião do si,. MOisés Vellinl10, foi
bem maIS pobre. Além disso; sensfvel' ao

pode!! assim}lador do luso�Qmsileiro" sem­

'�i"ci \des�le1111.o ti ç1e pi��'�tqulas
. f\l.hdf;1d3.'�

ção desordenada de fôlhas sôltas. Alí há de tudo, mas

cada coisa em seu lugar, cada palavra servindo para
expressar, com propriedade, um pensamento, uma idéia
um sentimento.'

Amalgamando a simplicidade com a erudição, o

prosaico chapéu de palha com figuras da mitologia
egípcía, o linguajar caboclo com citações em latim �

em francês, é, isso sim, a síntese vigorosa de de uma
cultura real é nossa, ,onde se mesclam, harmoníosamen­
te, e se completam, o saber que a vi� ensinou e o elas­
sícísmo haurido nos cursos de humanidades, cultura
que deve ser louvada e engrandecida, porque respon­
de por muito do que. temos de positivo e de bom.

José Maria de Arruda Filho é símbolo e seu Iívr:
marco de uma geração de bravos, que soube lutar, sou­
be vencer, e soube sentir.

Se não participo, por inteiro, de seu' entusiasmo pe­
los bovinos ela raça crioula, tal como o faço em rela­
'cão 2.0S' cavalos. talvez seja por pertencer à geração
que veio fi conhec ,1" qualídade ele garío em plena era ele
Vincent é, justamente, nos mcstlcos flarner.gos uil1e1:\
hoje admirados.

Coneorrlo. entretal1to".. quando sustenta que, 8° te­
mos, gasto rios de dinheiro para aclimatar, racas exó­
tícas e dar-Ihes prêmios, não custava nada gastar um

pouquinho só para selecionar e 'aperfeiçoar, tecnica­
mente, um gaclo com tamanha robustez e capacidade
de tesistência às intempéries e ql.)e, há tanto tempo,
vem fazendo a prosperidade da regiã,o serran'a.

Tepho em aJta conta as·cabanhas onde se criam
animais finos 111:;,S entendo ql.le uma coisa n§o preiu­
õi'3a a outra. O apuro das raças européias não é motive
vara que llegue, como começo de ronyer,sa. a o0ssib>
!idade de formar uma raça nativa igualou superior eIS
outras, \

"Coisas do Passado" é um livro in t,er"ssa'.1 te, é l"u
bom livro, Parabens ao autor. Que 'não fique só neste
e aue seu exemulo se:,a seQ'uido por outros. nara que a

acã�o do temuo não desgaste as jó�as de tradições tão
belas e tão éaras,

"

no sangue, o índio "trazia a alma sem ;l

carga ele ódio com que êle reagiu 'ao dé's-
111"6zo e às truculél1c,:ias do espanhol, n8,S

campal1hà:s p'atinas" (pág. 175 J.

A concessão de sesrilarias foi' um fator

de fixação do gaúcho bra;;ileiro, tirando-c)
do 110�11'adísmo, para a, v�l'lcula?ãó t�lfn'"l
cu. A c�tàncla passou a ser o núcleo 1'51""11':
cipal das I'uas ativida,des, Jlã\) C(JU10 UL'l

n6duÍo isolado, mas. socialmente iútegra,­
ela no espirita ('a sociedade em fOl·mação.
.EnÚ·e nós nunca houve '2tqúêle f\l1taf!:01,l"­
n10 entré a cidade e o campo que extr,:'­
lT!.avam as PQuulações rurais e 1.1rbapus
da banda cisplatina. CalUUO <' ,cidade for­

'll.l'aVam uma só comunidade, unidas 11:"'1

trabalho e na guerra contra os invasores

por um sentimento comum que se const.:­

tuiu 110 mais poderoso fator de resistêlicÍ8.
às investidas elo inimigo.
A sua condição de fronteiro permanen­

temente ameaçado pelo invasor, e, as con­

tingências :qistóriC'as de vários sé�ulos de

rivalida:es peninsulares entre lu'sos e es­

panhóis, obrigaram-no, durante mais de

cem. anos, a uma vida em que os períodes
de hostilidades se alternavain com peque­
nos hiatos de paz, transformando-se, êle

própri0. em cabo' de guerra a comandar

,os homens em nolIl'e d'EI-Rei ou simples­
mente em defesa das suak estâncias. Era

ao meslT\o tempo pastor e soldado, confor­
me o exigiam as circunstâncias.

O guúcho brasiJeiro, em última anállsc
_ é o que o Sr. Vellinho procura demons­

trar no seu lúci"o e bem fundamentaelo
ensaio _ longe de ser, nos seus primór­
dios, um aventureiro, mero preador de

gado, um gauç1ério a errar pelos campos

fota da alçada da leI. era um tipo integra­
do 11a vida, social e nos sent.imentos de

unidade nacional, de que jamais fêz tá­

bua -rasa, nem lnesmo durante 'a Guerra

dos Farrapos.
, O que porém se me afigm'a pouco con-.

vÍ11Cente. nas teses tão brill1ante111.ente de­

rendidás pelo Sr. Moisés Vellinho, é a ine­

xistência, que êle reconhece ,e' proclama,
de laivos de caudilhislllO n'a formação e

no espírito de alguns homens do Rio

Grande do Sul. E' verdade que, para o

Sr. Vellil1ho; não há caudi1ho de 'geração
esuol1tânea. O caudilho ,pressupõe uma .

infra-estrutUl:a social flU1dada em· ele­

mentos 'anál"quicos 'que o Rio Grande ja­
mais coi1heceu em suas fronteiras" (pág.
226).
Enj;!'etanto, embora tenham c1esapareCi­

elo aquelas con"ições sociais que favore­

ciam e reclamavam o homem. fodfO, n110

'se pode dei�f:tl' de, regonheceí.� Q1fe, ô��e.;.Jl,��!:;
(lk�g:ro:�ú' ��,AÍ1tas' "

era:'

"ZElS'
'

.. ,_/ :':

JABES GARCIA
•

A data de hoje .é 'grata para r.l in1jJ\ 'nsQ. c:::t! arlncnse.

'1: que se comemora .o 50" aniversário de Iundação de "O

ESTADO", vibrante. Órgão da capital de Santa Catarina',
que tem um passado de lutas gloriosas em prol da grano
deza e do desenvolvimento da terra "bJ.lITiga·verde", ,

•

No decorrer de seus 50 anos de existência tem re·

tratado com fidelidade todos os acontecimentos dignos
de registro que se verificam, tanto na capital COl�10 no

"hinterland" .catarinense.

1).s paginas de "O ESTADO" têm sido autêntico porta­
voz das aspirações e reivindicações populares, ao mesmo

tempo em que tem registrado as manítestações de [úbí­
lo ou de tristeza diretamente ligadas ao P?v�,.

Na política, "O ESTADO" sempre manteve uma linha

coerente, em defesa dos sagrados princípios democrátí­

coso A vitória do Sr. Celso Ramos ao Govêrno de Santa

Catarina deve·se, em parte, à eficientíssims: campanha
movida por �ssé órgão - cobrindo todo o terr�tór o .

ca­

tarinense -, à frente da qual se encontrava o jornalista
de- combati.vidade extraordinária, o grande Rubens de

Arruda Ramos, há pouco falecido.

Atualmente,. conta ."0 ESTADO" com uma equipe de

sxperímentados homens de jornal que tra�alham com

verdadeiro entusiasmo em favor \' da EmliJ:esa, que é de

propriedade do dr. Aderbal Ramos da Silva. Deb:a��s de

citar nomes para não cometer o "pecado" de omitir al­

guém. Todos, estamos certos, cada qual no s:u setor de

atividade, empregam o melhor das suas energias com .0,
objetivo de verem "O ESTADO" cr�scer cada vez 111alS

no conceito de seus milhares de leítores sspalhados pelo

Estado de Santa Catarina afora.

Na gerência. da Emprêsa, encontra-se, há 20 anos, o

[ornalísta Domingos Fernandes de Aquino; el:3men1t? de

�isão administrativa, que tem sabido manter o jorna C?J11

uma sítuação financeira- invejável.

Por todos êsses motivos, aÓ, O ESTADO" já se tornou

um patrimônio da cidade e de seu povo, razão por que

o dia das suas bodas de ouro é de festas para todos. Di­

fícil, sem dúvida alguma, é um jornal chegar a esta_ ída­

ele, daí 'os aplausos ,que bem merecem os que por ele lu­

taram e os que ainda continuam na sua tenda el.e tra­

balho, procurando levar aos lares catarinenses os prin­
cipais fatos' ocorridos na cid�'lde, no país e no exteriol,

Neste dia festivo, por tão gratf:l efeméride, levamos o

nesso abraço congratulatório a todos a.quêles quê traba·

lham rio "O ESTADO", ao mesmo tempo em que senti·

mos o pesar ele não participar das alegrhs o seu grande
Diretor o notável jornalista Rubens 'de Arruda Ramos,

elUe cleb::ou, não àpenas no seu jornal, mas na coniuÍ1icla­

de c:ltarinen"e um v,8.zio difícil de. reparar e cuja memó·

ria e cujos exemplos hão de ser cultuados ,e respeitados
por todos :;lquêJ.es que amem e saibam dignific<:lr a pro·

fissão de jornalista.

de de assumir o comando onde a autori­
dade constituída não raro e;-,tava ausente.
eleixou maTC'as profundas na psicologia era
homem do e:ztru.n.o-sul. nas quaiS são vi­
síveis alguns traços caudi,ll?-escos, como o

�ôsto ép�co da aveniura, a vocação par:l.
o ·comando' revel uCiorió,rio, c o nodcr cia
elldÜC dci q�;� \e1h �ido; tã� 'prÓdiga pm

cxel1,1p1os 'a história política e social (:0
Rio Grande. Pinheiro j\fachado. Getúlio
Vargas e, por último, o estancieiro João
Goulart sQnhando com a república si:ndi­
calista, são figuras um tanto incômodas
para 'a tese defendida pelo ilustre es-critor.
,O exemplo mais· recente de um gaúcho
invencívelmente inc�inaclo p8ira o caudi­
lhismo - Getúlio Vargas - não me1"ecell
do Sr. Vellinho sellão umas poucas linhas.

Getúlio só não tinha do caudilho os ím­

petos espadachinescos - 'aquêles ímpetos
de gascão e de Quixote que; mPfcavam, por
exemplo, a persona!i(lade de ou(;ra grande
figura de sua gel;ação: o Sr. Flôres' da
Cunha. Ao dmilo em campo' 'aberto, com

os olhos no adversário, êsse Doutor Faus,­
to da política nacional preferia mfl.nípl,1'
lar por trás dos bastidores, nos filtros dr'
seu laboratório, as fórmulas secret<as COrt'

que se despistava dos inimigos e tambérr'
elos se;us amigos, pois temia muito ma's

êstes do que aquêles, principalmente qmLD
no ensaiavam pôr 'a cabeça ele fora. Ge'·

túlio não admitia mais ninguém na pas­
sarela. Cioso' do ,poder, como t0do caudi­

lho, queri;, usufrní--lo sozinho e nele per·

petuar-se scm (Ilhar os meios e, as ofen·

sas à Constituição.

Foi talvez por isso que o Sr. Vellinho l'

definiu como um "caudilho manso", va­

lepdo-se da classifi..cação de Lucas A:vrra.­
g8iray. lVÍas não seri.a o caso de admitir­

mos, aqui. uma evoluçãó semântica da

palavra? Todos os chamados "caudilhos"
de filiação riograndense .:._ Pinheiro, Ge ..

trllio e o próprio João G0111art, eujos so­

nhos continuístas ninguém ignorava..
eram homens nOllCO inclillados à violên­
cia. Uma exceção é o cunhado do ex-prf'­

sidente, êsse persouagem de ópera Bufa

mIe mesmo Il,O exílio C()'",j'j"ua fOlllent�HH'h

.insurreições armadas no Brasil. Um ar"

remédo de caudilho nos moldes :anti,!;,os,
e que só 11ão conscQ'ulu' atingk as metas

d.a sua loucura porque não encontrou a­

emelas "condicões ele indiSCiplina social e

J�10ral que foram o caleJo de cultura, gel"::l.­
dor' do caudilho de feição 1'llatiua". Can-

sendo prepara-

Tôda a argumentação do Sr. Moisés VeJ­
lh1l10 se estriba na aéepgão tradicional elo·
v0cábulo. c neste caso não hã. como c1ivur­
s'ir do autor. EntreiJanto, quer-nos parp�
cer ÇJue não é mais com êsse significado
«ue o ouvirmo.s nas alusões aos chcÍC's
IJoliticos do Rio Grande. Já Oliveira Via­
l'fl, no S0l!undo tomo das Populações Meri­
dionais do Brasil, dedicado ao estudo do
campeador riogmndense, não empresta
11(,llbul1l sentido pejorativo ao termo. Pe­
lo .. c)Jntrario. 'refere-se ao ,da��(Ülho brasi­
leiro Sf"'l n'enhuma re.[lll'!rvu, chegalldn
m:"'·'lO a ,"Urmar que a eautilhagem mÍl,i­
blr foi unIa escol<a de estadistas e de poli­
tieos.

Como, se vê, '3, palavra e:svaziou-se dq
seu sentido belicoso, passando a signifi­
car, hoje. o chefe inescrupuloso, que ü�z
tábua a:asa das leis morais e da ordem le­

g'al, não vascilanclo em rasgar a (r::onstl­
tuição para sati8'fazer as suas irrefreáveis
ambições de mando. Nem poderia ser d.e
outra forma mm1 país que já atin�iu o

.

graú de civilização elo nosso. Dir-se-Ül
que a República ;aposentou o guerreiro,
embora l1fio nie tivesse ar,refecido de todo
o pCu:\clJe. O que vem.os hoje são caudi-'
lhos sem lança e gaúchos sem' cavalo,
Também ela palªvra gaúcho já peÍ'demcs
a consciênda do seu sentido original. O

_ gaúcho d(} hoje vai subtit;ufndo' o cavalo
pplo jipe; mas manh3m ac�a' a tradição
('lO gauchismo.·,Tradição que se reveste de
uma colOTação' mais folclórica do que de

realidade" Pr:esente. Com efeito, já vai
assumindo uni. aspecto legendário, ,de es-.

t-ampa. antiga, aquela imagelU à.o gaúcho
(111e /.1uito::{ ainda Íl1sistem em conservar,'

,
) .'

imagem qué no-lo lapresenta como um

cen ta \1:1'0 elos pampas montados no seu

ccrcel em arrancadas, teatJ."ais e €spetacu­
l()sas - uma caricaturà, dlgan:ws '�ssim,
do homem que hoje integra 'a paisagem
social e humana elo Rio ..Grande", do SuL
Ms,s. por outro J�do, não se pode úegar
qm' pssa tl'a.dicãQ de fundo eqüfstre" C(;ll1
r8lzes TOS antigos entreveres de frqntei-
1"8S. não tenl�a marcado prOfundamente a

ps�colo�ia elo homem naguela parte do
BrasIl 'mcridionnl. A bravura, o desempp-
no, o ímpeto por vêzes braV'ateiro, o gós­
tn da chefia e do comando revoluciol1,ário'
são traços que se manifestam constantlO­
mente no romportarnento do gaúcho, ir­

rompendo dêsseS' sedimentos 'ancestrais ao

apêlo 'das circunstâncias. '

,
Embora discordando 'levemenLe, do au­

tor. em alguns pontos do seu estJ,ldo, co­

mo acabamos de ver, não podemos deixar
ele saucJar o seu novo livro conio uma ã:1!"

mais valiosas (contribuições ao estudo dos

f!lridamentos sociais e antropológicos do

llon1�m rIograndense. Contribuição em'�-
.

uas (1" 1l0.'1.<UA . hi' Q 'ie,

,·tlrii�,�lÓ,; �oci'
'

Clõ

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



l/r': SEGUNDA PAGINEI.
�,�,,----,,-,--, . -- ---

-
-

" -------� ....-" .. __._--_.

, \ ".< j '. •
, '/ •

lVfals Aiitip:o de Santa CàtitrlJU1
'

Comemorou o seu cin­

quentenárto o matutino "U

ESTADO"" que teve Isu'a,
primeira edição da atual
fase a 13 ele maio de 191'),
nesta capital.
Sua plataforma, como se

dizia à época "era: "�uc­
remos desfraldar bem alto
ao sopro dos vent�s e, aos
olhos do. país, a bandeira
ela nossa integração terrí-

torial ,peTa execução da

sentença do cuprem) 'l'rr­

bunal federal na questuo
ele limites, etc.", t

"Queremos a d v o g a r

os interesses do povo e a

causa dos fracos, sem pru­
ridos demagógicos, etc",
, Eis ois tópicos do edí­

torial de apresentacào,
quando "á EST1'.DO" foi

lança elo; no.' longíquo dia 13

. -�--- _._---

.

�rILDEfONSO ' JUVENAL"
s

, HEITOR Sl'OCKLER'
.

'

Calou-se mais uma voz festejada ela Iíteratura ca­

tarinense; ontem OTHON D'EÇA e hoje ,:ndefonso Juve­

nal, escritor, poeta e jornalista que, revestido de talen­
elo e de idealismo, são, muito propagou a terra barri­

ga-verde, principalmente, pelas colunas vítorlosas 'do
decano cie' sua iinpre�lsa' "O' ESTADO", cujas paginas
literárias; frequentemente, traziam' a colaboração en-

tusiasta do sauooso .escrítor.
.

Incansável no seu labor quotidiano, sob o bafejo de
sua lira romântica, Ildeforiso primava pelo espírito cor­
dial, pela, braneltira de .seu coração que, imenso que
era, guardava .com lealdade e grande simpatia o rol de

amizades que, com. .lhaneza de trato, conquistava e ins­

crevia 'nas laudas 'de 0\11'0 de SUa sensíbílídade. '

Recordo-me da alegria' que lhe foi na alp.1a, 'a notí­
cia que '11,€ dei da inscrição, por minha proposta , do

seu nome, no quaelro dos sócios correspondentes do
Centro de Letras do Paraná", ao lado de notáveis' fi­

guras do parnaso' nacional que lhe são destaque. Dou­
tra feita, da sua presença em Curitiba, quando pr0-

l1unciou magnífica palestra nêsse sodalício versando

sôbre as letras elo Pàraná, trabalho extenso e de seg11-
ra ohsen"açilo com o qual grangeou imensos aplausos
e aclmiração em Curitib?-.

De minha parte, acostumei-me a receber exempla­
res de "O ESTADO", que mos enviava sempre que acon

tecimentos sociais e literários de Florianópolis ilustra­

vam números ôo fulgurante diário,
Os seus contos e J)oesias de Natal, eram a e')n�­

t�.nte do seu misticismo Nazareno, temn. ;\'-:�c,távcl
que êle tratava eom verdadeira UY1f':;o e l:l\lih vivaci­

dade,' Se no' setor das: letr;:lO
r'_ ",:'�' :.:e dignificou o

seu torrão natal, no serviço público, onde mourejou
com eficiênc{a profissional ele farmacêutico na Polí­

cia Militar, foi l1,eritó,rio o seu trabalho diUturno pelo
que fêz jus, ao pôsto de major,

Ainela', no lar, em cujo convívio 1fmorá \rel, genero-.
so e cOl'sciente, r�cebia '0 necessário estímulo às ser'B­

nas meditações, foi exemplar no culto à família floria­

nopolitana,
Eis, porque o seU nome ficará nos, brilhantes al1�is

das áreas ca tarinetas, ao lado de Luiz Delfina, CrllZ e

30'uza, !\nte1"l.or Morais e ele outros saudosos aedos ,da

encan t ádo:'a ilha,

----�_. ------,-

número .avulso 100 réis, 'valelo Mello, ainda ,hoje,
'Sua' primitiva máquina com as suas cãs nas lides

impressora ou prelo, E-ra, ela imprensa diária da ci­
uma KLEO da Keniperwesk dade, aliás , no mesmo ór
-de Nuremberga, Alemanha gão

:

que vimos nascer na­

tendo vindo do Rio a 1118.11 quela radiosa manhã d'�
do da firma Kosínskí, o há maio à rua Jerônimo ooc­
bil mecânico Emílio F'eld- lho 'no, 4

rnann, alemão ele nasci- Hoje, "O ESTADO", no

Eram diretores os' ,drs, mente seu cinquentenário laborí
Henrique Rupp Junior e Ali tuteamos ínúmeros oso, está sob a ,direc,'i:"J
Ulisses Gerson costa. ge- . companheíros de oIício: esclarecida de , Domingos
rente o capitão Joiio Càn- Otaviano Lamarque, A2:- de Aquino, auxiliado por
cio de Souza Siq\18il'a: ,e re né Conceição e seu irmão
elatores os drs.: Oscar de Ildefonso Juvenal, João Sil
Oliveira Ramos e' JOe,:cal- va, 'de Itajaí, outro João
laco, todos de saudosa mo- Silva, de" Laguna, o então
móría. '1 ,

aprendiz Gaynett.e e mu.-
Assinatura "por uma se- tos outros, inclusive o j:i'
mestre custava' 20 mil. l'�]S vem repórter c19 jornal Os

--_-__ �-_--

Secretario.de Agricultura·' ,Re'gr€s:,(!
I

. de Vi,age�, :de "'nspeçâo,
'. ,'.

.

Regressou da--,vj1Igem 'de,

inspeção que fez, aos muni­

crpios de :Jaragúá do' Sui,
Guaramirfrn .�:'�Oirivi1le" Ô
dr. Antônio Pichettí, �eerfi­
tário da, AgrteuJ_tlira,

maio de 191'i em que
nós, diretor deste quinze­
'nárlo, estavamos' presente
como simples operário, grá
fico, ou por melhor dizer

tipógrafo, com y e o fone
ma ph, ela antiga orfogra­
fia,

-r

Como o rotl?ÍW _ passou

por, Blumtma'u' a' repórtá;
,gem da ':i�ádio Nereu,

.

Ra,

mos, entrevistoll C> titular
da agricultura ;;.ôore a 'Bxe,

cuqão dos program"lS de

assistência téenica ao pro,
dutor rural.

Em Jaraguá o prefeito
muni.cipaÍ recebeu o qr,
Antônio Pichetti- e tra�ou
com êle dos problemas das,
safras agríeohS de 1955, Em'

Gllaramirim, foi realizqda

uma reumao, onde estive,

ram presentes além do pre­

feito n1unicipal, alguns ve-
•

readores e técnicos sedia­

dos nqquele munieipio,

,T()inville, que foi o Ii1uni,
("Dio objeÚvaclo eomo fim

c1" viagem" o dr, Anrônio

PiC"1ftti, j'eve 11)1.1 amplo

conh�'to com técnicos, ru­

l'ali_<;j,f:1s, \')wtlütóres rurais,

presielente dã. Associaçã,o
Rural de'Jbinville e muitos

'out1-os, jn�éress;idos I é'n f6-
,

I;...
•

'\. �

1'llGC,eS"y00pe:;atlvas,j .. mcio'
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"O 'fi S T A D O"
Mein Sécu Ia d!3 Existência Útil

OSVALDO MELO

,

.,
Há cineoerita anos passados, néstà data, a Máquina Impressora "j\'Iarinolle"

imprimia o l1rimciJ.'o número do jornal "O ESTADO", número que fói impresso
em seilm e le\rado ao Govcrnador do Estado, então, 'o Coronel Felippe Schmidt.

Fiz parte da Comissão que l1restáva assim sua honienagem ao primeiro inan­
datado de' nos;;'; Estado. Era, então, simples reporter (meio fúca) do .jornal e

:já me dava ao gosto' de rabiscar all;"umas notícias ..
Coisa difícil c 'Jperigcsa e a citação de nomes cujas atividrrdes a serviço da

imprensa catarinCllsc fOnlJ11 os primeiros a dar viela nova, ao maior Jornal de

nossa terra.

Difícil p"l'que, 'há lapsos de mcmória que as vczes nos leva a cometer certas

injustiças, oculíandu nunca porém, propositalmente, nomes de pessoas que não

podel'iam tlehaf no olvido e perigoso, porque; não fazendo histõria, apenas, que,
Temos rclemhrar esse volume de anQs passados.

Dos fum�adcIes dêste jo�nal, todos qeb.:aram de existir na terra.

As mais brilhantes e fulgurantes lJenas daquele tempo desapareceram do
convivio humano,

Um Josê Boiteux, um Ulysses Gosta, um Rupp Júnior, um Joe Co11aço, um
Ma,l'lnho Lobo e tantos outros que por aqui passaram em s'ucessões políticas,
mas, 'dentro da grande família catarinense.

,

Quantos, meu Deus quant.os aJl!igos e companheiros.
E não e1'a,somcnte na Uedação que os homens a,pareciam assim, dispostos á

g-ra1Jüc tarefa.

Naquele 1empo (um dos fundadores), estava o Ildefonso Juvenal, de saudo-,
sa memória e, pouco depois, a brilhar nas oficinas, támbém o vclhO Platt, ainda
hoje iKt,almpntc eo)'no eu,' vendo passar o tempo que não para, que sempre, ga­
lopando no espàço,' invulnerável e deixando saudades que revivem como esirêlas

nUl11 cé�1 de ilusõe's'_
O ?;l'Upn politico de Abdcn Baptista e Per,eira e Oliveira dt. um' lado e do

outro, Rllfl)' Jlmi<',r, Ulysses, ,Ioe Colaço do outrQ, transformaram o jornal em

porta .voz üa pnliti_ca então dominante.
Foi uma fase meio confusa na vida d'OESTADO".'

/
Por fim. Ad,Dlfo l\f'l1ller tomava conta, ,do jornal.
Do 'dr'. Adolfo. \'eiu ús mãns do 11rof<:ssor Altino Flores, que deu uina feição

inteiramente no"a e muito J�cm cuidada ao jornal, scmpre matutino, c ma,nten,
do uma linha de compostura }Jerfeita.

,

Das m&o/S do prnfessi1r (' .iol'uaJist.a Altino F1ô.l'CS, veio o ,jornal, pura as

mã"s de outro politico da oposição, constituindu·:-e lima sociednle com Ader­
hal Hamos da Sil,,;] á frenie, l1imla na di,reção do lmI:co que entra hn;ie, no seu

50° aniversário ele fundação Foi, por vál'Ías vezes, redator desta folha, diretor
gerente" no teropo ue JYlarinho Lobo e depois, l'edat",t' durante o tempo que AIti-
110 Flores dü:igh1 êsie 1l,aiutiuQ.

\

IHojc, ainda mel! nome figura entre os redatores_
E ainda continuo" diarianlcnte cumprindo meu dever com ci.llcoenta anos de

serviçõs ao jornal, não eflntando alg'lI11s anos que redatoriei o ,jornal "Republi­
ca" (193ü) "_A GAZETA" e tlepnis o "IHARIO DA TARDE" e "DIARIO DA MA·
NHA" de efêmera e�;j�t('ecin, ;l't6 que ,i<i há longos anos; 'voltei ao meu posto de
trabalho n'O ,ESTADO".

Não ping'!]l'ia J�'{'�' rnnto final, SeJ�l debra'r ,meu preito de hO,menagem ao que,
l'ldo ("}mpanll(',ro' c', ('''kga, Dr. 'Rubens' de' Arruda Ramos, (o inesquecível Jú-);
sempre pre:st'nic ('11: Jlussa 111emória e que com aquela sua inteligência e bonda­
de d('ix(�u ir'e':·n';?11!'n1.e marcada enl cada UIn de seus colegas, uma saudade
aLIe hóm a. morêU; com toelos, e em todos.

'Aqui (ll.'1'1'0 'consignar igualmente meus efusi�os e sinceros ,parabens ao

aüml �. Iltlll11ico J)iretor Gerente' désta folha; Domingos Icernandes de AqlÚllo, pe­
ln maot'ira inteligente e correta com que vem dirigindo com muita proficiência
o,,; negocio:" d'O ESTADO", a todo o seu éorpo redatorial, aos modestos coIabo-
l'adotes das Oficinas e. ,a, mal, fi, quâ,Ítós' PÔ1; qualci.llí�r.·m

'

i,ú.(as_ \lfF4Uª,'s mª� . .l1g:bl'�$ lçª,;rvf�",
' ,
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"

uma plêíada de moços ,(1-
nâmicos e entusístas, os

�uais dínturnamenté, em"

pregam o melhor dos seus

esforços para a bôa apre­

sentação do velho órgão.
A todos do "O ESTADO"

ill�lstintamente, lf'1otipis­
tas, pagínadores, impresso­
res, serventes, ao pessoal
da gerência e da redacác
até a atual cúpula - Dó­
rníngos de Aquino - enrle

TUAS CARTAS
João Steudel Areâo

.
Tua s eartas são tristes, são singelas,

- :, já não �T].e'hlan1' mais dos teus, amôres,
já não -contém as tintas multicôres',­
elos. quadros qÚ' pintaste, as aquarelas,

-

\ .

t n'l)<;, para problemas de

producão agrícola, comer­

'ciallzacâo e organização ele

'liderança, rural.

, Já nã.o� me escreves mais as frases' belas
"

que enfeitavam tuas cartas corno as f'lôres,
, 'ornamento· e perfumando andores,

,

"

na' proéíssão noturna à luz cl�s velas,
. . '.

:' Ainda .. êste
Agora tudo é mágoa, tudo é triste,

_

porque, 'em ti. eu sei, j á não existe,
'um coração fremente de desejos.

mês visitas
ele, inspecâo estão progra-.
madas pelo titula r d", agrí­
q.t,lltura para. grupos de ,­

municípios de m.itras zonas

do nosso. Estado,

Mas é q1Je, o meu, a palpitar, insiste,
en1e te,mardar -,� se bem que não pediste
o mais puro e romântico qos 'beijos.

Fpolis, Íl-5-65 '

SENTIN'ElA Dl�' DEMOCRACfA
Bü meio s8culo, pnocisarnente no dia em ([\le se CCl1Jen:fl"a a libel't:-'l<;80 elos

eSf'ravos, surg'ia 11'\S 1"1.1<1:; de Florianópolü;, o jorna: "O E:.,t['cle" .. ]"):11'1 tOl"1::lr,SO,
com o cor:er dos anos, nutê;ntico P(\l�ldjpr) df1s ]iherc1nde;:; rníbi:';�:s' e inc\Ll'icluais,

As caU'j8.S pátl"h1S� e mat� j_:l'GC1EE n erJc. 0S n1ov;mentos cfv.icns autocto'ne5 e
o municipalLuTio sempre encontr�rmD I1r,,:: cl\ri7c�i'cs de "O Estado", uma sentine,
Ia avançada,

.

Os municípios brasileiros, ontem c<"n'o hO,je, cstã.Ó em: S!tRl(H�ão identica, aos
n.3gros anteriormente a 1.888, porisso que, espeemos, Q jornal, "O Estado", abra
US SU'1S colu:1as, ao movimento municipalista b�'é"\sileiro, para a sua emancipacão,

A ACI\,'[ eumprimentando os dirigentes ele "O Estado" entl'ega aós se�ls -co'
laboradores e funcionários as suas saudQ.çõcs e votos 'de prosp.eridade,

, "

Salve 13 de maio de 1965

Plorianópolis, �3 de maio de 1965
J,

. . '.

Gel1. ',l'altlo 'G,_ W,-" Vj�ira -(_JfI.." Rosa,' PHESIOENTE
.. �

- .. � �._ .:I': -

-;-7-13
�

�DE- 'M A 1 O
J

André Nilo 'fa[l'asco ,IJl'eviando sua oração: - "tendo cumprido
o seu dever' de cidadão, cumpria ,agora o

,Ainda hOje, decorridos 71, anos, ao re- dever ele cavalheiro", '''não fazendo espe­
,

lembrarmos o 13 'de Maio, lágrimas de en- rar U�l1fl: damw· de tão alta 'jerarquia?' .•. e

,.' tusiasmo e gratidão pos vêm aos olhos, a 3a, discussão' e subsequente votação, ex­
ufanas por havermos nascido nesta Pá cepcionalmente, foram 'fejtas naquele es-

"

tría que é Livre e SOberana� .

plenelido 13 oe maio, um domingo, em ses-
" Porque, unificada a Pátria Brasileira, são especial.
mas,: oprimida uma raça pela grilheta da As 15 l,oras chegava ao Paço a Comis­
escravidão, surgiu o- seu Exército para sao apresentando-o para o autografo da
cooperar e libertá-la na fase culminante Lei AU1'2a", e ,com uma caneta de ouro,
ela propaganda abolicionista_ oferecida pelo Povo, foi assinado o Decre-
Os escravos resistIam. preparando' um to" ,

novo Palmar e o Exército Brasileiro, bai- "Etl Vl' D I b I d' t ' ,

, , ,'. za ,e. ra UU1 e de fellcIdadexando armas, preclpItoLl o 13 de 111a1O, re- Ctlrvar se s'b .

'

,
, .

,
.' ,

-- o re a mesa e assmar o decreto,cusando-se a caçada Ignommosa, Reul1l- ele <tia im '·t l'd d d '

. '., ".' ' o'. _'
� Dl a 1 a e e e sua deposl-dos no Clube MIhtar, OfiCIaiS �rasildl CD, cão" "etl v' Pt'

,
_

• ',',
-' ' , ,

' I a rOCll1l0 pronunCIar ::1Scom Deodoro a frente enVIaram a Prmc.e- 'pala"ras q e
'

I b 1 d 1
-

d na-o
" li nunca 111alS se exmguirã.o dt>za za e a ec araçao formal, e

meus ouvidos:'
-

mais caçarem escravos .fugiéios, c.omo 'se
fossem capitães do mato,

- "rninba alma sô])re de joelhos nest,"s
paços.,

"

'- "Os membros do Clube Militar esp2- E nós, cs abolicionistas, nos abraçava­
ram que' o Govên10 não consinta que ('S n,:Cq, nos bc<avamos com os olhos luzindo'
Oficiais e Praças do Exército sejam des- de l{!�,rimas e com a voz e:1l'oquecicla pe­
viados 'da sua 110b�e missão" - assim .se ios. gl'."tOf de a:,:;llil's"i'o c e1e a)pç;ria""
il)anifestavam, e o próprio Ruy Barbosa - "O Bra�il", �ne �;cmos nós'? que .�o­

testemunhou: -:- "A escravidão nãó se i:.:c- ',,1:3 nós? Somos um PO'(() que ri quando
ria abolido em 13 de maio de 1838, se ;JS devia ('.ho1'a1'," - ";10 prir;r:l)lamos, con­

nossos valorosos Batalhões'. se déssem pres tinuamos". E "este içn'aI ( ::; "'�'cas um re­

sa em obedecer ao Govêrno de Sua Mages- l10VO da mesma a.;'lC�2 - 0. ;_)2r��v:,ran,�",
tade, correndo a afogar em sang'ue o eXI)-

- ('",·,trfl a qmll não vaj,�.ra!11 a5 (l'C:l(lci5
elo dos escravos em São Paulo"", ela ('a'tlnia, ou qs gOlpes do odio Dlutocra-

- "Vi que �ssas' espadas, recusando ;1 Uco, as ameaçn,s do terror ofiéiai; arVQL'C

sua força e, o seu brilho à ganancia elos perpetuamente enfrondecicla e copada pe­
me.rcadores de homens, e dpfenclendo a La seiva de-luz do nosso século e a cuja
midéria dos' eseravisados, apoiaram. a de::' sombra repousa,' ruminando a sua ansie­
elicacão dos abolicionistas, e a\)ressararn dade, a esperança viva dos cativos" fi Fe­
a ,fjtór!a ele sagTada ,ca,:T\panha"", linto de Almeida ofereceu-lhe a palma de
A 3 ce maio aquele histórico ano abrim- seu louvor em alexandrinos formosos, en­

se com toda solenida:!e as Camâras ctt) tre os quais esta quintilha. ressôa como

ImpériGl, Sob o entusiasmo da multidão a Uma profecia, votiva:'
Princesa Imperial Regente deixava a Quin -"ó luz sonora, luz articulada e viva,
ta da Boa Vista em direção ao Senado, Que pelos tempos vens chamando e Uu­
onde o' Parlamento devia realizar a abo- [minando.
lição. Aclamada em delírio, coberta de Luz espiritual que da alma se deriva,
flôres, a Princesa leu do trono, declarando Verbo, libertador de uma. raça cativa,
que a extinção da escravatura se aproxi-, E' morto um ,corpo! Tú continuarás, vi­
mava. _. e Dantas assim se 'expressou: - [,brando!"

F�çamos um armisticio a todas, as nossas "Quando chegou a hora da erupção, da­
questões, a todas as nossas divergênCias e queIa calera vingativa" toda a sociedade
tratemos só da abolição, porque ela\ re- estremeceu, abalada, tomada de uma co­

presenta o futuro e a 'grandeza da Pátria," moção entontecida. Nunca houve, no Bru-
No dia 7 o Ministério João Alfredo sil, uma voz que soasse tão alto, que fe­

anuncia para o dia imediato o projeto, risse t�o fundo, que �rramasse em torno
base de seu programa. E discursando .) uma tao larga torrente de adias, de sus­

Barão de Cotegipe apresentou explicações tos, de maldições, - e, ao mesmo tempo,
convincentes. ..' de esperanças, e de bençãos, ..
,No dia 8 'éra apresentada à Câmara, E a raça negra viu aparecer o profeta. es·

pela mão de Rodrigo- Silva', a proposta elo p,erado, b Mess�s anunciado nas éras,
Oovêmo, redigida' em têrmos Simples e dentro de uma tempestade de raios e de
completos... flôres, a�endendo cóleras, pensando feri-
No 'dia 9, discute-se o projeto e a II da- das, despedaçando grilhões, fulminando

va entrada no Senado, onde a oposicão se ol'gulhos, beijando, cicatrizes,. ateando a
,

pr!,!pár_?�a Rara. c\)mbatê-lo... mas,:, sa., .fo_gueira em que ,s.e havia de purificar o

be-ndo' ue_";a, Fl'incesa ,aguarelava-o . 'par:t BRAoIL". - :.
,

'
..

.

,.Solil��",' �{lm:ats;lla, Lillertação dos �cravo�!
;f:;::�L/:;;"

.,

•

i'" :',�:r;

------'----,-'-,-�-�------ ..-
"

,

prazer e efusão de alma
nosso fraternal abraço
de parabens acompanha­
do de votos a Deus todo

recamos com o mais vi;')

poderoso pelo bem est-ir
de cada um em partícular '

e de suas dignas famílias.

(Transcrito de

"O APOS'TOLO"

CA'SSIO
TITO CARVALHO

Nossa amizade vinha dos bancos ginasiais. Formava­
mos uma turminha valente: Cássio da Luz' Abreu, Ati To­
Ientíno, Aldo Luz, Amantino Câmara e mais uns poucos.
A princípio, encaramo-nos como dois -

frangotes de briga,
Mas, 'logo nos compreendemos e nos unimos.

Anos se .passaram. Com êles, o govêrno Hercilio Luz,
êste tio de Cássio. E chegamos 'ao de Adolpho Konder,
quando continuei à frente do "República" e da Imprensa,
Oficial. Cássio lá estava comigo.' Inseparável, porque sem­

pre amigo-irmão, de urna- lealdade sem restrições.
Ao .regressar, certo- dia" do Rio de, Janeiro, êle foi

procurar-me ainda em casa. Para, o abraço habitual. E

para dizer-me: "Fui' convidado pelo Altino para a reda­

ção do "O Estado". Se V.'acha que não devo continuar,
não continuarei". Era .chete da revisão do "República".
RespondiJhe, C(l1110 devia, diante da franqueza que lhe

era marca indelével do .caráter; "Fêz bem e nada há em

contrário".

Estoirou pouco depois a revolução. E Cássio contí­
nuou no seu trabalho dêste diãrio. Andei por Laguna e

Blumenau, em ganho elo sustento. :Depois, em 32, fui hos-
. pedado' incomunicável na' Pedra' Grande. Proibiram-me o

rcgresso a Blumenau. Entrei, então, para "O Estado",' fa­
zendo, com Altino Flôres mi, diÍ'eção, Gustavo Neves' e

José de Diniz na redação, todo o esfôrço para que conti­

mIasse o melhor jornal ,de Santa Catarina.
Atravessavamos o regime discricionád,o, de modo que

mantinhamos o·maior cuidado em contornar as determi­

nações proibitivas, para que o povo tivesse ,o que ler e

comcntar.
Cássio extremava-se à cata de reportagens interessan­

tes. S�ll espírito comunicativo lhe havia criado mp.a gran­

de estiri1a em nosso meio e invulgar popularidade em

todos os setores sociais da capj_tal. Dai lhe vinha 'a faci·

Iliclade de colecionar "furos", que revelftiam em simpatia
prcferencial pelo seu jornal.

'

De um senso de "huniour" permanente, tr�zia fi, Fe·

dação em perene saúde do .fígado, através de piadas e

narra'tivas humorísticas, que amenizavam ! a fadiga do

nosso trabalho.
Recordo um episódio (los numerosos na vida interna

J·e(lacíonal. Por êle, se tem medida da espontaneidade e

da' g-raça com que o inesquecível companheiro sabia

abrandar tristeza-s e até dispor a gente ao otimismo.

Precisamente na hora mais atarefada, quando as' úl­

, timas notícias, ainda fresquinhas da captação,- estavam

"sendo redigidas para a composição, surge um rapazola
alourado, que residia no Estreito, para fazer uma exibi­

cão dedicada a Cássio. Dizia-se ventríloquo e adotara um

;pelido nobre, como faziaI?- os mágicos. Era o Conde

Germano.

Meio caceteado, o velho amigo abriu cliques à paciên­
cia tolerante, mas exigiu que o artista em perspectiva fi­

zesse 'a demonstracã,o curiosa com a presença de todos.

O Conde não se fêz rogado. Prhlcipiou por emitir sons,

que dizia ele bebê chorão. Daí, passou para a fala de ne­

gro vélho, de mulher bisbilhoteira e, por fim, virou a fa·

zer imitaeões de animais. O espetáculo estava sendo into­

lerável, s�bretudo porque atrapaIliava a normalidade do

servico. De resto, era uma ventriloquia imperfeita, per­
denel� o interêsse. Mas, Cássio. tinha remédio para tudo.

E qu�ndo chegou a vez do Conde emitar um cão, inda­
gando' se era perfeita, o velho companheiro' ordenava·lhe:
"Laelra mais rim pouco!" Era obedecido. De fOlma que
Germ'ano levou a g'anir, e latir até que todos ,?oncluis­
semos a tarefa do dia,-,_

Quando o artipt:� 'saiu, Cássio narrou: "Vocês imagi­
nem que, seg;uml0 l'l:te contou, o Germano estêve em Pôr·

to Alegre e foi visitar o -interventor Flôre� da,Cunha. Man­

dou�he o cartão: "Conde Germano".' Flôl'es o atendeu de

imediato. Saindo para a. sala de espera, a indagar: "Cadê

o Conde?" E diante da fie:ul'a escorrida de Germano, não
se conteve: "Ora, vá pa,ra� o diabo que o carregue!" A

frase não foi bem essa, devendo ser traduzida por outra

correntia, que envolve gente de famI1ia",
Cássio ainda nãó encontrou sucessor como repórter,

na imprensa ilhoa. Seu desprendimento levava-o,' não ra-

1'0, a prejuizos econômicos, mas compensava-o a satisfa·

ção moral do bem feito.
E tamanha era a sua dêdicação pi'f�1issiOl1al, que mes-

,

mo nas hora'; de Jaze.. , atuava, o ,jOl.·nali"h. aproveitan·
do dados 'e informes para a futura dos pratos, suculentos
em 'clramaticJúlHlC m:t em. humol'ismo. ]JaLl cabril' ades­

Ilesa de vinte cent:H'os dos lt>i�o:i'(,<; {lo tUa ;,e�;uinte.
Chegou mesmo a éditar, por conta própria, um jor- I

m.lzinÍ1o, crítico, esfusiante de riso, agradando, até aoS

pt'úpl'ips caricaturados, o que vale dizer - .pão se eivava
de ácidos virulentos, nem de grosseirias agressivas. "Q
Reboque" era feito para desopilar, como o mais sugesti­
vo dos remédios, sem desrespeito .a personalidades. E

conseguia amplamente a sua tarefa; pois logo se esgota­
vam as edições.

Com o resultado dêsse trabalho, Cássio cumulava os

filhinhos, que eram a sua adoração, como êle foi a adora­

ção da es:pôsa amantíssima, a querida Olga, de bl'inque·
dos e surpresas, fartando·se da alegria que brilhava noS

Olhos encantados elos seus.

Quando, mais tarde, o levei para o Departamento das

Mmiicipalidades, Cássio começou a ser tomado pe:a te·

natofobia. Comprimia os dedos contra a palma das

mãos, a v<õ:rificarr se continuavam vermelb,as com a circu·,

lação i�O ;;.angue' normal. Seria pOSSIvelmente, o pressert·
tÍllLLLI) ;",u lim. É quando êste chegou, rod�r�do dos seus.
o :::,ú.!o:. '0 :'::lorte se converteu nunta estranha serenidade.
DiE:,';''':, f' tranqüila determinação, confortando aos que
ia. (k.,�, , ': �ara sempre, seus últimcs desejos, sua der·
radeir..l. vontade. E fechou os olhos para. () mundo, oran·

elo a Deus, bendizendo tudo o que a vida lhe dera de bom,
como, se apenas fôsse adornlecer . em repouso retempe·
rador.

A êsse velho e digno companheiro dos que tl'aballla·
ram e trabalham "O Estado", nlmca se rendeu a home­

nagem que merecia a sua lUodéstia e a slla dedicação.
Parece ter sido esquecielo. E estas linhas, esCritas selll

cuidado. literário, visam a relembrar·lhe a figura 'bonís­
sima, sempl'e presente, sem' dúvida, neste jornal, porque
lhe foi pade integrante das mais prestigiosas e venera­
das, significando ainda a homenagem de ou�ntos fazent

Estado", à memória elo vet�rano companIleirõ, diante
rt ,tWdos se curvam em ';re�er.êneià, com adro·

' ...
'

'"

�tt '-�.
' ,,'
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Realid�de de um Govêrno

)

A esta altura de seu .mundato jtil pode o governador (.:{·!so Ramos afirmar,
sem mêdo de êrro, que o seu plano para a recuperação' de Santa Cataril1� teve

absoluto êxito, pois os problemas básicos fOl'am enfrentados e solucionados por
uma, ação admínlstcatíva planejada em moldes científicos,

Executando, após planejamento acurado, e elaborando programas a curto c

longo prazo, conseguiu atender aos reclamos mais urgentes de cada região, obser­
vadas as prioridades ditadas pelas suas necessidades fundamentais.

Isso resultou num desenvolvimento sócio-econômico paralelo e harmôníco,
possibilitando a retomada do aceleramento do prog-resso, com 'a eríação de me­

Ihores condições para os que vivem e produzem em nosso Estado.
,

Tarefa de excepcional relêvo nêsse processo administrativo coube ao

PLAMEG, que se revelou fiel executor da planificação elaborada sôbre as IQe�S
básicas do MEIO, HOMEM e EXPANSAO ECONôMICA.

_

Santa Catarina vive um período de, franco desenvolvimeuto, com perfeito
equílíbrío de ação' e sintonia das fôrças produtoras, que lhe possibilita atin� rã­

pidamente a sua destinação histórica,

•

J

•

, I'
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"O ES'!'f:ÚJO" - (J Díárío llÚt1S AllÍ,igo'

o govêrno foi ao campo através de seus técnicos
'_

).

"

'.

. \ I'removendo a melhorla _] em quantidade e qualidade - da' assistência téc­

nica aos lavradores, que l'epl'esentam 65°,10 da população cataríncnse, o Govêrno

do �stado procura aumentar a produtividade dos campos, dos animais, do traba­

lho e elevar ã renda e o nível de vida dos agricultores.
O número dó pessoal técnico de nível uníversitártc que era de 3-l CGl ] .!lnl,

passou a ser de 85 em 1.964.

A EXTENSAO RURAL foi ampliada grandemente, operada por agrônomos e

€xtensionistas domésticas, através de 58 escritórios locais disseminados pelo
Estado.

O CRÉDITO RURAL teve a aplicação grandemente intensificada, passando
de 500 milhões de cruzeiros (2.533 contratos) em 1963/1964, para mais de 5 bilhões­

de cruzeiros (6.934 contratos) em 1.964/1965, em razão do que se pode prever uma

produção de 380.000 toneladas de produtos de origem vegetal e animal.

O ACESSO Â PROPRIEDADE tem sido garantido pelo fRASC, que distri­

buiu mais de 4.000, títulos de! terras a agricultores.
A ARMAZENAGEM revela o programa de construção de 63 unidades de ar­

mazenamento sediadas nos distritos de produção, com capacidade unitária de :�oo

toneladas.
O PROJETO DE GAnO LEITEIRO que promove a renovação � do rebanho

leiteiro; O FUNDO ROTATIVO AGROPECUÁRIO; o CETRE - Centro de Treina­

mento Prático de AgncuItores (foto acima); as CASAS RURAIS assistindo têcníea
e financeiramente ao homem do campo e as CAMPANHAS DE FOl\'lENTO A PRO­

DUÇÃO. têm sido fatores ponderâveís a demonstrar o interêsse do Govêrno ca­

ta,nnchse pelo trabalhador do campo .
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Melhores Estradas Facilitam a C� das Riquezas
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A tarefa de garantir a p:erfeita circulação da riqueza é dese rvclvída pelo f'o·
. vêrno Celso Ramos através duas frentes, o Departamento de �sj .,. ( >

gem e o pLAMEG.
'

.: Ao fim de quatro anos da atual admírrístração, e Dl! 'R �-­

quadro: construção de novos 127 Km de estradas; pavin'('nü!c'í
Ihoramento de 992 Km; rêvestiment? de 55� km; .construção de 1.1; 5

obras 'de arte e conservação de 5.568 km- de estradas, êste último rererent , spe '''s

aó ano de 'l.964.
·Aó·PLAME'G, no seu setor. rndovíárío, cabe a eonstrucão de duas d s �11 iis

ímpcrfantes rodovias do Estado', de extraordinária significação econômt ", ("-:�Cl1'

tadas dentro das normas. técnicas adotadas pelo DNER, e' que são a PC' 1 1" <- 1

do Porto Uiüão a São Frlú�cisco do Sul e a SC-23i parfindo ele Ha1"'1 e ,

BR-2, trêehos dos quais as fotos dão urna idéia.
, Nada: menos do que 35,4 km de asfalto já estão cone! I r'ns r a 'e "

aos
\ .

.
quais serão acrescidos mais 42,4 km até dezembro próximo;

Na SC-23 a pavimentação total está prevista para ter seu termino ao final

de 1.965, isto no trêcho Blumenau a Rio do Sul, com as obras em fra.nco andamento.

o. esfôrço do PLAMEG também pode ser avaliado pela execução de ... , ....

2.002,49 metros dos 2.589,39 metros contratados em obras de arte e pelos 4.376,'140

metros cúbicos de volume de terra escavado .para implantação, das rodovias acima

e, ainda, das SC-36 e SC·55.
Esses números refletem a soma de atividades do Govêrno do Estado no sen­

tido de apresentar melhores estradas que facilitem o escoamento da produção
agro-Industrial de Santa Catarina.

.
'

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'" .

)

/

...•

ENERGIA AS- u'�r- �lf·'ANTr·'.� i . '\fLi * ':
-' C: nf

"

F I.j

,
.

··Progresso 6 De·senvo Iv; i11 ento

I

"

-
"

..

•
"

v, "'1

"

;�, -f, ,\;':; .

"

. ",

".

-
,. rr-
,

..

..
" \

I

-:
"

� ��.
-,.

" r;:' ';

I'

1.tHiS se;."'-;;. c�ev""dn l1f1ra j]üO .. ,r�J·�s.:
L;�tes d?rlcs í'alam mais q1:� si: ....... ,,,;

'. ...

r
,

.� :�(!.� �:�".2,_!8 S_U3J;_11C!OSOS em San­
, e ';; g;;'a prn CAPITA, IW final
.! e o aro de Ul61, quando o gn-

r '!1lto !'�' �.·el'aC'i.lo de energia,
. _' ":l"li !Tmpl';do um ano

.L "';, Li :ir';<I ês.te ano dedicado
,:U 1'1'/;"

I\fr o '.: �r' f �? i lwncj'idallas. O IWl�lem do
. "l,e atenrtidos graças.<1 um

._:�n".;):J.() em regime de coope-

C;')�':''''l)rJ'(. ',;-' l�-f

i-';'-'1i F:.::{ .. ;}�j·!; t� !__ .:.I
r�:.tiv::t�.

"J 7,,:\ '''V'J .alcar !"fl!1r10 a extracrdí­
n."":li " .. 'j:I, l"l)":;.111 implaruadus

, r ,l:n ,I govêrno, foram imo
r���r:.t� f�C �� n � � 1·� �(H' '�:. v ....

,�

,li {n� H""rr: .. �l.�(. ·.�l, '1"-
_ '1

c elo" �'c lO watts, ao finàl de
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Politica Educacional Recoloca
Estado na liderãnça Nacional
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, NENH� ,cRIÁ;N9,\' S;El\'I' ESCOLA é hoje o registro de 'uma realidade
'incontestável,: graças ao-empenho' verificado na execução do plano educacional 'do
Estado.' )'/'

"

A meta das novas 200.000 matrículas, estará plenamente alcançada" com as

2.500 salas de aula previstas; A�é, o momento 1.640 das 1.976 contratadas já estão
'construídas. Para o final dêste ano mais 900 estarão, entregues à criança eatarí-
nense. '

Isto quer cfuel' ÀTIVIDADÉ e DINAMISMÔ� Que permitiram ao Estado

con.s��wj\'�t'li.or �l1ini�J;o de G�pos Escolares. nos quatro anos de administração
CeI

'

':,�o q,�elnos dez>rJlo� �s administrações antecessoras: 107 unidades
co anos, de I:!)51,a ,1.960. , ,-

.

bêm�: º �,erisnl�.�ecimdá'rio gratúito ganhasse extraordinário imo
, da atuá:i'�dmUÍish:àção, apenas 4 dessas unidades funcionavam no

,

I].íUl�e�o (oi el�vado para 103. Pràticamente quase mais 100 esta­
undãríos :gl;a�ú'itOs

,

em jtpen�� ,quatro anos de govêrno! '

,

o :]?atriól�çir, ,", «:

,: fll/.e: ,$àJ��·,Catarina retomasse o põsto de

":;.jPP;1 :..�.
" ... ,

,

_:�al.to coeficiente de escntarizaçãn;.",

(iad1:,�': , i:ri�nre' o nível previsto pelo Govêr-
'-"';',>'� '{�y\ '/4:

"
.

r,. ���g� 'd�,�' ;:' 1;;,
'

'.

,

c3êIonaI, -pô . ês, é motivo do 'mais justo orgulho para
os catarínenses de todos os ;,quadrantes. ,/

'j

ii
"
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Equipamento Mecânico Renovado
ProdutMelhorRendimento noTrabalho
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o aumento constante do volume de serviços 'de. conservação,· Implantação,revestimento e,melhoramento das estradas estaduais requer ri renovação e am­r'� .ção pcnmmenJc do parque de e'lt;:'_mmel1tos mecãníeos.
O Govêrno do Estado, em nenhum Instante se ccscurou do setor d�,máqui.nas redovíãrías, com as quais tornou possível a execução' dos serviços rodoviários

f'-n Santa Catarina.
E�±a ação não se restringiu à aquisição dêsses equipamentos .' para as Resi-.dôncías do Departamento de Estradas de ROdagem e PLAMEG.

.

lUediante contratos :1e fínanclamento efetivados -pelo Banco de, Desenvolvi­mento do ��tado, o PLAl"!f-:G promoveu a compra.de 120:máquinas.motonívelado­
'ras, ímportades dos' Estados Unidos, das quais 62 foram

"

r�cebidas, estando porreceber ma.ifi 58. Dessas' 62, o Departamento de Estradas de: Rodagem foi benefi­cíado com 12. enquanto que as 50 restantes foram, transferidas :para munieípíos ca-t;, 'inenses, através do E.D.E.
."

.

Paza Q corrente exercícío, o DEI� prevê a- aquisição de 1.79 motontveladoras,38 carregadeiras sêbre pneus, 10 tratores e mais 4 caniillnõ�s.�,: "

.

.

Fieará. assim, substancíalmente l'ef;onmdo o perque _ de:�uipamentos 'mecâ­nicos do Estadn, que pos 'ibilitará um atendimento mais, efetivo' ,às. necessidadesdos órgãos encarregados de manter em bom estado; as estradas 'de' Santa Catarina..'
. .

.�

,

...

•

"
,
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Confiança Mútua Assegura Exito do Crédito Rural
•

+t
• o,'

'.

t

" Partindo da afirmação de que o crédito rural orientado' é instrumento de
progresso na agricultura, a atuação do Govêrno Celso Ramos ;se fez sentir de ma­
neira efetiva nêsse setor, através do Banco de Desenvolvimento do Estado.

O :ps. odutor rural � principalmente I) da pequena e médm emprêsas agríco­J:;..". <,(mdiçÍ:Íll predominante 110 Estado ('" contou assím, com um crédito! ({íoil, sem
dificuldades burocráticas e em sua pl'ópri'a casa. "

Vale aqui Iembrar; fato ocorrido com Ó governador Celso Ramos em reu­
rnao dI' caráter nacional, quando se ressaltava a facilidade concedida por, certa
,fünie creditícia, pela qual basta-va o "fio de barba" como aval do empréstimo.

Surpreendendo, então, a todos que se encontravam no local, o governadorCelso Ramos revelou que o BDE facilitava: multo mais ainda" pois emprestava a
jovens que, pela sua pouca idade, ainda não por'Iarn oferecer os fios ele barba co.
mo garantia.

Ai reside, aliás, o segrêdo do impressionante crescimento do Banco de De­
senvolvimento Econômico, isto é, na confianca mútua entre 'as partes, que tem
possibilitado ao importante estabelecimento

•

creditício, aumento considerável nas
suas operações financeiras.

'

Bast� dizer que está prevista a apli,cação de 5,7 bilhões de cruzeiros no crê-
dito rural para êste ano, constante de 6.934 contratos, '.

Em 1.964, para jovens dos Clubes 4·S, fnram realizados 149 empréstimos no
total de 4,5 milhões de cruzeiros, empréstimos do tipo que não exige FIO DE
BARBA como aval.

;'
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HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ESTADO: OBRA
'QUE CONSAGRA O DINAMISMO DE UM GOVERNO

,i

/

'_

'e

,
,

/

,

,

,.'

,"�o
-;

-,

/

,I
-,

. O Hospital dos Servidores �o Estado, sem d�vida. revela a grandiosidade da

a�'lio gOvm"1lamental no setor saúde c aBsistêncfa sOclBI•.
Até 1"'uu; do corrente ano estará. tot{lbnel'l� ooncl�o, com uma área de

l5.000 m2 e eapacidade para 250 leitos, embora tívessem SIdo iniciadas suas obras

em 1.963. ,
• .

.t'Técnicos rçnOlnados e autoridadeS I em. assuntos hOS�l�alares que \'ISI aram

as obras, �ão têm poupado ,'r�fe!ências ,e�oglOsas ao H?SpItal. . •
. .O IPASE deverá construir em Brasília;' o. seu Hnspítal, copiando �l1�egr ftlmen.

te a planta 'dê,sse magnífico nosocômío que,.; o .Govêrno Celso Ramos Ira entregar
aos servidores público,s _

de nosso Estado.
.

.

Para a ÍnstaJação, já foram aplicados 97, milhões de cruzeiros na compra de

leitos e conjuntos técnicos. '

.

Mediante Conv.ênios foram .adquizídos materiais técnicos cirúrgicos no va-
-. '

I

lor de US$ 120 miL.

.N-ao bastasse a gra�diosidade da obra, o seu alto signüicado social, o vulto

gr.&nmoso das verbas concedidas pelo Govêmo falaria da importância do em-

preeudhnemo.
"
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Em que (pese à ogerísa que muitos manifestam pe­
lo número 13, têm todos de confessar que foi, realmente
!para Santa Catarina, uma data feliz essa de 13 de maio

de, 1915, na qual, inspirados pelo espírito cívico - dis­
tintivo tradicional da gente catarmense --'- alguns 11.0-
mens de boa vontade aliaram-se para dotar a capital do
Estado de um órgão' da 'imprensa, que constitui, de f8.-
'to, o plenária da Democracia,

Já propõsítalmente, em trabalho anterior. utili'-.
zei esta tpígrare, ao dirigir comovido apêlo a todos 'os
Prefeitos catarínenses, para que nã o aumentassem ClS

impostos munícípais, tendo em vista a situação difícil
que lavra no interior do Brasil e de que Santa cate.n­
na também não pode, exímír-se, considerados que de­
vem ser os dirigentes, municípais verdadeiros "PATER
FMVIILIAE" .. Usei 'dessa epíg�afe,· por, se -tratar .esta
círcunstãncía que me impulsiona o pensamento. a· es­
erever ditirâmbicamente êste pequeno artigo, para co-:

memorar com tôdas as verás da minha alma, apaixo­
nada p�IJ. justica, pela verdade e sobretudo pela li­
berdade de consciência, o quinquagésimo aniversário
de fundação do "O ESTADO" e para trazer as minhas

homenagens a todos que por esta escola d'é civismo e

de moral social têm passado, representando-os pela fi­

gura apostolar ela imprensa catarinense - Rubens de
Arruda Ramos - a cu'a memória es.tamos hoje pres­
tando, com a inauguracão do seu retrato na sala d:'l.

redaç�ão, como Justíssimo preito de estima, de respeito
e de saudade por um colega que foi sempre o mais de­

dicado, o mais veemente, o mais arrojado combatente
em prol das boas causas catarinenses e de todo o Bra­

sil, sem nunc'a deixar de ser o vexilário da tolerância,
ela sinceric:a de" da, pureza de sentimentos!

Homens como Rubens de Arructa Ramos poçlem ser­

vir de marcos gloriosos. 8ssin<J,18nclo uma época da
Hist,ória ,- e o nosso Íl"cli.to Diretor. Que continua vi­

vendo ao l'a<1o elos seus cOn1Danheiros de jornalismo �'";:::_: !W!mm_miJllllllll1•••i!iI!INm:l9R�.!M••1I
neste "plenário da Democracia", inspirando-nos oriel1� =:--=---:;;:;_�..o:;::-=.! �. ". 'u" \.'A'tando-nos. fortalecendo-nos o ânimo, é bem, como Je- ------�-

�
,rônirno Coelho: q;lorioso marco assinalando uma das :=:,--__:._:�=:=

:����,�::a :��?:%��::���::'�;i:�:�:d\�:;:�:;,�:e��: ���i!j,t�,�r.�_,�,�'"�_��,:....!__,A,..... �"",siJe;ra. o si.'nbolo fi. U�1Jsto dessa a'l'iviílade sociaL a Q'le '-'P\-�,_'- ," .......,_,_,,_,.�.:;oil
,

,Gutemberg .impr·miu vida e movimento a"equac!os ao'; Por esta feliz 'data, Cüllma. Gatólica feliéit,à ,"0, Eg":1 .LHeira guerra munclJa!,' e11impulsos grsndiosos do progresso. advindos parSt s" .,1U- tado, ", se"s dig.nos Diret'<,.,'?S, ./l 'n,'·.'!,;,o�."� f> C,o'J ""or'a" r,'I'!,"'_',
'. ,

•

manidade, desde êsse momentCl decisivo da História,
"�,,

...:." i
-

X '��' �
-� - .a.-v • ti" -

_
trabalhava Ea We:;:tern' Te ;pont,és, viadutos, estra �as

,

, e' nc da l'n10ronsa assl'l"s,lou ate' os e�nl"ndo- .,' ,,' l2.gra,p-h, Comp·, r!(! sua _a- d� ferro e gbr�cas de muque a l'1V .1'0",0. '-,
- � ...., ., ,'-" ,Na data, de �h'JJ'e/ h" -43 "'anos': ba "iIa. de,AI', st.re1 A". , •

,, '

tra'o e q e trará COR" -" " ,,!,,� .-"A, ',- ........1." :' n.. 1;),;,'iL, mesra. .CloadJ 'G'ttB _ ilír{res' e1'a' m'ssã-o c0ntínuares na p.poca em que nos ,encon, IL s u,
..

,

, � em Fji,tima, r:elh�' a' primp'�r.a' (de' .uma SéJ::i:fa....;tfu��� �r .'" �! íi 'L' \"",' '" 'jf' -.:, � 'n ,\ ", .

, ra restauracão dos i(�pais criQtãos Que empolo'am ca'" " '. '- d"'N' .;, '" ""

-. "
.. ,' �.,�" <t .. -- , se,. c' �l.j:l�.Y.:\'�.J:::'""r-")' . ,{ios ·<,Haç;.or;:es, ,.€>.-s VâlS de." ,,, .. ,< ''', 'C' - , panC2.0 e OEsa i::len1-'or'i ao-s -tr�' pastormhes "'" .i;, \ ",""',.. ":1 .

" �"';:"', 1t >

"" ,...;, '. - "",' ,

tda vez mai� os e�lnJ' ;tos o i'c>fin'ti',r... nir10 de U'Yla
'

"

-. '-�
"

'," ::O:, :",'", ' :,.",,,0, ,,,-,,,,,,,,,,s." ['€3 ':_a'f.lO� ,(tq., ...",,'t";' �t\"O.p:g'1).lcagqes '),OS naZ1S,9.S_ .., ... ....... I, .,,_. \ •• \.. ... .

'_ X ""{. �� I I '" ')I. ç. �"'"
'f"'" ,,� - ... \ l,� \.... • f'_ �. � �. � 't- '

grandioR!>. civilizacão à ql1al somente Fa lt,"I o predomí- T' 1 V" "," :�.": '" ."-- "',..,.
'._ '. ,'" V'1YY'<> 1>teE{iligbl» ··""a�'ueI'a'·,....fq.év-i'arl:'l< ,'Ser' 'Obstruídas a_�. ,." - - -

ueo por os., P 0ac,ra_lSs.mo CcracB.O cl,� Jli-SUS' 9m:itpànhia i�iês', l'eC�t . ,nio da PAZ. da MORAL PURA e da STNCF.RTDA}lK na-
'

- X .X � X :_'
.

d'- ]' A. •

t.odo· custo.. 'U"m' d"ra' t.ornar a humanid1ade ela Terra uma das ma;s felizes 'um' la um . áconlCO a"iso" la, um
No diadema (e Ma1':a brUham três péro'as,dem,ali>1.' d'" '>:n'l' "';,' "" "

aVl'ador l''';O'le' sobr� odo Universo. Aos do "O Estado" o meu fraterno abra- .

!'
'o, _�, nl!.:" ,Cl:s'??!fSa:, eom .

""o S cv ou ofulgor: a hmildade, a pobrp,za ,e o sofrimento.' CE>tt) oi'D..fm, de iMediato 'af85tn.-', ,canal .da lVrancha para ex�
-- X: X X - ni�nto, Sé11 qua,lq_o;cr outra' "�utar sua-,miJ'são de exter-

Um coração ch�io ,de àrnof-próprio é sempre va2:Í'J ' nünio 'no norte da Euro-
de am.or divino. (Chaignon). �blicaeão,_ BC�ll, !Jaql:;el� ,pa., �. B�l.gi��_ e;a o seu

- X X X teiUlJo estas, co'isDs él:�m.l ;d�stino. Não descansavam
Sagrado Coraçã'O de Jesus, e�l me dou a V6s pnl" permitidas! ,'2ó. al�'urE tem-' lPorém' as armas anti-aére

Maria, (Jac). ,

po. ,;lepois' sOllbe éfU.',:1. Ql-- tts. dos' nazisias. Conseflui-
- X X 'X l'pção. da" 'COll1:9l.:rnhi:t no fam faze,r, e�plo:'ir o �o-

A Euca,:!stla é a fonte de vida para renovar os fl,lrl- Rio assim havia procedido t7� "0 "n<lrí'\11.0; incendiar"
damentos cristãos da Nação, (Papa .loão X:�ÚI) por0ue Um "filho de ale- ((-o-o. Ao .P<Jbre aviador

- X X X:':_ mâo" não devia perrna"'e-' .. �s ava' outro meio 9-
Feliz aallpl� ,

e. no sofr�n,oY't(1 �<tda vez mais se cer em uma renfurir.ão não restava outro meio a
convence de ql'.e r, mundo 1'180 é a terra de nossá eter­ oue era, ao m"srno t"YllPO
na habitação. (Hebreus, J334)

,

, - X X X

Eleito em 7 de outuoro ge enfrentou obstáculos,
como é normal em todo
início .de um empreendi­
menta; porém, aos poucos
foi suplantado-os, ate al­

cançar .a no.rmal 3.t'vida­

de, procurando agora o

incremento progressista,

de 1963 e' empossada
31 de Janeiro de 1964,

em

o

Sr. Moacir ortge, vem iJI­

,timamente [mpulsiona.ndo
ativamente o desenvolvi­
mento de rmbítuoa. Inici­

almente, o Sr, Moacir 01["

-----------------�----------------------------------

./

Uma Data Verdadeiramente FeHz
Arnaldo S, 'I'hiago

f,;o.

DeSESPERO
Conto de Vasco José d,a, ,. e nunca pude

g-ar-me. .. agora eraTaborrla
fim, " e eu continuava 9,

ft.. .esteira não Querer ÚLzer o mal.

Por que ?

'Eu apenas

movia-se na

minha direção como um

leito de rua. Implacável.,
amplo, desumano. Que coi­
sa seria? Não po"ia cO!j�,­

preenc1er tôda aql.ela v.'­

da em movimento; :1l1e
trazia a morte em sua fr!ci

grandiosidade,
Crescia de m.omentr"
Descomunal. Terrificant.e,

Não havia niguém que me

salvasse. Que me proté-
gesse. Ela ,me trituraria,
me destruiria inumana-
mente.
Como surgira e donde?
Era um ser - eu não

duvidava-- tii1ha vibra­

ções e sinuosid,ades q�;G
patenteavam algo inte:i­
gente -porque vmna \

in­

placávelmente contra mi''tl ')

Não havia mais nin�uóm
a meu lado! Per�Ea·":1i.�,
mesmo

-

que dese'as:oe. pen'­
sar cem calma. num eleses

•
pera de náufrago em mar

encapelado, sem ao mé­

nos um relâmpago de e�­

perança,
A mole b�·'lt'l.l. f'i�'zenta,

cada vez .ma', �� aproXi­
lnava, Via-a cescer palmo
a palmo, talvez centí-
metro a centímetro ...

_

sempre a ameaçar-me de

destruição ...
Eu andava de costas,

olhos presos na "co;sa",
sentindo quase um hábito
gelado, que me fazia es­

tremecer.
Perdera a noção 'do

tempo. Por que não morre­
Il'a antes, em criança, ou
nos bombardeios durant.e
a guerr8i? Por que have­
ria de arrostar todo o pa
'Vor de· um esm�g-,l'tmento
que 'eu sabia produ�ido por
'Um ser penSa,nte e: mal.§­
fico.
ReVi ,dI

pressentia

.. , só ass,im porlArás es­

ca.nar :a êsse mostro sem

olhos e sem bAea. spm ca­

bpea. e sem anarência o11al

o,uer oue infun<ia ml\rlo.
E' o oue é.,. instrl'umento
de morte ... sent,pnl'a de

(morte. . . irrevogável ...
cêpo e machado ...
N§o mais posso fugir, ..

,Acudam-me! .. < acudam-

me! ... ,

(Dpl!ro ... nun,�a t.�ml a

rnorte. .. porque Ipedi
_

so-

co�ro? ... )
.

An'dare� até OS confins

1lUpiVe,!,so; •• , f),_ e.,.

II

rue,
Sr, ,Moacir Orige declarou do govêrno munlcípal Pa­

,que, a completa falta de ra tanto, já foi ·reaiizado
meios sconômicos é um convênio com a GE para
dos graves· problemas com fornecimento Ide Iâmpa­
que luta sua ac'ministra- das.

çãel. A regeíção do Código Imbituba,. terá em breve
Tributário, (pelo Lsgíslatí- graças à dinâmica admi-
v�

\

Municipal, foi outro nistração de seu Prefeito
grave problema criado à a, mais moderna' e ampla
sua', admínístração. Entre� praça central, com a: eons
tanto, vem' procurando trução do JardiIh Público,
controlar a situação e as': ao lado da Matriz. Já está
sim é que, [á] se dispôs a em po+er do sr. Moácir
efetuar uma série de me-' Orige a planta para a

.Jhoramentoa pa�Tà seu 1\1'11- construção d�' referido pas
nicípio, i seio público, que será de

vital impOl'tâncÍá para' a'
cidade, da +o seu [á acen­
tuado grau de turismo.

'

As ruas Ernaní Ootrin e
Nereu Ramos, serão: tam­
'b,érn ai-ardharlas. conforme
planta também iá em, po­
der (lo sr. ?refeito
A Av f\l"arOfrati'io, Rl18.

Irineu Bornhausen e Av.

fazendo germinar uma sé­
rie de realizações r111 pról
do bem estar da coletivi­
dade,

IMBITUBA E A

REVOLUÇÃO

Como os demais muni ..

cipíos brasíleíros, Imbitu­
ba, por determinação do
sr, Moacir Orige, seguiu
os ditames da -Revoluç5.o
procurando servir o govêr­
no federal à fim de que a

restauração democrátíeu

fosse' implantada em to­
do o território nacional.
Aliás, em Março' do .corren
te ano, Imbítuba também

GOVERNO no ESTADO

'Com grande 'apóio do

Govêrrio do Esta,(1o, 6 "sr.comemorou o aniversário
Moacir Orige vem] dede re

alrzar ímpreseindivel ,tra­

"balho e111 pról 'da coletivi­
dade de Vila Nova,' Trata-

revõlucioná rio, por deter-

mínacão do sr. Prefeito

Municipal" sen "0 efetiva-
das solenidades religiosas
e cívicas na Matriz e Rá­
dia Difusora local. respee-

se' da' dinamização 'do ser­

viço de abastectmento de

água, -com, efetiyaçã:o' da

-construção do poços e, eu
tivamente.

DIFICULDADES ,eap�rnen tos,

A exemplo de outras co- REALIZAÇÕES
munas, Imbituba também
luta com obstáculos que
muitas entravam o desen

o Sr. Moacir Orige vem

de iniciar os trabalhos de'

calçamento em tôda a c:­
de.!

A Rua Ernani; C ü -

volvimento homogêneo em

todos os setores.

Mesmo sendo rrnbitura,
cidade' portuár'a, onde 1:3,­
butam aproximadamente 4
'mil operários. os obstác;,l­
los sempl:f. surg'em, impe­
dindo parcialmente o cres­

cimento ecorômico, Fala','i­
do à nossa reportagem )

trin foi a nrimeira a ser a

tacada, Logo a,pOs. será
concluído o aparelhamento'
da I Av, S'r(l. Catarina, uma

das princiJ)ais artérias da
cidade,

'

/

A iluminacão mercúrio
está também nos planos

-----'---'--�-_.. __;_---'_'--------
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vin-

o

LBm'l:'p'a-tp dias 'P9.lav:'I,'l.s ",õ o;o-fpt� Isaías: )'!;'" rm'�

?- mão cto P'o.nhor niio se enco'heu para r:,o('e1' salvar,
nem o seu ouvido ensu1'rler�ll "a.ra poder ouvir:'

-XXX-(
DeDais de lido sua re"J'ista ou iornal, reli<:!'oso não

<aos pre,�(Jsos ioO'ue f0"g" D,as envie-os aos hospitais,
às famílias pobres,

-X.X·X-

ou

Ser sempre bom, p8�", s�,"'S"'<fí'F)]:e feliz (F"!'l
c-XXX-

O Rn�ft,.io fi arn'a podernsa contnJ o hf"l'nn
escudo invulnerável contra ps sptas do inImigo.

_:_xxx-
Quem reo:a1' 1}\"r1n"�Yl1ent,e o Rosár;o e per"eVeral"

llpsS"a onJ(�ão será atendid? em suas, orações. (Maria a

São Domingos),

P. 11n1

- X X X

Quanto mais ap""qr<,3vel fnnl10s a Maria. tanto' malS
alpP'raremos o Coração de NOs\'c Senhor. (Fr. Câncio
Ber'ri).

-XXX-
Não basta assinar íornais cat,ólicos;

e passá-lo a. outros, Sf!ia anóst.olo!
-XXX-

Aouple Que se deleita na iniquid'ade, ver-se-a deson
rado CEccL 19;5)

é preciso lê-lo

-XXX-

refrei::),
t

"O l.pino oe n.,u" ,.,!'io consiste nas palav.l'as,
na virtude," (1 Cor. 4,?'O).

-XXX
"O 011e come a mi"'ha cat"'le p opop o mal) s�l1gue

tem a vip,a eterna, e F1J o re,,�"scitarei (Jo. 6,55)
-XXX-

"Ail,,.lf'i-vOS ,,,,'s ?oc:; outros ,

lei ele Cristo" (GaL 6,2)
- X X X

"O que é de Deus, ou'Ve as palavras de Deus" (Jo.

assim cumprireis

8, 47)
x X X

"n Ro"'hn,. Á misericordioso, compasSivo e clemen­

,

t.e." Salmo 102,8)
- X X X

"Graca sôbre graça é a mulher

pudo):'; (Eccl. 26,19),
. "". _', ,;-

< :"k _'\" ,,�_��.

.

� .�:·:i$7�� .:�.> _"

\,
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slnna D
St_a, Catarina vão

regresso
receber
matéria

A ponte de Ibiraquera,
velho sonho 'daquela popu
lação, já está pronta, num

empenho mútuo do sr, Pre
feito e do Vereador Romeu
Pires,
Em Roça Grande será

construída estrada que vai
até a Lagôa, proporcionan
do um bom trabalho aos

pescadores da localidade.
Assim, 'com o dinamismo

do sr. Moacir Orige, o mu

nícípío de Imbituba se dis

põe à um crescimento in­

vulgar dentro de breves
dias: Cidade e interior, ja.
sentem os progressos r.ta

administração municipal,
que mesmo, enrrentando

'

sérios reveses 'adversos ,.
sua dinamização, desdob-a
rá esforços com objetivo.

único de prororcío+e r a 0:;,<

seus habitantes, mais' con
fôrto e maior projeção ao .

embelezamento da cidade.'
perfeito lastro de

especial.
O Bairro São Camilo,' o

mais próspero do município
também 'desta feita, rece­

berá grandes melhoramen­
tos, com construção de (JS

trada até a localidade de­
nominada "Lomba". Diga­
se ,de pasagem que, na se­

mana p, finda, lá esteve
o sr. Prereíto Municipal
em comparhía do Verea-
,dor Romeu Pires,. exami­
nando a situação do popu­
loso Bairro para à constru
ção de estradas.
No interior, a admínrs­

tração municipal também
se fará presente mais uma
vez; tratando da constru­
('80. elas estradas de Retiro
Sarnha oui e Arr.3;o. tÔrJ8S'
de vjt8J hn"or'ãncia cara
os 'a,grlcultores da região.

_xvx-

O Govérno Municipal de

Imbituba, em nome de

seus. munícipes. vale-se

desta oportunidade para

apresentar à direção e fun

cionários de "O ESTADO"
sinceros cumprimentos pe­
la passagem ('OI Cinquente­
nário do mais antigo diá­
rio de Santa Catarina, al­

mejando ao conceituada

órgão barriga-verde, com­

pleto êxito em sua patríó­
tíca campanha de lutar

pelo progresso de nosso Es
tado e felicidade ele nossa

gente, Sabemos que, �'Jde
penetra o jornal, aí há
cultura, há l',iê:1cia , há.

pl:!'\l"1l·'- .'3SO.
"Salve "O ESTADO"'" no

SeU 'Cinquentenário" f

-----_._----------- --------_._--- ---- _'-- '----------
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A
por Walter Lange.

No, 394 .

"O Estiado" festeja hoje
o seu jubileu de ouro! 50
anos de lutas e trabalho!

Momentos de alegri3., de
tTistezas, e também de-".
'saudades! Saudades, sim,
d'áqueles' _qti.e aqui traba­
,lhamm e que se foram, ..
uns para sempre como o

nosso ,S2.udoso Jú.! Le�ltr0-
me quando o "O Estado"

,nasceu, Eu m.e recordo ele
um peql,ler"o- ep;sóàio que
eu tive com_ o seu primei­
rn' diretor; o Dr. HenriqUe
Rupp JuniGi', ,1m v.::Iho' 'e
'��udosô amigo que lll.Uito
ad.:nira:va, Mas, há um pe
'quenó "antéceêlente", ocor:

,

rido :na mÍnpa vida de mo

,co: rum 1915, <iuran v, :1 pri

'Co",�ul'l.rlo Infl'i'\s! P'shvttos
P1"n J1''''O'l. 0'1.1"1'1:8.. Pf1r.i�l'1-
cla! ,D':>s01:Yl�r"O'<I_rl n. :PHWU­
rei qua!"!_uf!' n')'sa "'8.'''3 !J'a

:njiar a ,,: ...�� 0t)"Y'Isa'Yl1i
úrn� S rfln1�O(jpV'l,t::1 ('�,P'3 () fn�

viaiar PBra (1 1>"h:'ll:i(·,�
Dr. B.erl1:irp_l? "R'] ....1T) Tr

mas

rn.hi a ('rhr�:p""�a .. ;� � s�ina
tur(1S' 60 '01'1"R1 "'I >;�si'a"'o'
com uma corl'1i8S.:' o p8,1'a f
meu servico, ·8eO'ui par::), a

região serrana. Em rqnClÍ-

1')h"s. cioar11? 011e e"'t"io ti­
nha o bonito Dom'! de "Ou
ro Verrlp" , proeurei um

dós revenor.es, do jor'"'al,
um "Coronel". chefe poU-.
tico, cu',o nome e�nuecL
Encontrei-o no fTIo'!1l'nto
exat.o em que êle ia, em­

prpender uma viagem com

()ut,ros companheiros. Ar-'
mado até os dent.es, 1á f:S­

tavr. montado no' seu ca­

valo, naauela época o meio
mais usano para viaiar, A­

proximei-me 'tôrlo conven­

cido de o"e spria bp'1'l a­

tendi rIO, Dissf'-lhe: "Coro­

nel, tenho aqui uns reci..,
bos do icr"lo'J "-':;:sta,r:lo" pa
ra o Senhor pagar." Q.uan

\ ,-

do falei em "Fs.tar1[)", o co

ro"'el murlou do f's'onom;q,
Ficou carrancur10 e me

disse: "Olha: moca" entã.a
o R11PP tW.l1 a cor.a p'em de

mandar cob,ar r:e niim a

assinat.llra df;;�se jornal
'(lue só ffila lUal rlr mim?'
FU,.j0S0 PP!WU os fP('ibos e

os raS9'OU em
. peda.cos Chi

coteou o cavalo, por p01J(�O
não batel1do em mim e lá
se foi com os SP.l1S ,comna­
nhei1:ns. }\ff8iS taroe., ouan
do voltp! nal"a d,. an TFPS-

a

.. ,'"

ocorrido e alegou de recI-··' contratempos.. Depois', de
bos que me havia d�ao; se algumas semanas .daqueíe
encontravam os do tal ,iGo convívio suí generis, G mo­

,rone!", que era uni dos ço olhava em redo� de oi.
seus maiores inimigos po- Havia cada irmãz1nhn, boni
H:ticos daquela zona. 'tinha. , .. e êle o úni-::o ho
bem, isto Aconteceu, sim.. lnem no meio delas. Prin­
em 1915. cipalmente uma era uma

das, E foi o 0'18 f"z Saltou
e foi cair numa propriecla Nossa gloriosa Po1ícia
de ex"e"sa. c:lm conven1;0, :rl/Iilitar também estêve' de
de Freiras C"-arjssas. Estas anjver2á-rio, 130 anos de
r"Egiosas 'o;:;:=ervaram um existêC'cia! Parabéns e

:;;ilê::lcio perDftuo, A B"lg;- co�tratulações., Di;ro con­
ea comI) n8�i'io cat(,l'ca, gr:'l,tl1l-z.ções porque tam­
ain.d'1 ma·�tÉ;n pó:tas '1ro- b6,m 8, ela pertenço, embo
priedadef que dahrn ela I- ,l'a como modesto ot,icial dr::
d'ade Mr§dia, enquanto 0'1'

tros ,países j á repartiram
eS'as iMP"sas prop'"ie 'arlps

Existia, porém, pena d\l
morte para quem escon­

d"sse um aviador ingl�s, A

pobre irmã di'retora, esta­
va num dilema tremendo:

Entreg'ando o aviador a

pOlícia nazista, era fuzila­
merto na certa. 'Escondê-
10 não adia"1tava 'pOis a

polícia ,ia encontrá-lo de

qualque:r jeito e i.sto era

a mohe da 'diretora 'e do
aviador. Mulher inteligen­
,t«! 'esta di,retorS:: Mandou

Chamar o aviador e lh,e
C1isse: "Moço, sabes o que
depende de tua conduta.
Deves comport!'l-r-te bem e

fazer a barba 4 ve\zes pc'r
dia, "Deu-lhe uma vesti­
me)'lta de freisa e as ins

truçÇíes paTa seu proceder.'
O moca prometeu tudo, .1\.;;;
outms

.

irmãs não tinham
razão. de s:lSipeita: Aconte

x x x -

Crônica. O impossívçl
também acontece: Era em

princípios de Maio de 1944

,Na Europa rugia a segun­
d'a guerra mundial com

todo o fervor. O Sul da I­
tál!a havia sido invadida
pelas tropas aliadas mas o

avaEço çlas mesmas \ era

militO' lento, Urgia organi-
zar uma eutra invasão no

norte da F'rança para sacu.
dir a fortaleza de Hitler (
Europa continental). A avi

ação aliada-:_contribuiu e­

no-rmemep.te ,para pre!}arar
',esta invasão, Bombardear

cia
mã
tra

segU'adarneute uma ir­

,ser trarsferida de oll­
cidade para este esta-

que o espaço onde eu tran

sltava de cos;',):> es\ava :;e

finclanc:o, De �epente se­

ria destruido. esmagado
vagaros3.nlente EentiDdo o

dilaceram,fDto de fibra por

fibra, nu:)} irfe1'"�o de do­

res atrozes, que nem se­

quer me deixa.vam grit-':l.r
como erg, meu pensamen­
to. Já. D.S sentia, sem ser

ainda tocado",
Que poder desagregador

se dis:1ôS a me desvru!r

Sê eu n�,o podia atinar

com a causa, a razão des­

sa fôrçà cerebral e dirigi­
da cue me ia colhendo em

S1'S'; t:;'::\S, desarmando­
m'J radonalrl,1ente, de tô­

da.s as r'3381'"aS de .ânimo

e c'ispos!cão para defen­

der-me provocando-me a

conturbação das imagens
'e dos raciocínios.

Ela prosseguia empós de

mim. Telrrífica. Descomu­

naL Envolvente, Iria tri-

turar-me em seguida.
Poucos, passos mais, e se­

ria 'a dai: pungente. .. o

fim. Ni'ío é sabedoria a habilinaoe de fazer o mal, nem

O consciente reagia: fo- prudência os juizos dos 1)PI'<lrlnres" (EccL 19, 19)

ge. . . foge, . . como? . . .
- X X X-

Por onde? Me alcanca,., "Ni'íQ te c1piv:ps lpV1H 1)01a.<; tuas paixões;
Não! Não! Há uma esne-. teus maus desejos." (F.r.d 1� �O).

ranca. .. aqarra-te a, ela - X X X-

. bele-cimento e além dist,),
a voz vão o podia ,trair,
pois o silêI'cio era absolu­
to, Corria tudo às maravi­
lhas e o maca acom1)an,ha
va a comunidade das ir­
mãs nos diversos afazere:::.,
Ia à canela à sara de jan
tal:' e ao tI'''' h" lh0' COY11() ia

t::>r Cl"nhs córr; n .')'" 1;',1"11)' "";:;1.'1'l �.iõ Ol'�"�S, Para, floc­
o/ Ínir, 'uatUl'flJmente a dire-.·

-'
\ _, '-_'.' ·�·i� � ! ." '. .

.

"petiça" 'atraente, irresis�í
vel mesmo. Estav<l. ela e1-

carregada da disper,da a­

onde guardava. os rE!�;W3

de comida depoi" das re­

feições: pão, qUeljc<, man­

teiga etc. Era tel!lpc,.. de

gúerra e dificilmente' se

podia conseguir esta;; coi­
sas, Um dia o nosso herói
não aguentou mais. Em
vez de acompanhai' as ir-

I más, depOis do .:t]1:no�o,' ('!H
marcha de gaYlSCl �,'<ra a

capela, escondeu �se' 0i" 3'­

tras da porta. Depn:s [,ue
todas tinham passaõél saiu
por detraz da oo1't,a e cJi­
rigiu-se vagarosamente pa
ra a dispensa e tuc; tuc,
tuc chegou à porta, A ir­
mãzinha não havia repa­
rado na presen�a da es­

tral'lho. tão ata....efad8, esta
va ela no s<:u trabalho, O
'moca aproximou-se, qne�
ria da'r' um beiiinho nela.
Esta, ao repara.... o proce­
der do moço, exaltou-se e

ex:p]odiu caiu voz de ho­
mem: "Sai riaqui. S8U ma­

luco! Já estou anui de"rle
Dun(luprque! (ret,irana dos
ingleses' após a derrota c.e
1940). Este, sem rlúvid1'l,
fazia a harba, .. " oito· ve-
zes por dia!·

.

- x x x

1.",::: ''l'va: 20. Tenent(� !
G11a"lo comigo o respe-tl­
vo Di,ploma ,'que tem ó se

guinte teor: "O EngenhS'i­
ro Civil H-écilio Pedro d?

Luz, GoveT'-ado:' do Esta­
do de Santa C.1th3r�nJ..
Inclue no posto r's segU'.l�
do tenente de acôrclo co.rn

a Lei n. 1440, de 23 AgostJ
do corrente anno no Qua
(Iro de Officiaes de Rese1:-

va da Fôrça públir.9.. cre'il­

da pela Lei no. 1324, de

20 de Agosto de 1920, o Cl-'
dadão Walter Lange.
Palácio do Governo em

Flori-anópolis, em 17 de de
.

zembro de 1923 - Assina-
do: Hercílio Pedro da Luz
e Jae Luiz de Martins Col-
laço, - ". - Eramos sete,
tonos antigos oficiais do,
saurloso Tiro 40. Estamos
reduzi"'os a' dois: Oswal:1o.
FerreIra de Mello e eu. Os
olltros, . . Bem, a n0ssa

vez tamb<)m chegará, não
é Oswaldo? Mas. -acontece

que já é alguma co1sa: 20.
Te,.,ente há 42 anos sem

nunca t-flr tino nenhuma"

prómoçãozinha!

- x x x

Peter Daniei Asvher, de
22 a"o<;, rf'sirl"'nte na cida­
de rio Poole, rnq1'ltpl"ra. só
·ro�'o'h°l� '�rno::? h�rà-�, r{�.

"a idade de 48, anos, e nes
.

te lapso de tempo, hão ti-
ver, pegado cadeia por

mais de dois anos. Agor:1
agradece ao juiz não te:'
perdido esta fortuna, por
ter o mesmo reduzido uma

prisão de 3D meses que 111('
havia sido imposta por
fraudes cometidas, pant
15 meses.

- :x x x -

Na 'cidade mundial
Nova York, um mendll?,'r:J
se er:.contrava diàriamen­
te em frl'l';te a uma casa

que servia dê escritór�cs)
pe"indo esmolas, Uma, jo-
vem que alí trabalhava,
m3.l COl,snguindo viver
com o que' ganhava com ;)

seu trabalho, nem por is­
so deixava ele dar alguns
centavos todos os dias à­
quele velhinho; ti'ocand:>
com êle algumas palavra s

de confôrto e animaç1,o, O

rn('l1r!izo 11'1.0rreu agora.
D,,'xeu U!!1 testamento q1l8
foi UIT'4c.t f:j11rprê:�a agra (1 :1-
vel: J;::cÍxou para arpI"la
_j07êm e gentil moça tudo
o que possllÍa.: Urr.a foJ'­
tUl'a de setenta mil Dóla­
res em valiosos documen­
tos e mais duas casas que
lh!õ pertenc�am. O seu tes
tamento' termil"ava com as

seguinte palavras: "Com
esta fortuna poderá casai
com o homem do seu co-

ra0áo
re�e,"

e isto VGcê bem m':J-

x x x -

Num.a das ruas ele Ch,'-
c« �o e::�Jl��8 U:l1 r�staura)}_·.. '

te chama'o "Para bo''YJ.
�ri-''''';-eii:o.''' :70 mesmo tra­
balha uma mulher como

g::-,l"çonete, que pesa ape­
n8 s 150 quilos! Por i sso é

applida::1e de "A gorda Ma

ry", :rv1<Jito E!stimarl.a pêla.
sua. bOll;,!?de, mas tambem
temida pelos que não se

comportam devidamente,

Qü.u.'ido llá barulho a "gOl"
da Mary" nã.o tem dúvi­
das: ,cêr>ta-se com to'l')s
os cpUS 1 'i0 qllilos no CO�O
do bagunceiro, inutilizan­
:',(,-0 tior cornpleto; pois e ..

la, alén do seu descomu­
I'al :;;"so. a'nda pOSSE
ul'::a fm-�8. muscuhr respe
t5.nL Nenhum desordeiro

conseguiu, até hoje, domi-
nar a "gorda Iv.Iary",

x x x -

Uma escre-

veu a Uln::l 8....... ;·
.... ,..!;.)_ r1e ad­

vogaeia, ccnsplt::tDcl0 se

podia pedir ° seu, divf, .... ,�;O

por "crueldade eiOlPirihml"
porque o seu marido, quan
do chegava em casa, costu
ma".a semu,re beija;r em

primeiro lug'ar o pequeno
cachorrinho que possuem .;

só "'e,Dois a ela, A rps,n('c:;ta
I ..

foi a seQ'ui:>:1te: ''Impossí-
vel decioir isto assim de

10"',?,p., B,empta-nos uma

) fotM'raf;a' sua er outra, do
cachorro."

- x x x -

A esnôsa ao 1"'<>r'10 "Iue
"n
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borda Prcblemes da' Energia" Elétrica
ENERGIA ELItTRlCA ESTADO

ti MJ,IS r,,;UlGO ,&llAIIO iiE ,;AlIrA �t�'HA .

t

1960 _ 119.135,649 -- 'KWh.
1961 _ 135.273,871 -

A objetividade com que se elaborou o Plano de Eletri.

ficação, do Estado para o quinqUenio de 1961-Í965, pôde
'realmente situar ao; realizações do Govêrno, por íntermé­

dia das Centrais 1i:létrJ.cas de Santa Catarina S/A. que é
a sua executora, dentro das solícítações mais urgentee
do desenvolvimento catarínense contidas na

.

pesquisa
'sócio'econlllnicá de 1960 e consubstancíadas na progra­

mação que definia a, sua política energética. Os racíona­
mentos ccnstantes além .de provocarem um recuo em

novos ínvestímentos, criavam problemas socíaís com

reflexo imediato na, estrutura político-econômico-financei­
ra do Estado, Ademais, à falta de racionaliZação na pro­

dução e distribuição da energia elétrica que excluia, prã­
ticamente. ricas e vastas regiões do processo de produ­
ção e progresso, alimentavam uma suposição regi nalís­
ta e discriminatória, ao mesmo tempo que Impedia o

surgimento do novas índústrías, muitas delas aproveítan­

do matéria prima local. Essa orientação, técnícamente
estudada e planificada, conduziu o Govêrno a obras de

geração que reforçavam o potencial de. zonas significati.
vamente industrializadas e o estendia àquelas que aguar­
davam a presença da energia elétrica para o seu ingres­
so no conjunto desenvolvimentista de santa Catarina. Foi
assim que se construiu a usina termoelétrica de Joinville

e se apressou o término da usina do Palmeiras, em Blu­

menau, paralelamente ao inicio 4as obras da usina "Celso
Ramos" no Oeste, "Garcia i�', no litoral de 'FloriJll1ÓPolis,
"Pery",em Curitibanos e "Santa Cruz" em Campos Novos
e a ampliação das usinas do "Rio do Péixe" em Videira e

"Caveiras" em Lajes. No segundo estágio dêsse progra­

ma, passou-à construção de linhas de transmissão, que,

nascendo nas diversas usinas geradoras,' atendessem 'ao

maior, número possível de municípios e, localidades, e,

posteriormente interligadas às chamadas linhas de pe­

netração, formassem um só sistema, com capaeír'ade- pa­
ra somar todo o potencial energético, inclusive aquêle a

'ser produzido pela usina termoelétrica da SOTELCA.
Para isso, os técnicos previram a implantação de sub-és-

tações transformadoras, com' etapas para su-essívos au­

mentos da sua potencialidade, à medida que as necessida­
des locais de expansão e de consumo

-

os reclamassem
Como terceira providência, o Govêrno €xtendeu· rê+es de

dístríbuícão a centenas de cidades, vilas e povoados, con­
comitantemente a remodelação e ampliação d"quelas
que, arcaicas e ineficientes, provocavam perda de ener­

gia e não atencli�m. à demanda. O resumo do programa
executado pela CELESC em 1964, e, numa re-aoítulação,
no quatríênío de' 1961-1964, mostrará" Os alvíssareíroa ro .

. sultados alcançados.

Florianópolis, (Quinta-Feira), 13 de ,Maio de 1965

1962 - 258.483.877 _ ,t

1963 - 278.974.406 _ n

1964 - 326.365:243 - I "

1.4.5 - J011çaba - FaxinaI dos Guedes - São Miguel do
Oeste, 66 KW, com 220 klms.;

.

1.4,6 - Ilhota-Brusque, 66 KW com 22 kms, de extensão;
1.4.7 - Cem tensão inferior a 66 !:CV:'

.;_ Mafra-Itaiópolis-Papanduva, com 57 klms.;
=t: Rio do sul - :tuporanga, com 23 klms.;
_ Blumenau-Aguadas, com 6 klms.;
- FlbrianópoUs,Biguaçú-Antônio' Carlos, com 28

klms.;
- São João do Itaperírú - Santa . Cruz, com 12

klms.;
- Araquarf - Barra do Araquarí, com 24 klms.;
- Santo Amaro - Caldas da Imperatriz, 11 khns.;
-:- Sistemas "Santa Cruz" e "Pery", 122 klrns.;
- Taió - Salete; 16 klms.;
- Trombudo Central - Pouso Redondo, 25 klms.;
Além dessas linhas, tôdas com a sua execução previs­

ta para terminar no próximo ano, isto é, 1965, novas, ex­

tenxes serão iniciadas dando prosseguimento ao' progra­
ma de expansão que foi elaborado, visando a conduzir às
regiões mais afastadas do Estado, numa verdelra conju-
gação de trabalho e progresso.

.

3.2 - Se a conjugseão -de esforços' visava a aumentar a

potência instalada para alcançar maior disp-:-nibili.
?ade, a área de concessão da Centrais Elétricas de
Santa Catarina S/A, ganhava matar propircão

p.rincip�lmente em regiões cuja falta .de '3nergi�
pràtícamenta total, multiplici:lndo assim. na preo­
cupação governamental, o .ernpenho por um tra­
balho que realizasse o máximo num . mínimo de

tempo. E não era só: grande parte das linhas de
transmissão e do sistema de distribuição exísten­
tes, solícítavam imediata remodelação, pois a sua

precariedade determinava perdas substanciais de

1.7 - DISTRIBUJÇAO

energia.
3,3 _ Partindo o Govêrno para o inicio das realizações,

cuidou, nó seu primeíro ano de administração,
além da organização de sociedades -sttu=das em ré­

gíões que centralízassem os empreend'rnentns e das

quais a CELESC partioipava COm quase todo o Ca­

pital, de ativar os estudos técnicos e refundí-los
dentro do esquema prioritário que se estabelecera,
dando comêço às obras de geração. E 1961 foi as­

sim, o ano das iniciativas, que se solídífi-aram com

medidas indispensáveis, quer 'no campo técní -o, de

investimentos, de pesquisa
'

do mercado, quer- no

exame de equipamentos.'
.

3,4 _ No ano seguinte, ou seja em 1962, a primeira par­
cela. de KVs gerados, veio, já, modificar o quadro'
da potência Instalada, embora em pequena propor­

ção, mas .em zona 'geo-econômíca das mais pro­
missoras.

3.6 - Fazendo um ligeiro retrospecto das diversas etap�s
realizadas no cumprimento do Plan6. de Eletrifica.
ção do Estado, durante os anos de 1961 1962, 1963

e 1964 e mais' aquelas que compõem 0/empreendi­
mentos com conclusão prevista para o corrente

exercicio, obtém-se o seguinte quadro:
3.6.1 - GERAÇÃO:

Evolur.ão da potência instalada

CELESC:
1960 - 30,805 KVA �

1961 - 30.805 KVA

1962 _ 52.805 KVA
1963 - 78.637 KVA

1964 _ 103.325 KVA

t
/1.5 - SUB.ESTAÇÕES. OBR'AS CONCLUIDAS

\
.

I
•

1.5,1 - Sub-estação de. Lajes," etapa inicial de 12,5 KVA,
tensão 132/69/22 KV.

U -, SUB·ESTAÇAES. OBRAS EM ANDAM�NTO

1.6,1 - Sub-estação de Joaçaba, localizada no .munícípío
, de Herval do Oeste, 12,5 KVA na etapa inicial,

tensão 132/69/22 KV, ,COIlClusão estimada para o

1.0. semestre de 1965.

I - REAr..rZAçÕES DO EXERCíCIO

-

Várias são as cidades .do Esta�, que se apresentam
com uma iluminação moderna e efícíente, diversas com

lâmpada a vapor, de mercúrio, pontificando 'nesse setor
'O que foi realizado na Capital, inclusive à.�ova ilUmina�
.cão da ponte "Hercílio Luz", Foram inicilidos os traba­
lhos de ampliação e remodelação' de rêdes de dísrríbuí-

I cão em F:'''''nde número de munícípíos, destacando-se
-

L&­
jes, Joínvill - e Blumenau e, em outraR cidades. vilas e

povoados ã ínstalacão de luz e fôrçq., abrindo novas pers­
pectivas para o soerguimento econômico Iocal.

Grupo

,

1.1 - GERA<�AO. OBRAS CONCLUIDAS

,

Em 1934, os investimentos f�tos pela Cereso alcança­
vam suostancrat importância" evidenciando '0

.

esfôrço do
� Govêrno do Estado em dar conclusão e contitmichtde a

divm'�as obras indispensáveis à manutenção do ritmo de
desenvolvimento que se processa em Santa Catarina.
,Além dos reé:ursos estaduais, é de se destacar o auxílio
federal, hraecido pelos seguintes órgãos: Ml.nistério das

rv.Iir:as ;;: ";P0rgí,'1. Comissão do Plano do Carvão Nacionàl
é Supe:d,l1",)m1211da do Plano 'de Vàlor;zaçã� -E�ónômica
da Fr..:ncc"r> bl!doeste do País (No quadro dê fls..... ,
poder-so,.i ver�ficar os val?res correspondentes). ,

.

1965 - 1l.925,KVA c

3.6.2 - Inctuida a '1." 'et'lpa' ,eii" '[Í,sinatermoelétriC'd.
Capivari (SOTELCA), de 'cujo Ca'Oit"l -par­
ticipa 'o Estado através tia CELESC; exe­

curando ainda Q sistema, .

de transmissão.

respectívo, teremos:
.

Grupo CELESC - llVl2J:; KVA
SOI'ELCA 50 000 K;VA
C.S.N. _ :m OlJfl :r<�7A

Outras Emprêsas ...:.:.

'

58.125',KVA
Total ' _ . , . , , , .. 2:0.0 O KVA

3,6.3. - No setor' geração, se dividi"m'ls a potên­
cia instalada pelo período administrativo,
chegaremos à conc!usão de que heuve um

acréscimo energético de 139 KVA dia/Go·
vêx:no. Tr'insfonnada essa energia em KWh.
teremos um acrésclmo de prOdução médià

diária de 4;7.955, K'\\'h.
3.6.4 - Sendo certo que cada KVA g'erado' produ­

zia em 1960, por ano, Cr$ 120.000, é fácil ve­

rificar, feita a c�vicla atu"liza�ão monetá­

ria, que em caM dia de Oovêrno possibili·
,'tau-se a criação. de uma r'q"eza de., .. ".

Cr$ 133.440,000 ou o �quivalElnte a mais,de
240 bilhões de cruzeiros no quinqUênio a

'findar-�e no corrente .ano.

3.7.1 - TRANSMIí:SAO: \
Evolução (,la implantação de linh!\s de

transmissão - Grupo CELESC:

Existentes em 1960, entre públiCJ3.s e parti­
culares: 608 klms.

1961: 608 klms.'

1962:
Em 66 KW _ 52 k'ms.
Em 24 1..v - 20 kms. - Total ex:stente

-

em 1962: 680 klms.

1963: Existentes: 680 khns.
Em 66 KV - 220 klms.

,Menos de 24 KV _ 60 klms. _ Total :de

1963: 1.117 klms.
...

1964: Total exis�ente: 1'.117 klms.
13� KV' '(trechq Tubarão-Lajes)
70 klms.
66 KV

)
u

O ano de 1964 caracterizou-se nela conctusão da obras

r,15 mais importantes, algumas de'as desa=i=ndo pelo tem­

po afora a sua concrettzacão. Releva anotar, que a entra­

da em operação de obras ínadíaveís e urgentes no setor

da geração,' tais Gomo .�; termoelétrica de J '·imr'l e, l"s

etapas usinas Palmeiras e
'

"Celso .Ramos", tranquílísando

ponderável parcela da nossa coletividade, porsíbü tau q
enc'uninharnento mais rápido de outros €mpreendimen­

tos, mau grado as difi,culd'3.de.s naturais do inicio da nova

conju::ltura político-administrativa do :país.

2 - INVESTIMENTOS

1.1.1 _ Z: etapa Wi usina Palmeiras, entrada €Ll opera·

ção no 1.0 trimestre, com 11.000 KWA,

1.1.2 _ Usina Garcia: l, entrada em operação em de:lem­

bro, com 12.000 KWA.

1.1.3 - 4:, unidade da usL'la do Caveiras, om Lages, cujo
,

funcionamento experiment'll CJustou da mensa­

gem anterior, já agora em opera:;ão normal, com

2.000 KVA.

3 - EVOJ�UÇAO DO CAPITAL

1.2 - GERAÇÃO. OB!tAS EM AND,lMENTO

No exercícto de 1964, o Capital da Cenl;rais Elétric�s

d� S::mta Catarina S/A, evoluiu de Cr$ 3.715.515.000 em

1963, para Cl'S 5,533,476,000. Esse aumento foi integral.
mente n�a.!izado pelo G,dvêrno do Estado. P'lra 1965, a

prc\'isüü e de 14 bilhões de cruzeiros.

1,2,1 _ 2.' etapa da usina "Celso Ramos", operação pre­

vista p!Ha o 1.0 semestre de 1965, com 3.600 KVA:;

1.2.2 - Usin"t "pery", operação prevista' para, o 1.0 se­

mestre de 1965, co m1750 KVA (potência final de

"5.250 KVA);
1.2.3 ._ Usina "Santa Cruz", em Campos Novos, opera­

çao prevista para lG65, ,com 3.000 KVA.

.4' - OS RESULTADOS

.
'

Verifica-se que no ano d e1964, o Govêrno cumpriu,
por interméclio do órgão resporisável pelo progn1ma €ner­

gét!co, ou seja a Centrais Elétricas de San'a Catari­

na S/A, 11S etapas de obras que e�t�beleceu para o exer­

cício. �tacg:n�o' as três fases '(gera':ão, transmissão e dis­

tribuição), 2tendeu às solicitações da pe'11enna, n�rffi'11

'e preparou ,substancial reserva p"ll"a in:!re:nentar novos

mercados,
Com o acréscimo obtido no setor geração em 1964, a

'

potência mstahda, a cargo das Centrais, Elétricas de

Santa Catarina S/A., sqbe a 103.325 KVA, com um au­

men�o percentual dtl 25,87% sôbre o total existente enl

1963 e de 221,50% em H160, Em relação ao potencial inS-:

.

tal'ldo no Estado, incluindo as obras em 'fase de conêlu,
são e em andamento, a percentagem da CELESC, é de

56,59%.

3 - AS REALIZAÇÕES DO QUATRI1l:NIO

9 panorama energético no País e no Estado, na dê-'
·cada 1950/60,. apontava, no âmbito n'lcicnal, uma neces­

sidade de potência instalada, na ordem dos 5,000.000 KW

para o final do decênio, vi,Sando a litender o crescimÉmto
vegett!tivo anual de 10% I;l0 mercádo consúmidor, O 'que
.corresponderia a uma potência de 80 watts/hab_ No Es­

'tado os d-'1dos estatísticos do Con",elho Nacional de Águas
e Energi!l, calculavam a existência de 39 watts/hab., ou

seja, a metade da. exigência mínima determin"'da para a

Nação. Enquanto, no que diz respeito ao plano, federal,
atingiu-s,e e até superou-se a previsão 01% p"'lra a ten­

dência histórica de expaJ;lsão 'da procura), Santa Catarina

,somav'l, na conclusão técni.cjt' do seminá-io s6ci0 ecnnô- .

mico, 40 watts/hab. em 1960. Acrescida ainda à càrência,
a circunstância d.a violenta redução na solução da ener­

gi� elétrica, provocada na época da estiagem, b-aixando

aInda.,maIs o' indice da. capacidade disp0nível. 'O equa­

cionamento, então, do problema, traçava diretrizes bási.­

C')$ para o Plano de Eletrificação que normalmenfe deve­

ria inscrever, como obra prioritária, a c(lnstrud�.o das li­

nhas de transmissã.o, que levassem a todo .o Estado a

energilJ. .a ser ger.'lda pela usina da SOTELCA, mps que,.

diante da at1!l;ustiante situar,ão do, mercado energéti.co, -an­

tecinou-se para a construr,ão de usinas tenno e hidroelé­

trlc"s. e com 1113is UTP'R:ncia. a am'Oli."ci'ín dfl ha�r"p',,'A'; e

eoui.naIT'ento eletro-mecâniço em unidades já existentes.

n, re?1'.1h>d0S dê<"se nmgr9tna podem ser observados, no

"volume de· prodüção dê enêrgia: �.

-,

Menos de 66 K:V
Total �m 1964

43,5
15 klms.

1.345,5 klms .

.
,

I
1.3 - LINHAS DE TRAN�MIS8ÃÓ. OBRAS,

CONCLUIDAS,

1A .�l - .,..,. '-�:: tt;�� .. �-:,: (":"'�
"
-- �Q.��"� �Jovcs

,

., 66 KW, .CJlrJ1 '67 klms.,:de, .e;tensáo; ,

Joaçaha,

1965 (e"11 andamento

Em 132 KV 250 klms.

Em 66 KV 3'H· klms.

Menos de 66 KV :'1'24 klms.

Total em 1965 2.300,5 klms.

Klms. execl.ltados pelo' atual Govêrno,
incluindo as obras· em andamento:

1.692,5 klms.

Reqlizar,�p dia/gov_ - 940 metros de

linhas de transmis�ão_

3.8.1 .:.... SUB-ESTAçõES: ,

Em 1960 e.: no Estàdo,' entre un:dades

plíblicas el�otIl1lares, a capacidade insta­

lad� de 23,600 KVA.

Em 1961 '_ 2:{.600 KVA

19fi2 - 33100 KVA
I ..

1963 - 77 R2"; RVA
'1964 _

. 92.825 KVA

1965 - 117 8"5 �VA· (pre"isão)
O� KVA instalado pelo atual Govêrno:

9422q.
Re3lização

1.3.1 - Tubarão-Lajes-Joaçaba, .

tensão de 132 KV. Con·

cluído
'

o trecho até 'Lajes, numa extensão de

170 klms;
1.3.2 _ Usin� Garc�a-Florianópolis, com 43,5 k1ms. e, tel\'

são de 66 KV, inaugurada em dezembro;

1.3,3 - Usina Caveira.s-Lajes,· com 15 klms., tensão de

22 KV;

1.4 - LINHAS DE �"N�1\!TT�SAO. OBRAS EM

AJ'ljJ)AMENTO

1,4.1 - Laje?-Joaçaba, com 140' kims .. tensão de n2 KW,
conclusão prevista para o -lo semestre dp. 1965;

1.4.2 - Joinville-São Bento do Sul-Mafra, tensão da

132 KW, com 110 '<�r:r,s. Cnnchlsão previstJ, para o

sep:undo semést,e c)e 1965;
1.4.3 _ Mafra Canojnr,il,S", crlllJ 72 k1ms" te.,são de 6#) KW,

término calculado 'para o segundo semestre do

próxjmo. ano;,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rece 'à seus leltores e amigos
m os serairnento-, denoss

.

Ge1te
,

'

...... ' ....

A IMPRENSA

Ave I Sapiência
o livro Páginas Singelas, >40 saudoso poéta e es-

r. nde!'oJ.1�o Jtlvenal)

) mundo cerebral de todo o ser pensante,
)guram sóes de luz que des.umbra e fascina;
divino clarão santarnente ilumina
noite da Incultura a treva apavo:ante!

o vinte e cinco soes de luz reverberante
}l1ando com mlgôr] � Coristetaçan divin�!'
• a míssão sagrada, a missao peregrina
iluminar a noite ao pobre ignorante!

do alfabeto em frases consteladas;
.ses harmonísando em sons o' Pensamento'
àmento em Iíções a todos divulgadas,

'

es fulgentes sóes, êsses astros sagrados,
refulgindo em todo o 'firmamento
cerebral dos homens ilustrados!

A .EDUCAÇÁO, DESDE O LAR, DE­
VIA BASEAR-SE NO. PRINCÍPIO

DO RESPEITO PRóPRIO

Extraído do livro "Fa.rranos de Ideias", de Anto­
ta de Barros, saudosa edueadora "escritora cata-

da vida das criaturas, como uma gran-
contrôle imediato e seguro de

senões, o. respeito que cada um deve a

diga que a sociedade perdôa fraquezas, que

u"'qo fecha os olhos a deslíses, e f!Ue a astúcia é o

heíro são véus protetores da infinita .maldade . hu-

.'pensamento errôneo é a cadeira confortável,
d=sca-isam todos os eue nassa-n n=Ia exístên­

nela há de, trabalhe moral, ne

-,

Dêsse. pensamer+o ertôneo saem todos os máus
tos, cue o passado nos lecou, 'r!ue o presente colhe,
e Que se procura deixár as sementes para o futuro.

,A Impren�a é ,hdlhanh! COM.O
e meie@X'®; �mbliime c@mo os

arrehéis do c,el'úleo bdinilc!
Cruz e SCU!�

OURO
materiais, porque, depois de tanto esfôr­

ço, e tanto trabalho, nem prédio próprio
possui. Satisfeita se sente. porém, por ter
colímado seus obje.ívcs, e alçado o rn.m­

do moral, 'da nossa sociedade, a fôlha que,

mercê de Deus, é conhecida e lida em to­

dos os recantos .da gleba cataríncnse, Pa­

ra aqueles que, cotidianamente, se avízí-,

nham das mesas da ímprensa, é sabido

que fácil não é fazer jornal, e com facíli­
dade mantê-lo, por ísso muitos órgã; s "sur­
gem e, tempos depois, desaparec"m:

Na su� longa exi.st':;ncia, o "O Estado"

passou por várias fases, pcdendo conside­
rar-se como primeira a em que figuraram
como <'Uretores /Henrique Ru'Op e U17f:lSBS'
Costa,de 1915 a 1917, e a segunda. de 1917 r

a 1918. tendo cOmo diretor M�rinh') Lôbo.
Foi em outubro de 1918 que os' antt�os

proprietários venderam os bens do jortl&l
a Augusto Lopes 'da Silva, que nãú era

jornalista, mas simplesmente c�mel-cian­
te, aman�e do progresso dft cidade, as­

sumindo, então, a direção do jornal, nessa
data, cargo que exerceu até março de 1925,
q_'uando vendeu a Emprêsa, terminando
-'1ssim a terceira fase.

Foi assim que. em 1921, a p"oprie1ade
de "O Estado" passou às mãos do Dr. Ví­
tor Konder, mais tarde titu'ar da "'1ast'l da

Viação no govêrno Washingtcn Luis, que
l�go tr"'1.1sferiu a redação e GlJcinas da
rua Jerõnimo Coelho nO 8 para a rua J�ão

Pinto nO 13, onde, nessa oc�s;ão, con-,'idou
o nôvo proprietário para exercer 8. di,reção
<:'"0 'órgão o brilhante Jornalista e fest€"ja­
do liter'lto, Altjno da Silva F ôres. ca"go
êsse no qual perin"neceu até outubro' de
1931. e daí por di:mte àté H!45. I1'lfo'is ou

l,.er,ns, como diretor-nroprl.etá"io, c"m a
'

aqmslCao aue fêz do imporbm"e di'Írio�
Essa nova fase, a qll'l.r"a, Ii-r assim di­

zer-se. teve uma' dura"ão de cêrca de 20

anos., durante os, qu<>is (l dinâ""i"" diret':Íl',
Altino }'lô'�es" deu à Fôll1a um impulso vi­

nmdo no""s }'''''i�(mt8s para <I, meder­

nizacãó da mesma_

Nesse lon�(l tempo.
,
e na seu decúr$o,

0()T).'Iidnu êle TlPo,ra redrtnl18s. SElc;n:e,tá.r·,
"e�órV'T'e;' Gl)coli1,bc)J.,a' '�,);'
�H:�;��" :.�:�::'r,.< iÜ���"·1t:�i�'.

'

"tâ

L� Delfino dos' Santos, médico e poeta, l'omântico
e pa�asiano, eatarínense.

QuandO a primeira 1" grima caindo
Pisou a face da mulher 'primeira,
O rosto dela assim ficou tão líndo,
E Adão beijou-a de uma tal maneira,

Que .anjos, e tronos pelo espaço infindo,
Como uma catadupa prisioneira.
As seis' asas de luz e de ouro abrindo,
Rolaram numa esplêndida carreíra.

Da consagrada poetisa eatarmense
DELl'vfiNDA SILVEIRÀ

Que melodia é esta? ..

Esplendorosa festa

Alguém realizará? ..

Que ondas de perfumes!
Que Iuz í

que vivos lumes ...

Meu 'Deus! - o, que será?!

'Pergunto aos, passarínhos .

Que võam nos caminhos,
Pergunto às belas rosas,
E os passarinhos cantam
E as flôres se levantam
Mais lindas e cheirosas!

Às pombas mensageiras,
Que cruzam" prazenteiras,
O azuÍ da imensidade,
,Pergunto, - e -as brancas penas,
Nos ares, tão serenas,
Escrevem: - Liberdade!

.f

Agora compreendo I
Finou-se o mostro' horrendo
Da 'vil escravidão!
Na pátria de míl bravos,
Não pode haver escravos:

Há livres! - Há Nação]

A!guns, pousando, à próxima montanha,
Queriam ver de perto os condenados,
Da' dor fazendo uma alegria estranha;

.

E ante o rumor dos beijos redobrados,
Todos pediam punição tamanha,
Ansiosos, mudos, trêmulos, pasmados.

L I V'R E
(De Cruz e Souza, o poeta das vozes mais comple­

,xas e das que mais alto penetraram nos mistérios da
espiritualidade poética) •

Livre! Ser livre da matéria escrava.

Arrancar os grilhões que nos flage;am
E livre penetrar nos Doris que selam

A alma e lhe emprestam tôda a etérea lava.

E a voz dos passarinhos
Que vôam nos caminhos,
Celebra, alvíçareíra,
A ç'ata venturosa,

, '.

Bendita .. gloriosa,
Da l'átr�� brasíleíra.

1 -" � oi'" \
'I

Salve, ó dia nuorta!
Que aI Pá�tià .. r..�men�ota.
Ao peito maternal
Todos cingindo agora!
Livres, - a mente e, O braço
!\. Pátra, em forte laço
Eangrai num brado nôvo!

Num viva à Liberdade,
Na conrratemídade
Do brasileiro povo!

�, .

Livre da humana, da terrestre bava
D05 corações daninhos Que regelam,
Quando os nossos Sentidos se rebeam
Contra a Infâmia bifronte que deprava.

Li'Vre! bem, livre para andar mais puro,
Mais junto à. Natureza e mais seguro

Do seu .Amor, d� tôdas as [ust.ces.

Livre! para sentir a Natureza,
Para gozar, na universal Grandeza

Feçundas e arcangélícâs preguiças.

It--------------------------------------------------------�-----------------"------- � ----------------------------- � .
---------------------------

o JUBILEU DE

Retomando as linhas que seguem um

poucb de história,. esta brilhante folha da

imprensa florianopolitana,- neste longo
'tempo decorrido, não foi mais que um-'1

vanguardeira das lides de conquista pa­

ra o soerguimento moral de um� classe,

qual a dos jornalistas, nem sm'Il.pre com­

preendida; não foi mg's que un1 T)a' adino

em prol çle uma cl'uza::l.a no sentido do

amparo da coletividade, quase semp,C3 ór­

fã da ajuda moral nas suas necessid�des,
nos seus anseios I e nos seus pl10blemas
ele todos os dias, pelos podêres públicos.

I Foi assim, lutando, de visei1:a erguida
e lanç� em riste, que 4t> brilhante diário

aniversariante, no seu ,iuhileu, pode afir­

mar
\

que venceu com gaihardia e ufania

mais um ano de sua exi.stênci", ce-to de

que percorreu mais um trecho da estrada;
,,',3',)011a por vêzes, sem vacPaqões, apesar
das SUQ,S c'3J.ischl,'s, das dificu'dades de

t6da ón Cltl, C:08 iJer:::a1ços, das iJrom.

pl'eensões de muitos, d�s seus desgostês e

deSen0Yfi0s. e dos p'·ol-,r"n1?'s, das iniu.n­

';ÔAS DOHt!C:'S e vir'.issFudes que sempre
sutp:em na ,vida da iml:í-ensa.

T':';�J ';' //�r:·,

Escreveu: José Simeão de Souza

No apogeu, 'da sua glória, e em meio
ao indizível contentamento dos esforça­
dos membros da Emprêsa, que repre­
sentam a Direção, -'1 Redação e as Ofi­

cinas, festeja hoje o seu cinqüentenário
de fundação o vitorioso 'órgão barriga­
,'erde "O ESTADD", orgulho de tóda a

imprensa da Capital, e, quiçá de tôda San-
ta Catarina.

I
,

Surgido nos idos de 1915, 'numa data
que todo o Brasil festeia com entusiasmo
e patriotismo, a Lei Áurea de 1888, emana­
da da magnânima Princes-'1 Imepatriz Re­

gente, que extinguia a nefanda escravàtu­
rar o 13 de maio passoü a constituir, tam­
bém, uma dat'i festiva para os cataI'inen­
ses da Capital, porque c::-memora t'ld'Js
Os anos a data tl.l1iversária da fundação
de Um grande jornal diário. '

A iniciativ-'1 do saudoso catarinense Dr,

�Ienrique Rupp Júnior, semp-'e afeito às
lides elo jornalismo, foi uma semente que
germinou em terra fért!l e nela frutiflc�u,
São já passados' cinq:i.enta 'll1::S de vidá
do órgão festejado,

.

'

.

Nos primórdios da funda�ão de seu

Jornal, eontcu o �stre funr'l.ador, com

�'lla plêbde de fi�51.lr3,s de prqjecão no

�o�na!i.smo e na histó,.iq catnr;nells8s,

;J� COnlQ Jpsé Artur Boiteux, Henrique
, Olteux, Joe Colaço, Oscar R�s'1s, U'ysses
Gérson da Costa, Oscar de O'iveira 11.a­

:os., Lucas Alexandre,Boiteux. êste ain­

da �lVO, todos bat<ilh"'drres da iI :nrmsa

j' epoca, a.nterisr e postero"m te a.o

l,�rn:1� aue 'su-;:gia. como o "O Te'Uno", o

d .

D'.a" e "f!.enúblka", 6r,,'ãos aue foram

s: então P8.l'tido RBp1.lbHcal1Q Cat.ar,men-

,am"én'1 fic"u

umiu ',a' f!Ol'end<l .To[;'),
i.oueira, m"is tarde c?­

l'déns
-,.,-

&i��';�-t��'ei;:�1í��""'ii!H'1'.)

quase em fins de 1918, passou o jornal a

ser dirigido pelo jornalista Dr. Marinho
de Souza Lôbo - que também fôra d.re­
tor dos Correios entrando o órgão, então,
na sua segunda fase de existência.

Cometeríamos uma injustiça se logo
de cornêço omítissemos o nome uo urí-

; lhante jornalista conterrâneo, Oswaldo
Ferrelra ele Melo,' atualmente: e há longos
anos, vibrante colunista da secção dêste

.

jornal, "Nossa Capital", e que, há cinqüen­
ta anos, foi o primeiro repórter e auxiliar

de redação. E não poderíamos também
deixar sem registro o nome inesqu9cfvel '

de Íldefonso Juvenal da SilVll, que no sur­

gimento do jornal foi responsável pela
composição, paginação e revisão, ativida­
des que lhe grangearam, à época, estima e

aprêço; durante longos :lnOS.

Desapareceu, fáz pouco tempo, repen­

tinamente, com grande pesar da sociedade

e da imprensa, deixand.o uma apreciável,
]'J<Jgogem ele sua vidat literária, jornalisti­
ca e profiSSional.

DE II'ESTADO
I

e outros que já faleceram, cerno Pe rareá sumiu a direção do jorn il o víbranté e

Calado, Jairo Calado, Cássio da Luz apreciado jornalista Ru .ens de, Arr .ida
Abreu, José de Dinlz, Alexandre Nogueira l�amos, que imprimiu a esta fôlha um

Mimoso Ruiz, Othon da Gama Lôbo cunho altamente elevado no concernente

D'Eça, Antonieta de Barros, Clementino aos ...ssuntcs da atualídr.de, em todos os

Fausto Barcelos de Brito e muitos outros, sc.ôres, inclusive o da política, porisso
que ainda são vivos. que era, um esteio do' partido a que era

Tiveram também a sua atividade no filiado. Desapareceu recentemente, em

jornal Gustavo Neves, atual Diretor de meio a consternação gera! da sociedade e

Administração, da Secretaria do Iriteríor e da imprensa da Capital. Seus denodados

Justiça, Tito Carvalho, ora Diretor da Bi- companheiros, desde o, início e por muito

bJioteca Pública, Osvaldo Melo e muitos tempo, forL11 Adão Mir .. ncta, atual Presi-

outros. Elementos tais como J:1ão Medei- dell"e do :JindicaLo d"s J..Jrü�_Ltas, Pedro

ros e Ademar Tolentino de SOUZ<:l exerce- Paulo Machap,o, esforçado co un,s�a, 05-

ram com muita profiCiência o cargo de valdo Melo, aut.ar de S3CÇUO diária, Tito

gerente. Carvalho, é.l'ticn.lista de assuntes palpi-
O jornal entrou na quinta fase de sua tentes sô )re p'J�ilie , e E'luitos cutr, s,

existência qur ndo seu di::-etor proprietá- No momento presente, em, que 'procu-
rio, já falecido, o sr. A'.tino Flôres, se des- f'1mos descrever e re�acionar os fatos da

fêz dêsse órgão, vendendo-o ao conhec':'dú vida do jornal, cuja data de fundação fes-

jOl'IlP.!.lista Moacir Iguatemy da Silveira, tivamente se 'comemora, injustos seríámos

que exerceu o' cargo' de diretor por muito se não realçássemcs a ação produtiva, por,
,pouco tempo, e contando como redator- longo tempo, do esforçado gerente do

chefe Alfredo Damasceno da Silva, e, na jornal, e influente vereador à CíÍ.mar-'1'Mu-
gerência, Ademar Tolentino de Souza. nicipal de Florianóp::>lis, sr. Domingos

Nova fase enfrentou o jorn'll, por certo Fernandes de Aquino, à frente do qual se
a sexta. quando o diretor Moacir Sil- encontra, como diretor põsto' que ocupa

veira vendeu os direitos e bens da em- interinamente, e -'1 quem felicit:::�::s efu-

prêsa a Sidney Nocetti, ma.is tarde tràgi-' sivamente, pelo evento que ora, tran::co Te.

efllT'ente rl"lsaparecido no desastre a-yi<l.tó- Cumprimento15 merecem, sem dúvida,
rio de 1958. de . todos os amigos e apreci�dores dêste

Foi na direção de Sidney Nocetti que jornal, bem como de todo o público leitor
colaboraram como redatore�' He"mes Gue- da Capital, os esforçados' lutadores de to-
des 'da Fonseca, alto funcionário legisl-'1ti· dos os dias: o redator-chefe, Dr. Antônio
vo "'n')�ent2;:lo. e .João Fré'iner, antigo di- Fernandb do Ama:-al e Silva, os co'-:')po-
retor da re',;'"'''' ,,"> �'- '��", e hoje advo- nentes do Departamento de editorhl,' srs.
gando em Pprto Alegre. João Fr'l.l1cisco Vaz Sepetiba,Pedro Paulo

O jormiJ entrvu ._� .Lva fase, seg"ndo Machado e Osvaldo Melo; do-Departamen-
a, ordem que seguimcs -'1 sétima, qu"ndo to Comercial, sr. Divino Mariot; do De-

a propriedade do iornal foi vendid':\ ao partamento de Publicidade, sr. Osmar An-

p'olítico e advogado, dr. Ade"b�l Ramos' tônio Schlindwein, e os cronistas sociais,
da Silva. isto em fins d.e 194f:;' e fí,nlJlm�n- srs, Lázaro Bart.olomeu e Zuri Machado,
te, em princípios de 1947, li direção. reda- os brilh"lJltes colaboradores -que form'l.m

ção e oficÍ11as pasSl1ram a funcionar ne,} a extensa galeria. do conceituado órgão de

prédio nO 160 da rua ,Conselheiro Mafra, imprensa, enfim, os. valorosos art�fi,::es ......,."""''"'''''�''''=''''''''r;I

onde Hinda hoJe se encrnt-ra. ,Assumiu C(li8 iaboI'2P.1 a, con'f:ec;;àJ do .jorri.al.
néssa ocasião o càrgo de diretor, á c:o'w�- tC-:mc'l.üNla c�tS:S,lTI' cl's a; l'ph' � co:a-'
te, o professor Barreirr:s Filho, cuia,atna- RQtadOi- "que scm:,:s, ,hi ,n1.�is 'de .,tT:��tâ

foi'de ,poucos lÍleses. tel1dO d.eix'ido a '�;8/" ,,�útaz-n?�. :�11:�"J;l\}f':'e;:1;<lJ{,qs ' 't�x, >n��';i '

". ",

"".fl;lj'o�:t,t...,L_}:,í7,<, Bjfa;}�.f>�i�tl':!'P 'e!l}''Y1tonr.;SD ]!�iij,�l,;,tmp.;:,.a�se'1f
.,'.

'",'� \:&�ta�Ai!��;é���fiíif�i%%�râ{r
==�-- .Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, 1°) PALHOÇA
.

. 2°) SÃO JOSÉ

3°) BIGUAÇO '

,

.

4°) ANTON·IO CARLOS

5°) PRA'IA DE CAMBORIU . '.
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10°) CANElINHA .' ;

11°) S;�O JOAO BATISTA .
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12°) NOVA- TiRE�TO
'13°) 'FLORIANÓPOLIS

•
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I .

Siiuda o Jornal "a Estadu", �e10 transcurso do
<

•

- '

. SEU quinquagésimo an;v1:rsário, formulan'n VOt9S

para que. cJJntinue a despontar COlO orgão de.
, .

.

•. ' vanguarda da Imprensa Cªtarinense
.-'

. /

(

->
I .

•

1
-

.

.

(

LUCIo FREITAS DA SILVA
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FXltos Clentllcos Cuoperam . ara
..

e'horar
OR:BE·PR�SS - (EspeC;l cía vêm aumentandn de a c.l.to. Atualmente, exer- .o.vímeuto das relações c\- que atravessa uma S').UÇc.\J

.

(:l..I:'�""'_' uU.as gramas .e o·

c1al) - De acôr -o _C?ll:: as no para ano bastando
c

dí- cem suas atividades nos se' entiücas com o Exterior ce .e.etrolíse. Com base em cupa, ,!lo. coraçao, menos eli

. es,atís�icas da Ulyg;:,GO zer que as verbas a , eh tores cíentíncos 133 mil demonstra que, eti dez seu método edírtcou-se um paço que a prótese
' m��;}f

sóbre o desenvol_vil1:ent.ü destínadas,' pelo :pst,ad.:> pessoas quando, há quinze anos, foram �nviaClos a.� extenso se�r d� 'eleliroquj.'!" e maís, p�da. de fabt��

da Ciéncia e dos Ilfvm� cui crescem' anualmente, pas- anos, era de U mil. Os iN EE.tra):lgetr9 ou.p ,�: �M" míca teórícá e aPlicada, co çãc? nerte-amerícana;
turais, a TcheC?slDvaqU;á sande de 52.milliões de!co bitutos "cíentífíeos 'tcnecos- tistas da:. Àcademia enQu�� nhecído pelo nQme.'i:'e po2 No que se rerere ao cate

ocupe: um dos prlmeíros lu rôas em 1508 até
'

chegar a Iovacos empregam > 8.109 es to que está recebeu a"�v�Sl- larografía. � Os 'aparêlhos terísme do coração, utílí-

\l:ires do mundo. Nfl,o " �36 milhões no- ano: passa- pecíallstas dlstrlbu1d� pe- ta de 1'0.500 homens de.c1 pclarográrícos, . produzidos zam-se, nos mécodos co-'

r;or !\Caso..:J110
tnl :':1,".:; c� do.' Também se plOdificou los setores pÍtnclpals da ênpia d� Ext.eÍ'iQ�..

.

índustrtalmente na TC!R·. mur s empregados até agq

corre., p01G os metes ma- o caráter rias tendêncías . seguinte maneirar cíêneías }\. Academia' Tchecoslc" eostováqc.a, e também, em ra, as veias .do braço e da

terlais de.,1,1118,dos '6. ele! ,- do desenvolvíménto clen-' técnicas - 1944; clê'1cias, vaca de' Clênch:.l.S .é répre; muitos OU!;J.'.)S países, mio ... ,._.,_ "'" ai arter.as
'

coma
médicas - 1448; ciências senta "a por seus cíentis-. nr;jc indispensáveis em vias de acesso .. Os cíentís-

químicas - 67lJ;' ciênci�s tas: em maís de duzentas quaquer Iaboratórío qui- tas do Laboratório de Mé

fisicas e matemátícas _, organizaçoes internacio1� mico e em tôdas as gran todo Gráficos de Pesquísa
642; ciências agrícotas e naís e organizou durante des emprêsas industriais da Academia Tchecoslov.a-

silvícolas - 492; e ciências sua exístêncía eêrca de tre do mundo. ca de Ciências - Doutores

econômícas - 478 eBl*cla z�ntos congressOS, confe-
.

l<�. Loskot, A. Mlchaljnlc e

ltstas.
.

rênclas e SimpóSiOS, com .
Outro representaT1te da J Musil - informaram . à

participação 'estrangeira.' Química Fi�!ca tcheceis!o- Ciência mundial suas 'pri-
ACADEMIA DE CIENCIAS Assp,m, Pl'aga 'se tO.rnO�l vàca' é o acadêmico Rudoif meiras experiências com o

um dos centros importan- Brdicka, Que e'aborou un:. cateteri.s.mo do coração (

A Academla TchecosJo-' teso da vida cientifica mUl\ 'nõvo método Ipolarográfi- lados d:reito 'e esquerdo)
vaca de C!.êncla:� não é 'Sl)- dial. co para à definição dos por um nôvo caminho' de

mente a lnsUtU!cã.o clenti' muco-'albuminol"es no sô- acesso, atlravés da Subclá-

fica sunren'a -'o País mas, POLAROGRAFIA 1'0 sanguíneo _;_ Reação dE.: via (Veias subclávlas direi

também, ParticIpa da d1re Brdicka - importa!"te pa- ta e esquerda). r.+e cami- Confeccionam-se Flâmu'as' \Infornul'Ções nesta Rc",:\
cão de tÔf1a a vl<ia cle'1U- Um' dos mais honrosos ra o exame das mol�sti'ls nhb de acesso permite cão c,om OSMAR ou teJ'�[one _ 3022.

postos da Ciência conte1.n... do fígadO e dos tumores. trar.sfusées e infusões de- ------.

porânea pertel'ce ao aca­

dçrri.!co Jaro�lav HeV'rosvs­

ky que, em 1959, obteve o

Prêmio Nobel, por ha1Ter'
descoberto um nôvo méto­
do d� pesquisa das a­

ções elétrica�: O· acad�mr.J
cá Jarosvsky: frofessor de

QUÍn'llca Física na Univer­
si �ade (ie nqrlos const·ru'll
um aparêlho denominádo
pOl'arl,g-rafo. que anota a11-

tomaticame'1té as cm·vás

da intensl c1ade. da te'1S 5 Q
do percurso da . ,cqrrE)n t,e

Segundo o Presidente ca
Academia de Ciências, A­

cadêm�co Frantisek SOl'm'
o trabalho. cientifico tem
de ser solidamente unido
à prãtic� . 'Por

.

e�emplo,
no trabalho

.

do Instltut:>
. Matemático no!abiliza,ram­
se os novos conhecimen­
tos da especi�lidade de to­

pologia e 'd�s equações di­
ferimcia1s simples com a

teoria da establUzação e

de equações' ;'dife!renclal&
parciais, sobrettido lev'an­
co em conta- os resultados
práticos para a construl'ãa
de reprêsas.. Os resultados
dêsse trabalho foram uti­

lizados. com· êxito, duran­
te a co"'strução' da Qbra
hiryr"tUlica de ·Orl'k.
Na base de uma pesqUi­

S'a teórica ampla o I'1sti­

tuto Parrasitológico adotou
a dIagnose de- en.fernl.ida­
des párasltár1as na MedicJ­
na e na Veterinár!a, criou

O acelerac'!or de particu- a.s -condições para 'a pre­

las Van rl(! Graaf, ;Pa'ra' e- v"'n�g'p (lo Helmite,' esped
. l.'.Iergls (}e eineo Útüttões ...-a1tnente-das pvelhas e nas

de eléétronvo1tios, o pr1- aves � para a prevençtí,o
meiro acelerador eletro�tá- <'o ataque ao homem 0'1

tico de producão �checoslo' aos anirPa:is d011l.ésticos por
vaéa . a alca"ç'aJ.r· tais {la- parte dos iT'setos A�l"ta-:
râmet'ros, está em atividÇl- raro-se, na prática� algu"1s
de no Il"stituto de Pesqui- preparaõos pestid11l"s ej

ia' N'llclpar da' ,:A:cadem!a
'

t"t;>nb6m .. f('''',am. 'elabora­
TchAcoslo"a'ca de Ci��C'ail dO$ os processos para Q

em' ,Rez, nas' proximidades e:rlermf�io nos artropo4(lg
de Prag-a onde, em 1957,' nocivos. Todos êstes resul­

Dataqa' de Madrid, 23 de foi posto em fUJ!.cionamen- tanl's nr'Hicos têm um s1g-

fevereiro,.é a terceira dessas to o primeiro reator tche- nlficano iMportante para

. missivas cujo. conteudO' coslQvaco o acelerador es- a Agricultura.

� q segJinte': ,"Sbni.�Íl- tá encerrado num r".serva­

W hoje 'enc.ontro um tempi-' .

tório �spedal de pross.1.o

tl,ho para' escrever; quando com dôls m"'tros ..fe diâme­

temos algumas hOras de t>tó e oito de altura. O re�

Espanha, depois de' ,uma' servatór'o está chelo de

"lfiesqÍfecive1 estada na boa umà mistura de Nltrogênio Ciências, um trabalho (l�"

�terriilha. de onde trouxe-· sêco e de Anidrido Car1:lõ- vários anos: que "á um",

mos impressõ� que jámais nico, resl�tiJido a uma prc::s respcst'a unllateral à al­

serão esquecidas. Escrevf a são de qu!nze atmosferas. l":'1las questões que , no

minha última carta, do a- No gerador Van de Graaf estu'.1o dos tecidos .p.ervo­

vião, quando estávamos a pode-sé acelerar qua'f!uer sos e dos seus ambientA:',

caminho de Portugal. Lá che eS1J';·cie (le partículas carr� eram, até hoje, U"1iversa�":

gámos, depois daquela es- ga"as' pü3itiv.ame�t.e ou ne me!'te exp'icacos mui CO:l

Pectativa formidável, n,o gativamertte. E' uti'izadf). t'raditoramente , Contudo.

aeroporto internacional de nav:a o f?stJ.1�O nas Tlronl'ie . são ainda, resultados ex-

Coimbra, onde nos' agqar· dades' dos, núcl.eos atõmi· plorat:Srio, precu:.-sores;

dava o represent;:mte, oficll:i.l cos, para a 19reparação de TamMm, êsse coletivo ç!-
do govêrno portumêc;. :lnr. 'isótopos espec�a!s e para entífico, no exame da futl

CardOso Dias. Devido 3 ê&- tarefas econômicas. ção da cortex cinzenta, a-

te fato, feliZmente. fomos presentou supcsiçõ"'s !lar.a.

Fiz tôdas as compras que dispensados da alfândega, GERADCR NEUTRONIGO o esr:lare':!imento do meca-.
deseja'l!a em N. Y., onde os sendo rápida a nossa saída nismo n§,o explorado 87é

preços do maquinário são do :".eroporto. O prim':iro geraicr neu-. agora, da comoçã.o (leJ:�-

�astante iilferior aos M Eu- De lá, dirigimo·nos, de ta· trô:lico tchecoo:ováco, que bral. Foram, âindá, elabCi­
ropa que, nêste instante. se xi, para a fllII).Osa·' pensãO possib!lltou à 'Ciência tche rados no Instituto os, fl,m­
encónha em grande crise, e "Residência �isbonen�", on eOslovaca atingir uma 1'0- damel'ltos para o tratamen

·

por' ter a facilidade de re. de. ficamos hospedadOS em sição importante na teo- to cÍ1rnrgtcO de algumas
messa pelo despachante. . Li.sbôa, indo eu e minha es.. ria da análise. da atlva-' epilepsias focais.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pôsa no carro do Snr. Caro
'ção. foi constituido e pos-

!.isbôa já se apresenta de- doso, tendo por isso a a'"""-'",.- to' em funcionamento no

baixo dos nossos olhos, ilu- clável impressão inicial, na
Instituto Físico da Aca:-le­

minqda e bela. Mas uns se- pesso"," do Sr. C;:trdoso, dEI mia .Eslovaca de Ciênc'as
gundos, e lá estaremos,' no um povo mais idênti� ao' -+

em Bratislava. Esse m� 0-

seio do povQ português, nosso, mais . afeiçoado ao·
do de pesquisá tem um sig

com o qual tanto nos afinar nosso, influindo rnuito a
nificado espec!al para a

mos, por laços do possado, questão da lingua, C�ê"'cia nwderr.a e para Si

Vl've'ndo mais alguns mo· Nossa chegada li. Portugal.
aulicação técnica já Que

mentos que semelhantes :}O)S· devois de 30 dias nos EE. c�m sua ajurl'a .. se ver'fl-
dêsse passado, S8 tornarão UÜ .. 'representou uma en-

- cou a "limpesa' dos mat.e-
ineSQuecíveis em 110SSq vida. tr.'1da no paraíso, chegandO
Concomitantemente com es a emocionar' mesmo, I no

!riais.

tas missivas do jovem enge· primeiro contacto. Eu. par-

heiro que as sunscreve e de ticularmente, bastante me· CARDIOLOGIA

conteúdo das quaiS estamos emocionei ao pisar em terra

dando à publlddade apenas portuguesa e me senti. na- Importantes progressos

a parte que diz resp�ito à Cluele mo,.....,ento. tra"lspor· f0t:am feitos na e1rur2'h

U -i._ .

R" S 1 I d 1 d' d cardíaca, deve"'do-se c.itar
fi\epresentacões A.S. Lata Lt-'a. Rio (GB) - �a e11a- descticão (e ugares por ta o a a 'nl':Uas ec� as a-

dor D�ntas: 10 _ 50. andar _ São Paulo - ItUá Vitó-' onde exc11rsiol'laram, êle e trás, p9dendo vis1umbrar O maior car 'io-cirurgiáo

'"I sm R I' "t'da d s 'itclH'coslovaco, Professor
;{ a, 657 _ con,iunto, 32 - Belo Horizonte - _

\
� na os seus Clt egas. v1.er"m-nos na men e a Vl os nosso

itI.os Cariiósi 653 -,20. andar _ Pôrto ·Alegre T PRO- às mão interess'lntes cartas avós. dos nossos antepassa·· 'J'a'1 Navrátil, cuia. equl;pe,

� _. Rua Gel Vicente,: 456 _ 20. andar. \ da esnô&a do missMsta, que dos. Digo mesrp.o que, pela na Clínica Ci'rúrgica de

:ATlUr1cios meditÚlte. contr.. a.to
de acôrdo com a. \ ta.bela.

. o acolY\panha nessa via!!em emoção Que senti, ao che-: Brno, � conseguiu - efetuar

" I maravill1osa. Tais cartas, gsr 'no ae:t:Or1orto, como oue com êxit,o. uma série de

" �. '. d' t t·· t·_.....
.

lcoa
An ml'nha o'n....pl·a"<'.ps "tIli7a",no.. ·'1TY\'3.

TURA ANTI L :Cf$ 10,000 _. YENDA A�ruLSA. porém. ou lzem, lTIU 8 IS laua a preseI" '''''''' • , ,... .

,
. .

Y
.

bem pe to dá ge'l
.

vá:lvúlá car'dfaca artificial .

. ,DIR1Ú:ÚlÔ N'ÃO SE RESPONSABILtZl' PE... nmt>mtis, a J11E'sm8, cousa avo aya .
r, r·

d�, .'del"
.... .'

qS. ��UTIDÇiS NOS. ARTIGOS :,ASSI- com re1.acão aos assuntos. te.

I' d\3 iut�x?ss.� p).Wl�,á��,� .;.;!n ,

�:';':J' ",�:,,,,.-_:_j��;�!Ó:��;�'��";;;';Z;\,;�it'Ii_';:.\., ,,. .".:"'"I;i'��_<i!!;;;;�"""""'''''''''''''''''''t''"''"''\t

Poedeiras Trabalham
Pela Manhã

Mais

A�linha:s põem trôs

qu�,.rt.os dos se�s. ovos du-'

rante a .::;nanha. Isto 'ser­

ye como orientação �ara
os àvicultOl"é"S que pretcn·
deql estabelecer um pro­

grama eficiente de coihf:l­

ta de ovos

A informaÇ§;o sera espe­

cialmente útil àqueles que
recolhem os ovos

. quatr'J
ou cinco v��es ao dia, co­

mo meio de �vitar ovos su­

jos e queh'rados, e preser­

var a qualidade dos ovos

frescos.
A .fim ele aumentar o in

terêsse' pe�a rotina diária
Taylor sugert: que os avi­

cultores Luantenhham, re­

gistros do número de ovos
de cada, colh(�ita e com-

parem os' 1"Gsultados com

os obtidos pelos pesquisa-
dores. .

. I

A· venficação feita nos

hábitos de, postura. dl,l.s ga­
linhas revelou que: 22%

.

dos ovos são postos até as

7 horas; 8 a 10%, entre 7
e 9 horas; 4.3% entre' 9 e

II horas; 21%, entre 1-1 e

14 horas; e ó'�esta-nte en­

tre 14 e 17 horas.
_._

......._-_ ... __ ._-_._------,------

PROTEJ!!. seus

OLHOS!
.. /
I

,

_)
ose 6culos

bem adaptados

otende.nos com exotidqo
) suo receita de ôculos'

ÓTICA É.SPEClAlIZADA
,

MODtRIiO LABORATORIO

Economia c Planejamento Ltda
- c. r. e. p. 18 -

Processos de financiamentO. Projetos Econômicos.
Planejamento Económico. Perícias. EconOmicas-Finan·
ceiras. ,Procuradoria. Legislação Fiscal..

.

IHorário: das 14,00 às 18,00 hotas
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A 'amplitude e o siguifl­
ca "0 do trl!!.balho 'em d1f�­

rentes setores científicos
demonstra ciaramente qUi!

além de altas ordens e

condecorações do Estado.

foram, também, concedidós

a 120 membros da Acade­

mia de Ciê'�clas os. prê�
mios estatais Klement. Got

twald. urna série de sábios Ivo.
tchecosIova,cos obteve sig _-------------------.....;_----

fica tchecoslovaca riis:oon­
(lo de c1E'Z mil cie1'ltistas en.

t.r'" os Nl1als 1890 plpmentos
.

altame:nte qualificados,
Por o"a�;<ío (1(\ fl6�iMO a"i.
ver"'!'\rio da fUryrlRCão da
Acarlem1a. em 196?, vpt"ifi
cou-se que êsse pstah"'Jl'cl
m,.,,.,to n"'s"'mpe""hq im'1')Q.r
ta�'te !Janel na Ciên�ia
nas pesnlli2'8S e em tôna a

vi"'!). �fI('i�.l. Fa'7. llnroximar
o tr�h?lho Cio'1Hfl"O q. vi
da do povo e o liga sóli..f�­
m" .... te à nrl.t.i�a �a wH1'i­
cação soc�alista. O desen-'

moradas. sendo utilizável

t'ám»ém, nas erianças.MAT�RIAS NATURAIS
A Escola Química de

.
Prap:a, fl'ncla'la e di'r!gida
pelo Acadêmico - Fran­

tisek; Sonn vem ocupando
nos últimos anos. um im

por:tantíss!mo iugar no es­

tudo das !Ílat-éri.as .naturais
ao Jano das Escolas sllÍças
lTlg'êsas e norte-america­
nas. O Aca;' êmico Sonn
foi desig"'ad� 9lf:>mbro .de

algumas Acade�jas de Ci

ências estrangeiras e, por
seu trabalho no setor de
mat�rias naturais , a So­

ciedade Química America-

CIENCIA NA PRATICA.

�1aravilhas da Técnica e da Cultura
na cO'1cedeu-'he o "tr'rits­

c:pe-Price". A Escola Químl.
pa .

de Praga t�m .como oh

jetivo contribuir, ao máxi­
me, para o conhecimento
mult'J-at·f'ral dos recurSflS

de matérias-primas abun­
dantes em energia das

paa'1tas e tornalr pcr'ivel
no futu.ro, sua utilizaçio
mais perfeita .

(Continuação)
XII

entendem COJIl as felações,
familia�es da miSs!vis�,
devendo essas cartalõ" fjer­

vir, mais tarde; a puplic.<l­
cões apreciáveiS, d� outro

gênero. da literàtura epist<r
lar, que· não dêst� que" no

momento nos .preocupa..
.

. D�da esta éxPlicaçãó, pros'
sigaJIlos em' nosso

.

esfôrço.
de procurar nas cart'ls do'.
jóvem engenheiro brasileiro,
tudo aquilo que pode cor-'

responder ao nosso objeti-
" vo jôrnàlísÚco.,· nês.te mo-

,

menta' e, mais tard�, tá'lvez
à organização, pelo nusSl­

vista, de um livró a que êié'
queira dar mais: �in9a o· �-

.

nho da $UI'l person,alidad'e.
\ , • _" .! � .. !

já. b�rri I.).c�ttiaclà nas, 9Qr�.
tal' de qUe .es�anios e.xi�.
do êstes informes tão' apnEi­
ciáveis de todo· pónto de

vista.

ACELERADOR DE

PARTICULAS

São 3 da tarde, pela hora
de N.· Y: e, por incrível que
pareça, já estamos dentro

da noite. E' por cauSa da di­

ferênça de fusos h9rárl.o�.
Em Lisbo"," adianta-se o niló
gio 5 horas em relação a

N. Y. Mais 40 minutos e

neis encontraremos em plena
Lisboa. Qqe ansiedade se a­

podera de todos n6s, à 'me­
dida que .nos aprOxim'1most
'1\ssim, finalizado nosso pro
gramá 'fios EE: 00. 'vem�s

· qiante de nós a persPElctiva
grandiosa do Velho Mundo.
Se Deus quizer, tuiiQ cdi""

te,rá bastante Qem, como
nos EE. DU. Saímos do IMo
com 8.000 dQláres . (o gru­
po ),.; tivemos tôda essa n0.6-

'

sa estada nos. EE. DU.,- e

agora partimos para· a Eu­

ropa com mais dinheiro do

·
ao sairmos dai! Explica-se,
pois recebemos'

.

carta da

Franç.'l dandó:nos. $l.OCiO 00,
e a contribuição .do Macedo

Soares, que totaliZa ni.il e'
duzentos dólareS. Desta for
ma temos bastallte dinhéi�

O co!etivo cientifico elo

acadêmico Ivim Stanko

concluiu, no I':1st:tuto de

'Medicina da Academia de
ro para, gastar na Europa
Agor,"l em Portu�al recebe­

mos $1.400,00 da Ce1usta.

Da minha parte, passei todo
êsse tempo, comprei meio

mundo e ainda tenho co­

migo $800,00. Todos d,.., !!'ru·

po estão com mais dinhei­

ro, pela moti.vo exposto, do
que quandO saímos daí, ape­
sar das compras, E' que, a

importând"1 .

.

que b grupa

distribui, para comida.e

tl'ànsporte, sobra e vai-se a­

cumulando.

DISTINçõES.

nificatívas honrarias pres­

tanas por instltu;ções ci- .

entíffcas estrangeiras.
Import:a'1tes conclaves

c;entíflcos serão reali�atl()s
no corrente ar comernorati�·
vo de 1965..

I
A ,Academia

'1'checoslovac�. de Ciências

o..guarcia o comparecimento
"e. cªrcã de cinco mil ctell;

uman8
9. meta..te participara dos

grandes Simpósios como,
por �xemplo , o Simpósiq

.tll�fP�9n&l de Quim.it'a
�foú'lôlecular, que se

�àrá de 3Ó· de agêsto
a : 't'. 'úe' "setembro, e Praga,
com. '(I. presença de L��:;O

pait1çipantes estrangeíros
e e $mp6s�0 Oomemoratí­

vo d� Mendel, de 4 a 8 de

_�",_s,. em nLlmero ue S';cc .. -

ta, estão sendo preparadas
no -J?a� para o

'

corrente
, 3.;1.0 peía Academia. oomo
os cone.aves ...êsse gênero
são realizados, via de re­
gra, nos países em que 31J

correspondentes especíaü­
dadas

.

atíng.ram nível ,u-

pz r.or. o' .ato vem demons
trar, portanto, o reconh=­
cimento ínterz.ac.onal ,-10agôsto, em Brno, com a

presença de mil cientistas
do Eiterior.

g .ande descnvorvímento e

do significado do esfôrço
tchecoslovaco.CQriferências internaeío-

QUARnJ - ALUGA-SE
Um à n:a F'crmmdo I\�a' :laL..O, 42

Tratar no local.
.

�'--------.--------

FlAMU1AS \

�J .--' '[
," (" l" í '1'."

-

. .r "

TE."'li'. ,-. • 1" ij·i ....

_j;..:lI lo li.,� ,

.. J t � \' ....,. '\i.:,. t�·.
""

Uma casa ie mael.eira COil' o respectivo t�.re!lo (!e
10 x.32 mts. slta à rua Dr Fúlvio Aduccino. 1227 (Ser ..

vidão ao lado da Farmácia Doris) nó Estreito por uma

� iIh(l. e que fique perto do ce.n.tro da cidade

Tratar na mesma.

12-5-65
....._�._-----------.::__-

C�r'1;;;S [)�'(1!e1gl}ir'A":' Ca �!i1('O·�TIC!nA�t'
. u.� yu , l),u�>...i .

�H,) � :c",hi... h l:#� UViU..}

PaFa '""agu.!la - Tubarão - Criciúmq - Ararariguá -

Todo o Sul do Estado - AGE!SCIA DE TRANSPORTES
NEVE$ ..,... Rua Padre Roma, 43 - Fone 2599.

Sala � Para Escrffó(o
Predsa-se para �lugar

fone 3'081
informações

CASA VENDE-SE
Lo.cal1zada à Rll') (;lemente Foverf:> n. 74 -:- Prêí;\

Cr$ 3.50Q.008 - Somente à vista Tratar �om Ferráz oi

Pal;ício' do Govêrno -- fone 3845

--------_._---------------....._

REX--MARCAS E PATENTES
,Agente Of.dal da p'ropriedade

I rf .'!.nvUS!fl&J
R(gistro de marcaE

. patent�s de mven·

.,;ao nome:; comerCIaIS; ftulos. de estahel�ci­

me�to Ínsígnias fi'ases de propaganda e mar.:.
'

, '�as tle exportações.
'Rua TEnentl SIlveiI ü. ;W ._ L' andar

.--:-; Sa)a 3 '-. Altos da Casa Nair - Floria­

HÓr>O.Jj.� . ,C;:Jixft Pos1al. �17 _. Fone ::in 12.

..../

Associacão Sàniã Catarrna
.

.

de Re� h�IHfrão
. E D I 'li A'�

o Presidente da Aswc'ação Santa Catarir.a de H.1d�,­

btl1t1:tçáo Convoca.li Diretcria e os Srs.· Assoc:ados para
a' i\Ssembléia Geral que fará. rEalizar dia 25 do. mps 1")"'­

renttf às 15 horas, na sede da referida Entidade à rl,la

Gen�ral Bittencourt no. . 102, objetivando, . de acôrdo ,/
. ('om, o art; 2.2 e seu parágrafO único dos Estatutos. t,m,· /
tar da dissolu.ção a atual Admin:straçao e ua'1srr:ren-,/c:a da Asscc:ação e seu pa tr:mô:- io para a Facu dad�
de M�di�ir� d� Ur :versiC:�de de Sl!-·:;ta Catari'1a, I'FJ.ÇlrIa,·,opoLs, 6 de m:uo de _l9S5

,

...

. JO��lia�_- PresWente I

\

\
,
\)\

Pelo pre8en�e T'c1: 1 ele C '1\1 C,,�l',l. 8'1 f"br,diF'1('a BO

Assoc!t;ção 'Comerdal
FI

· , �.

onan(!p,!l'�S
DE CONVOCl�Çl':) .

que d�spõe A.r� �2 d:J E.sL'1vU"�O c.� Enti�"'de. fie 711 CGn·

vooádos todos (IS sócios para a A"se""b'éh Ge-'al Ordl.n'i·

ria, a realizar·se no dia 13 de Mai::J, quinta-feir"i, às 19,30
hOTa$ nó Lira Têni Clube, a Rua Tenente Silveira, nesta

ea,pita1, para a Seguinte
.

ORDEM DO DIA
./

1. Apresentação e' L-ei.tura do Relatório da Diretoria;
2. Prest.ação de Contas da T'esouraria;
3. Posse à nova DiretoriíJ" Comissão Consultiva e Con·

selho FisC'll.
.

Florian6po.lis. 5 de Maio de 1965.

(ass.:) Dietrich von Wangenheim - PRESIDE'f'1'E

11·5

.

---- -- - --�

CASA
Vende-se uma cam próxima à vi:a operária ew Sa­

co dos Limões.
Trátar na rua João Pinto, 9 - sobrado, com o sr.

VENDE-SE
Por motivo' de viagem, um gabinetf; dentário completei
(i�clusive Raio X),. por preço de oca�ião. F"icilita-se.
rratar c/Ita -:- R\la. Traj�no •. 7,
---.,.._ .• _ .. _ .. _ .. -

CASA -; VENh�E_ tE' .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I� '��"q'" � FM CURITIBA:

,ia �ara cem ô e ao rOOJO de aDtomgY�IS
A Dcleg�c:8 (le Furtus Furtos 'fe Roubos empenha- Estados do Rio Grande do cias em De- egacías de Po-

dístríbu'u a seguinte nota' da em inquéritos sôbre Sul, Paraná e Santa Cata- lícía do In; erior..
furtos d3 veículos motorí- rína, pela perigosa quadrr- Por deter: nínação do De

Desde cs "'ps 00 ano zados que vinham' senso lha de que faziám parte os "legado Titu-ar. o Delegado
tra+sato, esta Delagacía de feitos, e1'.1 alta escala, nos irmãos ADERBAL e ADER- Adjunto, Tenente Vito"!

VAL PAULO, JOSE' PRO- Cani'e o c-rmíasárío Ira­

VENSANI NETO, RENATÓ jurá Pereira apreenderam
NUNES MACIEL, JOSli.:'

BrCCA/BATISTA, FRAl'I­

CISCO' DALZOTO, LEO-

POLDO FARIAS, JQSE'
MARTINEZ DA ROCHA,
ERNESTO' DIAS, JORGE

SOUZA, AMANTINO JOSE'
DE SOUZA e outros.
'A "gang" executava os

furtos, após o que era fei­

ta' a adulteração 'nos nú­
meros do motor, é, com

base em documentação hà­
bílmente falsificada, se

proeedíam
.

as � transrerên- .

à imprensa:

',. .(

. '"

O SINDI'Ji\TO DOS JORNALIST<\S ' PROFISSIO­

NAIS DE SANTA CATARINA, nesta 'nata marcante d?

ví=a da Imprensa, leva aos proflssíonala de O ES'I'AT)r'

diretores, redatores, auxiliares-de-re�açãó, repórteres
colaboradores. operáros e quantos lhe- movíments.m "a

exístêneía as rU8 � mais' calorosas conrrratulacões, nêsse

tra+seorrcr ce meio sénho a s=rvíço de Santa oatarl­
na e do Bras-I, ."

Os jornalistas que, através de sua"!' páginas, escre

veram a história' dá gente barrlga-verde; os- que sem­
pre

.

fizéram dêsse órgão. a' sua, tribuna' de honra no

combate 9.0S maus. costumes: os, cue ria' ír-rormacâo
. honesta dos acont.ecimeY'.tos, respeítara-n 'à opinião '!)u-­
blica. porouar tc lhe transmitiram acenas

.

a verdac6' .

os que, na crítica serena, construtiva, eor-correram, d'
alguma forma, para o engranr'eclmento da ímnrer'sa -

ti"""::)m n V;�1'A'"')O o órgão lí-fer da ,- imprensa de,
Sapta Catarira, verriadeíra escola de- ctvísmo e de [or­
nalísmo puro norrruanto.muitos d-os cr-'I� hoje são ex­

poentes das' letras barriga-ve-des. tív!'ram os seus rli·.

retores e redatores como verdadeiros mestres-
.

der tre
.

os os cuats Alfino F10r-is, Tito Carval�b, G�1�ta�o �ri:'­

.ves, Cássio .L'lz tderonso Juvena!, RtJ"ens de
.

Arr11da:

Pn'�OS, êste {ltimo o ex:_ooente do jornallsmo catarinen­

I!le,

Com estas pahwras, êste Sindic'ato - que congrega

196 bomp"s-cl.e-imprensa em Santa Cg,tarina - Sil{l.da

O E�TAD(). nesta data em aue VE'nce o seu meio sé­

culo. fa�p·�cl.o votos para (lue cont.inllP 'a 8pr' o lí11mo

rpnr"f:entente das aspirações do povo dêste pedaço rlo

Brasil.
13 de maio de 1965.

ADÃO MIRANDA - PRESIDENTE
\---

Temos a grata satisfação de registrar a comemora­

çií.o, na data de ontem, das bodas d� ouro co casal Pro­

fessor João dos Santos Areãe e Dona Fernandina Steu­

deI Areão.
Além do comparecimento de todos os membros da

família, composta de seis filhos, quat�o genros, duas

noras, t.reze retos e dois bisnetos, ml'1is de duas cen­

'tenas de amigos cOID"çareceram à Rua D. Jaime C:â-.
mara, 11, para levar o seu .abraço ao distinto casal.

Figura por r'emais conhecida no meio educacional'

catarinerse, a través de cinquenta anos de serviços ao

magistério br"riga-verde, o Professor João <los S:l'1to.';

ATeão soube gl'a"gear a amizade e a simpatia dacue!es

que com êle t:vel'am o'')ortuniq.ade de privar, quer nr

magist.';rifl, quer na sua vida particular,
Pa,,'i�l-a ele ,>.asciD'ento. o ProfE's"or .Toão nos R�r·

tos Areão ve;o para ':-a,ts, Catarina a'nda m,llto Jovel'" -

ocasHío pm au� foi rles'graco para dirh:r!r o Grunq Rs ..

colar JerôniMo Coelho, na cidade ,:Ie Laguna O:rlde ve;�·

a conhecer armf'la aue �eria sna fútura espôsa e co·np'!J·,

nheira nor ma's de meio século; Dona Fernar.dina Steu

deI Areão,
.

(}í-llc:q"'�r1o torirs os nestas do maqist�rlo, sem'!_)rp

por merecimento o Profpssor João d'1S SIP,trjS p.r<o�r

an,..�o�t"l'-se como Irspetor Geral das Escolas Norma,r

\

do Estado.
"O E"'1'A DO", asso�ianrlo-se ao "'vento, envia IV

distinto casalas seus votos 'de felicidades.

t
1 S!1LV'�A r�hlmA

NATALÍ8IO

Ao ilust':e aniversar\tnté
e sua digríssin�!i família O

\ ESTADO, se. associa as

tantas manife<;�ações que
lhe serão endereçadas no

dia de hó'e, ,1Uf.(:lranr'(l-lhe
votos de muil,as f,}',;c�daues

1
f
j
I

Assinala a efeméride o

transcurso do a-niv:)rsário
:nata'íc!o ela e'eo'a"'�e e sim

pática senhoritli S'lvia Ma­

ria Ca-rdoso AQc:_i"'1, fillia

dileta
- do l�CSW Dirptor D;. R\STAq ASSIS

-

-' Gerente, Dom'r,?cs' Fer-

nandes r.e ,1\qui,..o e de sua

exma esnôsa D'1a. Loudes

Cardoso de Aririno.
A aniversaria'"te, ''liu'"1!l,

aplicadá do C01 \0:'0 Oora·

ção de Jes�ls, c13st<tCa-s�

pela. dedica"ão ao estudo e

pela simn'ltia catilT-an+e,
caracteri"tira f'1'8 faz de
Si'via Maria, U'TIa das mo­

ças mais b m rola�'o"'ad'3,s

em nosso mun"'o social,

A data de hO'je marca a

p9,ssagem de mais um ani­

versário ratalício do nos­

so ilustr;é 'amigo Dr.,.Ga­
tão AssiS:.' conceituadó . ad­

gado em 'lassa capital e

funcionário Público' Fede­
ral._

O nataliciante, que po:."
certo. receberá, de seu vas­

to círculo 'de', amizades.

pela passa"'em de seu na·

talício, hófe, inúmeras fe:­
lic!ta�ões, às qUais, O ES­

TADO se associa com vo­

tos de perenes felicidarles
extensivas a sua digna fá­
mília.

"O ESTADO", '3.0 regis­
trar' o acontecl>Jl?nto. 9,­

presepta cUlo1pr:rne-n<;os . a

ISiiJvia Maria', e:l?tensivos à

sua ilustre ·família...

FAZEM ANOS 'HOJE menino LUIZ fERNANDO

COMpletou no dia· rie

"R.E!Rt\ TH·"'T'-'S O.,..,tpID seu 3. a .... jnho 1e

Deflni T'a efa-"'r'''I8 de virla o g-a'a-,te me'" i'"o Luiz

hoje, o tr'l-n"'["1"SO (1f' lUS,iS F'pr"'a11rlo Snehe, dileto fi­

um anivers6-'o "'at·Hl\cio d@ lhinho do nosso prezaclo
nos'3O prp71M'o ,nnigo prof. amigo sr. F,el'1ê S-uene e de

José Rocha F'er:'eira Bas-' sua exma. esnôsa d, Maria.­

tos, Catcnrátlco 1€ l)Jreito 1I.1aõalena Suene, pessoas

Pe'l:'al. e l1ro"ps�or ct" U"l- éle rtostaquf' em os nQSSOS'

vi-"slnarle rie ."ia"'�a, Gata- meios.

rina, e pess09: 0P /�:ü .rlES- Ao L � P'e1'?ando e se�lS_

taque em os l� fJ-S:-;Q', meios géni'v ;os nossos efusi�
.

-sociais e cu.Wara-is.' "vos cumprimentos.
1" '.�."�Sf.�/

'

..
'

respecttvame nte, em Lages,
Anita Garlbalr'I e Orleães,
mais quatro ,veícUlos, to­

talízando a: ora o número
de quarenta e sete, (47) o
nas viatura: anree-vüdas
�"rt., <'I;:> � t:Jr' 3.S pela referi-

ns CO'TIpo' entes da qua­

r1rilha, acím- cítadcs, eS-'

tão todos p 'êsos preventí ..
';!1mcnt", e ;,guarnam pro­
runciamento da Jústiça,

ESEHTES
que está' sendo instruida
com provas

.

aburttlantes

pela Especializada.
o- Coronel ThesE!U' no­

mingas ,�uriiz, ' Delegado
Titu�ar pe Furtos e Rou­
OOS . relativamente ao pro- ..

blema de' furtos de , autó-,.
méveís, seguiu para ourí­
tíba, onde partlcípàrá 'de.
reunião com os Delegados
das Especializadas de Pôr­
to < Alégré, Curitiba, São

Paulo, M'ato. Grosso.e 4e
outros 'Estal"!os .. Nessa reu­

nião nascerá um convêni�,
poüeíal de caráter ínteres
tadual, rio sentido de me-.·

lh�r
.
ser 'coÍl:1iqa á pratica

.

dê' furtos de veículos'.

LOUVRE PRESENTES
y .

-
'

<
,
,-

./

o 'eslabelecim:ento que- prima pelo bom g'ost-�
,
em .arligos Hnos para _as festas de cesementos. anl

versérios e befizados. . ..

.

Iste]a
.

sempre
-

presente .com
'.

. ,-' j
-

. -: .'
-

-.

' ,
..

10UVRE ,.PRESENTES·

.

)-
Presentes de-

__,,_ ..�_.,,' BOMBAS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiên�ia
. . .' .

-ÓANCO� S,A, IÓdds.tria Mecânica
Clt. 'oslal SÓ90·' Enll. 1010", DANCOR.RIO
Representante em Blumenau:

Ladislau "Kuskhoswki
Rua 15 de Novembro n," 592

1." ?ndar. C&ix"a Postal, 4C 7· S. c.

'. Rua Trajano�4:3 .� ·Florianópolis .

dó A,parelhos '{Unicos
A Secretar; a . da Fazenda

concederá' ao .Banco - de

Desenvolvíme l'tO do Estarlo

de Banta Ca� arina B. A. a

garan tia" do r.L'esquro, do .Es­

tado, como fiador e prln­
cipal pagador, em cobertu­

ra do aval do. referido Ban

co, no cont.rato- firmado

entre o G,-ovJrno Catari�

�_.",._�",_.
'

__ ,,� ,,__ T,_

nense e a firma da -Repú-' ,
bHc�: De�o�rática " �AlelV-ã., �'
relativo a Importacão . de '

aparelhos. clinícos no vator � .

de trezentos mil' dólares. 1)' _
vencimento da última. nres:: tIS
tação será' em 1. de agõsto líI

dé 191'19 e o montaj,te da_
garantia é de 527 mil cru- di
ze'iros. .,

-
.

_

Àvanca O "I�ariner IV·":
,

'-

"

,
.

. I
til :

•
-­
'.
-

V:idraçaria. Santa
,

Efigenia
BECI( &: VIITTH!NRXCH LIDA.

....

Vidros de:ioda e qua,lfiuer espécie - !�acionais e Es�rang�iro
Imag'ens - _E$iamp�s e Mo!dur-as. , .

'

l�per�ri�s �ita.menle especializados'
Rua Felipe Schmi,dl; 31 - fone 3301 - Caixa Posiat 187

FLORIANÓPOLIS'-' SAMTA CATARINAem� Direcã·), a Marte
Q !.
1

.

WASHINGTON, (OE)
,
A' Administração- Nacio­

nal de Aeronáutica e' Es-

: paco nlASA) anunciou que

a son:"a espac�a� norte-a­

mericana "Marmer IV" con

tinua enviando para a .

Terra importante� - infor­

mações científicas e esta­

belecendo récordes de dis­

tânéia em comunicações.
Percorrendo no espaço

sideral -1 milhã.o e 600 mil

km .. ' por dia, o "Ma�riner
IV" já cobriu, até hoje,
115 milhÕes dos 389 mi­

'hões de km de seu cami­
nho a Marte.

A 'louda transporta um!t

câmara de teleVIsão, 'a fim

"-� tirar 22 fotogi-a-fias em

"close-up" de lvtartd, quan
do . passar pelas proximida":
cés do planeta, a 14 je ju­
lho.,

. I

Se tudo continuar bem,
será êsse o primei:ro êxito
mundiál no envio de uma

sonda espacial a Marte.

A União Soviética

vi.ou o "ZOntt II" a. Marte,
em fins de � 964, pouco de­

pois do la n.çamento ,do
"Ma'riner IV.'" 'Todavia,
um cientista soviético já

doanuncioU i, fràcass9
"Zond Ir'" '

"'

, "As tra 1smissões do

'Zol1d II' cfssaram" - a­

nunciou, aI' 'e, o dr. Gen­

nadiy_Skuri Un, chefe da
.

delegacão srviética à Oon­
ferência S(5rre a Explora­
cão Epac1al em Chicago.

.

"Não - tf'mos condiçtes' pa-
ra reiniciá-hs".

.

Sem COrtf �to pelo rá-
(lio, a_ SOJ'lc1'1, soviética é
um corpo in ltil no es�aGo.·

As comu""cações foram

um dos pro')lemas que os

�oviptjcos se npre encon·

traram em ,�eUs 10 lança­
'lle"tos. e tf ntos 'fracas­

SOS; a Ma'rte e V�nus, des­

de 1961.
A próxima oportunidade

50. Aniver:ár:o ,<"Ia '\s:o iaçao
fom-rl'i�l de FJo'''�an/poHs

Comemorando o trans- 19 horas e 3:l minutos.
curso do Cinquentenário São convidados todos os

de Fundação da Asociação associados, . 1_3odendo ins­

Comercial de' Florianó�o- crever-se na Secretaria da

lis, hoje, realizar-se-à no, Entidade.·
Lira Tênis Clube um Jan-' A taxa de inscrição é de

tar de Confraternização às Cr$ 4.000,

S�ndka10 dos' Traba�hadore: nas ·Jn·�
dustr�ô\s Gráficas de' Florianópolis

EditaJ ne ronvor.?rãri
Pelo presente edital, con creto das peG9s componen-

voco todos os associados tes do R"latórío da Direto-

do Sindicato dos Trabalha,.
dores nas Indústrias Grá-

.

fip.as de, Florianópolis, qui-,
tes com seus direitos si'1-

diea:is, para se' reunirem'
em assemhláia geral ordi­
nária. nó próximo dia 17
de m.aio do' corrente an'J,
às 19,00 horas em primeira'
éonvoeação, e não havenno
número legal para li pri­
meira, sera 'realizada em

segu1'lda convocacão com

gualouer número prese .... l-e,
�� ?n no bs. 1'1"'1 S11a s6rte
nrovlsnr1a_ a fim de tomJ,­
rpm cO'!1hpI'imento e deli­

berarem. sôbre a se!!llin­
te. Séde provlsória sita na

União Beneficie'nte' Operá-
1'1�, ..

'ORDEM DO DIA
J

rIa, e. Balanço ,Geral, tu­
do referrnté ao exerClClO

de 19F1�: bem como o Pa­

recer do Conselho Fiscal;

2. - Leitura, discussão e

votação por fscrutínio se­

creto das peça.s componEm-.
tes ao Relatório da. Dire­

toria e Balan:;o Geral do

exercício de 1964, bem co-,

mo o Parecer- do Conselho

Fisc:'\!;
3. - Leiturr, discussão e

votaGão por €>crutinio se�

creta rlas ProlJostas OrGa­
ment3ria par:'! os exercícIO

de 1965 e 19(:j'),' bem cúmo

Parecer do C'JUselho Fis­

cal sôbre aI! referidas' pe�

ças.
FlorIanópolis 13 de maio

de 1965-,

en-
fa�orvel 'p�ra Ul:1 lançiJ,-.

'.
.

.

'.
'

mento a Marte e 1969. '. ".' .-
" �-��--��--�-.-----�--�-_.-

, .

-

\
---,"--�'-------------

o que
Nó{ diremos

bemuma
que é uma cidade com ruas, avenidas e praças bem iluminadas. Já exe·

Gutamos serviços de iluminação pública em mais de 300 municípios, cujos Prefeitos e

Vereadores �ntenderam o significado de uma ilumin�ão pública perfeita para o pro·

gresso de suas cidades, Somos a PETERCO, emprésa especializada' em' iluminação
pública. Nossos orçame�to-s mostram que o cu�to atual de uma boa iluminação
pública é 'modesto se comparado ao custo de outras obras públicas (esgotós, calça­
mentos, etc.) Apresentamos as meihores soluções (as mais atuais!) para cada caso·

l'í@j�W@,íWJa,_ �wÃ�;raw.&W'p����%f!$ffff�l@1ffjif.l'j'}�%�;Z1%iitiÚff'ff$'.í:4;ff'i@'%ff/!i'ZJ.r#jg:ffff�;!!1'#$''f::'Y)g;tr&r&'ff�$ffffff$�"ffff!fffJ!W,.fJ#"
.

@ P _..
EXf'OSIÇ,Ao E VEND�S: AvenlO. da LYI, 470 • r.lefones: 35·5293. 35·6369 e 36·5'34 . FABRICA: Avenida' af!l�.'

� ....O' Anhang'Jera. 1i30 (Santo Arnf.ro) .• Ende!éço Telegr.3hco PETE�Çü . Cal),a Postal 1970 • �ão Pau!9. S. P.

, \ ç .-... RIO Df JANE!RO (Guanaba,'?'j. Aver.ic,31Frünkhr> Roosevslt, 115 . GrUfjo 2D5 . Telefones. 52·3545 e 52·5235 gj
��g..w�#"�..w..w.álW'g.4W#"�AW#M'&@$';ZWZ%f%}p.4};mtr!W..w,o;l$$.w»'.&@=0:r#'-""-""AW��.@'$.$�Z"'M»%!W,W"g}Z'$f${"-=;.w»,&:!W,&fi"��?.dW,;!f(j

.

. I (

, I

REPRESENTANTE em Florianópolis: E .

then()l:llO- ando 8/101, _. .Flo,riaüópo.is

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PAULO. MACHADO - COLABORA DORES: MAURY BORGE/S - GILBERTO

D�CIO BORTOLLUZZI - ABEL ARDO ABRAHAM - .MARCELUS

nião O representante
'Internàtional

Federação gaúcha de 30, corno fest.ejos de ani­

versário do Clube Náutico
Riachuelo, na passagem
do seu JUBILEU DE OU­

RO.

s, que representariam o

mo dos pampas na re­

gata ínternacíonal progra­
maca para o próximo dia

O União, venceu nos t'rês

páreos, credenciado-se as­

sim também a se fazer re-

�----------.��----------�--------�--�._-------

"Q Snort" em nossa Capital, felizmente vai ganhHl1
do terreno. Já. contamos com dous clubs, onde à viva

fôrça se trabalha pa·ra o desenvolvimento dó físico de
nossa ·mocidade. Ambos possuem excellentes te�l11s de

foot-ball, \ cultival;\do também' aí outros ramos SPOl'Uvo,,'
como a

.

rawing e outros jo.gos de importância.
O Sport Club Florianópolis, mais -antigo, que tel,}

.

seu grou:pd bem arranjado, ·envida os, seus' esforços na

IDanutepção' de seus ideais qtle vao pouco a pouco alo.

. O Sn.-j; r,lllty Pal�,:Lt·as, formado i'hà'-lrOUCÕ 'tempo
�_ouma diretoria criteripsa e acertada, vai igualme!1"

jirogredindo, e merecendo públicas synípatias. Os

us tcams são formados de jogadores de pulso, como

'usÚno, Daniel e outros. A diretoria do novel club ca-
I . �

gita com afinco o �lugar um campo para o seu ground.
Fala-se na creação de um novo club, somente para

regatas e natação. Applaudindo a idéia, lemb'�am0s

no entanto a necessidade ele ·uma diretoria de p'rufis�;i')
nais,-que melhor poderá assentar as bases ,e orientaçf\cl

. precisa que só os experimentados podem avaliar".

- X X X

í ") leitor pode não acreditar, más é verdade incon­
,teste:

..

"0 ESTADO" faz jornalismo esportivo desde o

��� nume:o de lançamento,.;há �eio S�ÇlÚO aü:ãs TI:)

, .de ho.]e. A nota de estrela .. tao quenda para 'os qw:
aflUI fazem jornal, vqi transcrita acima, cuidando nós
d� r,�s,l?eitar a ortogra·fja ele entáp,.�uem a escreveu,f"-10 "('>",, n";,, nljipti"os: COODf'rar pàra o êxito do jor­

��: p�etesditinado a ter 'vida longél. e incentivar a prá­

� "�. :""'0�to" '11)" "rt.<io enQ'aj·i .....h3.vam. Henriqut'
.
upp JUnIor e Ulysses Costa, permitindo aue o jornal

estrEasse com tal nota. -revelaram-se homocns de ior-
� 1 na' -

.

'

; ,::l"pn�"o ma'8 dara da na';:l.vra, pois ainda so
ira, um dia que j'ornal sem noticiário esportiv0 SÓ. é

:et.�de jornal. �uem a escreveu, tio sabemos. Nosso.
el;OI deve ter SIdo um homem modesto, pois jamais se

anl'Poon t0n " . . -,.

,

'. "l'fl l'p'VTn"war a honra e receber a home-
,;nagem que todos lhe devemos. Os dois clubes citados na
nota �ão mais existem e sôbre êles e os que praticavam
o esporte7'rei na época, creio que somente 00 nosso bom

�a�t"r Lange poderá dizer aigo, pois muita coisa viu
fez em prol dos esportes de Santa. Catarina por maiL'

de ('iU"''''''1''ltl'J a)"!):). () r!TJ.be de remo aue a nota cita
� e?1l10 prestes' '3. ser

\ fundado, parece-no; o Clube Náu-
t!CfI 1:)i'h �'�1JPl ' . •

, ( O. "l1P �.""o·'-,:·a 'en1 lUe1"OS de um Ines anós'

� fU�dac'io de "O ESTApO", no dia 11 de junho d�ta
olhemorativa da Batalha Naval do Riachuelo.

- X X X

_
Lo�'o, teve "O ESTADO" o priVilégio oue muitos

nao tivPl'an1. S11rg'iu com um. pouco de esp�rte e desde
então, na medida do possível, cO'aborou e ainda hojt>
fez para o soerguimento dos esportes.

Cil'l1"l11f'nta '3.110S de iornal. Cinquenta anos .de es­

'Porte, 10 lustros movimentando o ambiente esportivo
:!dI' c:::">'�,, C�t!'l.,.i..,� o no �"Asir. servln"o aos clubes e

�diltid�des, num tr'ilibalho edificante, silencioso e despreen
.

do. !mbuido do ideal de servir a causa do desenvoJ­

�llll>..,t(' fJfll�O e moral da raca. dando com essa parce­
de esforço uma demonstração pujante de que cum­

Pritnos o nosso dever.

-x X X

to gtgantes, conrorme cri­
tério estabelecido pela pró
pría entidade.

Assim; o União mandara
até Florianópolis as guar-

níçõr s de QW;,tro com,
.

Dois Sr,D1 é Oito Gigante.
As guarntções gaíuchas

.

estarão sendo formadas:

QUATRO C01'1: Sérgio
Alire, Felix Eing__" Carlos

Purg2r, Verineu Tedesco

RêJ,�rf. p ... t!)��nl
POR DECIO BORTOLUZ?:I

Ficou l}ateYlteado, apr)s
a 'rea lização da 23. roda­

'da <.10 Torneio Ab,,,rtó (le

sábado :na FAC, c' se.(�\liú­
te: os títulos ficarão inva

riàvelmente com J C"l1'no

.OU ·-:Dçze ·"R" ·'ncs.. j-trveJ.rjs.·
e nos ad'tlHos C,)Il1 l1l)1a

das duas turmas do Doze
de Agõsto. PaÍlleir:ls, Car::t

vana do Ar, e Dnz,e ".,\" ('S

te no iuvenil,' ser?o ('oncoI'

rel1tes com chanc,�s bem

de consf!gtlirem
resultados· positivos co"t.'·a

aqll�las eQuilJes. "vIas siba
elo, no 10. '-,ÔflO 18. Doit:::"da

o íuvenil do Paineira's trei
rarlo 1)or l"'l'al'co .

Aurélio
BO"l.h8id. imn!,esslónon f8,­
'vorávelmp1"te a,os nrpsP."<".es
Uma meninaoa Deva, for..,

t.e. com bO�l c'
.

�') 'para a

prrj'.irà (o rli\hJ esnorte
ela cês1·a. l'niciar.am a nar··

tida. sem dar irnnortâ"1ni'l

NAHAS

•
r

30

tácu]o. El1trefantó a par-

de

tida nã.o foi o que sé espe­
rava. No lo. ten'lpo, Q. Do­

ze "13' deu verdadeiro
"s;·:ow'. Cor·re1".do muito :",
an-rove.ita'1rl,o 8,$ oporti�'1i­
dH�PS surgidas. o marcarlor

trwstr(Ju 1al s')1)eriol'idade
em númer0s, 28 x 1.2. não

d.c:'Jxa vez uafa Sl'ni'if's. Os

""naz"'s do Doze jogavam
lil/rémetlt.e" sem tática pré­
esh'l b�l'e'cida. usando sÕ­
me"'te ioga"as indiyiduais
('1,,,!Y'tro de mn parlrão de

ji??-:o, que há muito conhe­
C"1110S . 1st!) se (l.á pelo 1'a­
t,o de .aue, aqueles oue de­

fopNpr,f)'11 a turma "B" do

clube c'a .Toão Pi...,to.

muito Vê111 jop:snclo ,iu'.1t.O'l.
No Painpi�as, )'v'" "-H'!' O Auré
.lia vi.nha clf'nío"'Stl'8.l"rlll

CJ1Je rs'·R.' ,"m bôa forma

1'Yl�.� h"'rlfl.r-q'l, l'g,.-q �n"Y\tor o

}.Y'1n!,j·o. 'dó-,isi.a. Neil foi, ou

tra qUe ertroll bem, � que
CIPV" fip"Jral" entre os cin­

co t,itularps. Aldo. Anil�on
à catpgoria do Doze "B". e Cé;sar ,TI/turilo, pão .ioga­
Por ist·o "'O� n";mp;r0" foi'; ram o qu'e,.Rçt;iem. No Do­

ca mir'llt6i. h01lVe re18.tivo ze, Ali o',ré "':'é'�o�es, com

eonilíhrio dentro ;da,.",('lua- , ',Rui.. domi�,'aram os rebotes
dra. Df'nois. os �a;:'i;;'���' �;,. enquarit�>'que Zí e Romual
V'pt,prano marcaram inrlj,i- do eTlcarregaran1-se' dos

dualme"te, para não ma.is dos cóntm-ataques.
encoIlt.l'fl.r OUORi�ijo c'lllrs'1-, Luiz Carlos Machado,
te a I disulJta. No J}()'7'e "R' hi D1u'ito fo;:a elO! nui,' rea­
a alJr:sentfl,cão de g'ala rio pareceu bpm. Rni, com

conjunto, fêz vacilar um seus 194 em. causoU bôa
'pouco a todos os Que auon im_pressCío. l\![ovimenta-se
tavam o !;uuiào ca�o :coin facilldade dentro do
fr�n('o favorit·o na catego- campo, cO°:1s,ideraI'do o pau
ria. S8be-se flQ'C""a, one 110 co tempo de treinamentos
confrOnto destas 6U88 tur a que ,foi submetid.o. Para

m8.S, pão há mais favori- a 2a: fase, esperava-se
tismo nara ouem "1)pr flue uma· !reação do Pa'�'1eiras,
seia. Vai ser "elas por que de fato veW. O Doze
eJ�.s". JQ"ll� ln"�,, Pro (!" t,,_ com o tr�nscorrer dos ml­

!taría e iÔlrO, Sôbre a parti 'nutos, foi cansando '. Dó­
da de sábarlo. 0011CO mals bes e, Zí, tiveram que\ sair
posso ·rlizer. Entre' OS r'lozis por êste motivo, e as subs
tas, não 'é justo ::;e nesta- tituições se foram proces-.

\

cal' oua.lrnlpr elemento. sando. Entretanto. jogando
SPfl1 rontal' �n", 'Ua.,.,.,p,l' com cate�oria, o Doze con

e Eduarrlo. o Doze "B ;0- teve relativamente bem,
g-Oll e marcou COTll Oinão as investidas do Paineiras.
6 Ar'lpmal' 12. Guilhel'me A menor diferença' estabe-
16. �"l'P'j!) 'R.<lhaln 1 R "'n�� lecida nesta etapa, foi de

ta1"lt,ino 1 n. F?alli' 8 No Pai 7 pontos aos 16'. O final
npi1'3S, tarnhárn t.odos com apresentou a di·refença de

atnacnps irlênt.i�A.s. 'I"';h;o 9, COj:l1 o marcador fixado
mal'�Oll 3 oont.os. Arlpmar em 55 x 46. Pelo Doze, So.b

10, Geraldo 2., Humberto a direção de Rubens Lan-

6. A1"lsplmo 2. Foram os ge, jogaram e marcaram

técnicos das enulnes" R1l-. o.S pontos, Zí lO, Romualdo.
b�ns L::lnQ"(> e M3�"'P.O Alll'�- 12, André 7. Rui 6,. MaC)ha.":
lio �nabairt. l'esnpctiVllmen do 2 e Dobes 15. O painei­

ras dirigiolo por seu capi­
tão Marco Aurélio, perd{'u
com Aldo· marcador de 17

pontos, M. Amélia 5, Adil
san 8, C. Murilo 12; Romeu
2, Neil e' Cláudio não mar

caram. O� juizei! .foram
Ayrton Tomé de Souza
Carlos Álber-to
com :.trabalho do

. nível da. .p�Ttld
"

" '

te. r<>l'lns A1ho,.to B,.o'l'"01
lie Av;rt.o1"l 'l'n",'> de Ron­

za, com excelentes atua­

sões, para a partida qUEl
teve o 10 temuo tp.l'mina­
do em 26 x 10 e final de
'0 x 2�.
No 20. iôqo, as turmas

adultas das que se àpre-
sentaram apteriormente

;.�p;�J.u:rFO:.,�C�A.pq· pro:+netiam U;n bom espe-

____

,. " ..

�:·,:�,/:::�i�k:��:/:·.��t;�[��:'\:�%;1�C�)�.::.-;: Li��<-:jo��;Lx," J � 'F" ·:,::;_.vi, "A�' .'

Hoie..quando, jubilosos, comemoramos o CiIlqU"\ -.
llário de fundação, homenageamos' aqueles que no.5

tecederam na luta para tornar "O ESTADO" van­

rdeiro da boa imprensa barri�a-verde. A êles, a
!!ln devemos os ensinamentos e o exemplo da tenaci-'
li e honestidade de prJ>pósltos, a nossa imorredoul':'I

d a.,idáO,r;djspôl'idó-no·s a continuar como até então' a
e�f ' ,

�
. ].�/:::J,: l2andeira dó jornalismo sadio.•

'_
• J' -

.. _ -,..._"",�e: "'1""17.'!"

o campeonato estaduai
de futebol 'deverá mesmo

ter desenvolví :o em cilJco'
�:ora::;, doo onde sa!�ão 'I os

'

vencedor ss para a fa"e ti­

nal nú campear ato, DeIS

moldes, como aitaeípaôa­
mente havia sido aprova­
do.
A '�eur'iã.o de -Assemblé.a

Geral, que transcorreu bas

ta-rte movímentà Ia je .eorn
tumulto. devido aos deba­
tes acalorados, decidiu ri­
nalmente que a zona um

compreenderá a cída=arie
de F'lortanópolis com seus

oito ,palrt:cliDantes, .saí-ido
daí dois para a fase fiJ,1d.
A zona deis, compreende-

rá as cidades do sul lo
Eci':l.{�O - a zona três es­

'ará envcve-ido ' equipes
�p Ta'aí.' .... l'ume+au, BrT!s
" .... TC'>'), l'<õ e São' Frau­
esco do .,f11]' - A ZO'2a n.ua
tro terá -omo par+tcipan­
��s az rr lrpser�acéés de
r..\:�s :,�2 ora, Cano.nhas e

f;_-0'ah1ent'" a .zona cinco

contará 'cnm Jcaçaba, Cha .

prC-1 COD àórdía
Também o regulamento

foi aprova �o. ficando tam
b';"" n�c�r'i"'o rle que o

campeonato sõme-ite S'"­

rá ír ícíaoo dia 30 do cor­

rerte,' qus nrln então tere­
mos a nr+n=tra rodada em

tôr:� s as zQnas.,

----- ----_._---'----'----_.__._. - �-'. --

Nas elímínatór.as desdo-' eror o-netragem
bradas na raia do Rio> orovasr,

Guaíla, as guarnícões elo

União, classírícadas para
representarem o' remo dos

, i

pampas na regata inter-
naeio+al de Florianópolis
apresemtaram a seguinte

nas duas

Ql,atro Com - lã. prova:
7.:')1" - 2a. prova: 6'55"
['ois Sern - la.. prova:
7'55" - 23-. prova: 7'34"
D('iS Com - la. 'prova:
8'47." - 2a. prova: 8'07

Dom�ngo a pf-f.mei·ra reoafa do' ano
Esereveu: Abelardo·

\ .

Abraham

DOJ1lingo próximo tere­
mos a primeira 'regata do'
ano, denominada Regata-
Animação, oportunidade

em que os clubes da capi­
b,l testarão' os seus con­

juntos com vistas à Inter
racional do Riac�1Uelo. Se

gundo comentá'rios nas 1'0

(las r"lmísticas, . s�mej1te .)

PíalCn:uelo irá
-

tor"lar . par­
te em todo' os páreos
dO programa, demons-
trando desta man,eira o

interesse (Iue o ,clubé ter"!
em ).)restigiar t0das
program'1 côes que a FA.

presentar no páreo de 0;- e Luiz' Laínes, trmoneiro.
DOIS SEM: Ari Rddri­

g'.H:S 'e Er resto M. EnOler.·
DOIS COM: Carlos Pu-

p�l': 'Verineu Tedesco e

Ln"?, Lairios, timoneiro.

OITO, GIGAl'l'TE: Antô-

1":0 Gnnza'es, Pau?o Homri

eh, .50:"\0 SO.·'1tos, Sérgio Ali

ce. Fol!x ET....p:, Ar! Roel l'i­

gu�s,' OS:!J.}flT Schroe..)er, ElO

nesta E"dter, e Luiz Lai­

nes, timOD?il'o.

hã

S.C.
.

realiza. Ou será que
os outros ns.o eptão at.ra­
,'essaY'do boa fas? pa sua

,repovação' ..Te valorss? En

fim, veremos' domingo
rma -regat:nha CfJTllO U'9'_;:'
r'tivo ela ser�ac;('nal Intel'
"'acio�al no' dia �n em co-
-' r

memoraçao a passagem ,do
,.�ubj1f'u de Ouro do' ma:s

.

('fufjri�!o da canHal. Acre­
(mO que riachuP1tl"'oS, mfl:r

ti'1f.Jl1nos e ald'stas te­
nham il,teresse. eIn tE'sb.r
iôdas· as ,suas g'lar""iGões,
il-fim de cnsppa'r cui�a-Jo­

"p,an'"l_�!"te crqqJ.s a3 falhas
,rtU� por .·renh�r3, vierem a

!'yisf.ir l�O" S':ll;S cO""!nnto,.
Se 1'80 me engano, oito

as

são os páreos que serão dis
puta"os, sendo' se�s de
bal'cos :olímpicos e dois de

yole a quatro remos ...O pú
bEco deve' p.,l":stigiar ./a 1'e-.

gata com9.arecenclo ao a­

terro da Prainha, pois di-
versos páreo 'terão ,desen­
'folar muito interes�ank,
como o quatro c-patrão,
dois c- pati'ão, skiff

-

e o

i}áreo de oito, aonde ria­
chueU,.,os. ma,rtiueIlinos e

'aldistas luLarãp muito _pe­
la vitórJ.a.. e 'cÍiga-s� de

-passagem, não há favOTi­
to neste páreo, apesar de
haver uma leve superiot·;-,
dade para 00 Martinelli,
que ?stá com o seu

-

oito

.

mais e:ntr0sado, entretan­

to, n8,o rlBvemos' esquece'l'
oue o !Oit9 elo Riachue}o é
mrito bom, o mesmo acon

tecen-lo CO'1l o (lo Aldo T.JUZ

será
ml)'�O interessante f'sta 1'e

'?'8,t'1. �ne ].ntes de tuna.'

mosLrar:í. <I,Q oú1')lico ilh"'u

que os cll'bes
-

da �apital
venderão 1)em caro aos �,;
slta ... t�s o;;:. pá ��c('\s ('Iue se­

rão ccrrid �s CÓ"1 êles na.

T,.,t"'1'''3CiO'':31. Vamos. pOlS
a!T1J:OI'�-lar 'na;s '11�u"s dias
e tpremo� dO'1l�r'!TO n8.

bs'a su' 6e �,ossa ca:pital a

primej·m ,egata do ano

() s':>u t"·;��() ..w+�q '1'<':\r�a�b
f'8f8.

nhã.
as 8.30 horas da mi-

,Começou a disputa da Taça Expresso
Cr;r.;umense

Presente bom. púb1ic'J,
teve lugar. sábado último
à tarde, no estádio do Ipi­
ranga, em Saco dos Li-,
,mões , a, roda "a inaugura]
do Torneio E;xpresso Cres­

c�umense, em disputa de
'rico trof�u oferecido pela
importante organização ro

doviária aa terra do car­

vão.
):

Fa·rmácia Catarinense e

Pereira Oliveira, levando
a melhor o primei:t;'o pelo
escore mínimo.

Como partida de fund("
defrontar<tm-�e os esC!ua­
r'rões da Sedutora e Via-

I;antes, venc�ndo aquêle
pelo escore de 2, x O.

A próxima rodada. a efe

Duas uplpias Tf\l'!;>m f'fe- t.llar-Sp. s4bado próximo,
tua('!",s' amhas agradando TIO mpsmo local; marca os

ao públiCO. oo1s ofeyp.ceu seguintes encontros; .

lances de 8'pYls�p.ão e m::.i As 13.45 horas - Perei-
ta movimf'nt·acão.' 1'a 0!jveira x Via'Jantes
Na orelimi ....ar foram ad. 'A's 15.41) horas - Sedn-

versrios os co�juntos da tora x Catarihense .

.

)

.�-"-----

De ordem do Senhor Presidente do Flamengo Es­

porte Clube, de Capoeiras em acôrdc com os dispositi­
vos Estatutários ficam convocados os Senhores Asso­

, ciados para uma assembléia Geral Extraordinária ?

realizar-se no dia 16/5/65 às 10 horàs da manhã, nns

salões do própria Clubé.

ORDEM DO DIA: . Aprovação da reforma dos Rs·

Enquanto aguarda o Início do certame da sua zo­

na .. o n!it-}l j->-.fpl.'estlldrial com o São Paulo, marcado

plnia .

o dia 27, o Figueirense vai efetuando amistosos ten

dentes a melhorar técnica e eonjuntivamente sua es­

quadra de profissionais, sen ·�o até agora, um dos clubes

qUe 4iJals esriveram em ação neste 1965 em Santa' Ca o

tarína,
. .

Esta noite no "Adolfo Konder", em prélio transferi
• do de ontem, • alvinegro IM!lfrentará o pelotão do Co­

'meretárío que, coroo o "FUJ'acáo Negl\_o". Negro", passou

'por modificações em sua estrutura. Vão joglar o Quadro

da. Capiial e onze de Crici:"ma que esperam hrínda.r os

aficcionados com uma peleja movimentada e sensaeío ..

nia1, digna de um público e ... tusíasta como o 1ue eostu­

ma comparecer à praça futebelístiea da rua Bocalúva.

Assf zn, quem gosta d." futelJol, não deve nerder c

mi;t+ch desta r-oíte que co·('��a,;d. na eaneha duas rla'"
. .maís respetáveís forças do pebol barríga-verde, re­

qníosas do tJriu'nfo que dec'rr(\ nerteneer à que melhor
, souber se conduzir no gramado.

.'

O �, ; F., � � � fi
. I�OS50 JW}l�eu ce cure

MAURY BORGJ�S

Hoje, estamos em festas! "O ESTADO", que lhe

põem a. par dos últimos acontecimentos políticos, so­

cta:s, esportivos, completa o seu J�bileu de Ouro. Cin­

quenta anos dedícadcs à causa de Santa Catarir,a, sem

pr= or'ma""o Dol::) hoves+i.lade de informar. No setor

,político, "O ESTADO" destacou-se sobre-maneíra pela
:3 .0 no R' b'1"s ."p Arru-'» Ra.rnos nosso saudoso ex­

diretor; que com seus artigos pícantes, sabia dar o to­

r'
" � �', a V"S ,,, sua pel'a brilhante, dei­

xando os "inimigos" sem ação de defesa. No seu "Fre-

chando: diário, ia derenden.ío o seu Partido 'as acusa­

ções contrárias -€ ínvartàvelmente saía çom os louros.

Sua memória será reverenciada com a inauguração de

seu retrato no salão de redação. No setor social "O ES'­
TADO" tem-se mantido na vanguarda das informa­

ções com o companheiro Zury Machado, mantendo
se alerta .e noticiando os últlmos f:wo!1tedmen!:os da
"C;""a;tp" C'3.ta·l'ine"'se NO s8tor esnortivo, Pedro Paulo

Machado vem comandando o esporte catarinense com

serenidade, dando a parcela de .sua inteligência pela
boa c.ausa de fazer esporte nesta ·terra, onde o apO!IJ
firanceiro e moral. são deEcie�tissimos. Com êle, trt'.­
ba'h8mos TlPi't� rer'gl'áo há sf'is apQS consecutivos e es­

moshá 12 anos no "metier". Com êle, aprendemos mui-'
ta ·coisa' que nos levaram 'a assessorá�lo na direção
desta página. <? tempo passou e, hoje .. comemoramos

o nosso JUBILEU DE OURO, entre risos e alegria. Cin­
quenta anos 'são passados e, de amanhã em diante, en­
tl'''�O""'',, �" f..,�a p", bl-'<�a (lo CE�,TTENARTO, abra­

çando' indistintamente, "àqueles que conviveram conos-
"r " 'q "o 'l-)0Y" '�fcr]1'ar ao p{lblieo cata

rinense que nos prestigiou durante estes 50 a'10s.

_________..;__� .o__.,_._.__ • •

Um sítio em Ribeirão da Ilha. Tratar com o sr.

José Portela no IPESC, antigo Montepio - telefone

3441.

vor swapen :-'
_ .. Vande-se

Novinho, na garantia, módica ent,rada
combinar telef-one 2832. -

saldo a

Edital de r0�rlOf:(1cão
D� Ordem do Senhor Presidente do Flamengo

Esporte' .C11'be "e Capoeiras, em acôrdo com os d�sposi­
ti7cs E;,tat1:tár'os ficam cO'ovoeados' os Senhores Asso­

ciados para lima assemblfia Geral Extraordinária E

realizar-se no dia 23 do mês em curso às 10 horas no.'!

salões do própria Clube.

ORDEM DO DIA: Eleição da Nova Diretoria.

Capoeiras: 10. de maio de 1.965.
__ ,__ . - '_ - o,

'-- _

Produtos oe Dila q'.:q 1 t, \ � r "

'�
;l'

....'

------

. )01 Faças para
in ...to!oções elét�icas

ISO.OL1ores

Material p linha
Ada Tensõo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Dan�lo Kla'es ao Retornar:
:===><==---===-===!II=====-

Após o seu regresso da
Guanabara o Ce!. Danilo
Klaes, concedeu entrevista
a ir!' prensa afirmando:
"Estive fora, de 19/abril

passado até 5 do corrente.
A víage-n objetívou tratar

tívos a segurança, a tele­

comunicações, e a estoca­

gern de combustíveis Iiqui­
dos em. termínaís . maríti­
mos litorâneos.
; Inícíalmente, estive em

Curitiba, onde conversei.
longamente,

.

com S, Excia.de diversos assuntos rela-

Gr:�m�o ·Cultural Congratula, se
,

'

com "0 ESTA�DO"
Do Grêmio Cultural Pe,

Schrr der, órgão mãxímo de
reorecentacão ctns Alunos
do Colégio ,Catartnense,' re­
cebemos o seguinte' oríoío,
alustvo ao nosso cinquente­
nário:
Exmo. Sr. Donii�os F.­

de Aquino
Diretor Gerente' de "O

Estado".
Prezadb Senhor; •

13 de maio do corrente é
data em que o "Maís Ariti�
go Diário de Santa Catari­
na" comemora seu jubUêU
de OUllO. São 50 anos' çle' !i:
deram�a na boa' iinprEll�sa.
catarinense, ,São 50 mws cllil
serviço ao l'lOVO de ,:Í1ÇlSSO
Estado. É mete;> st;culo de

colaboração à cultura.'

O Grêmio Cultural Padre

Schrader, mais antízo grê­
mio de cultura de Santa Ca­

tartna, apresenta seus cum-:

,primentos à V,8. e tôda

equipe d,:; "O Estado",
acrescentando' i.'IOSSf\ home-

-nagem ao inesquecível Dr.
Rubens de Arnldaó'Ramos,
extraórdinário, jornalista e

homem de cultura que San·
ta Cat3rina Perdeu prema­
turamente.
Sem'mais para o momen­

to, -cordíais saudações,
Jo�ge Nicolawpulos

. Pr.esidente
Láuro Thome

. Vi(;t:·Presidenh�
César Luis Pasohl

Assist�nte da. Direc�:)
C.olégio Catarinense

PEDRJNI OBTEM SOlUClO PA'RA
.

,

PROBtfMAS DE SUA' ÁREA
No 'seu .de'5paeho com' o nerlSC encaminhou para pro·

vidêncie.s;' â" ,S(-icretarla dA ,

Vi::i<;ão' e 01':1'1.'s Púhlic::>s,
�ssulJt(1S pertencentes .à

. construr:ií,o dr.,' ponte sóbrÉl
o rio Barra Velha, que. dará
a'cesso' à. estar:ã0 abaixadO­
ra que a CELESC ergue e a

reparris" dê vUlto n.� escola
estádual de. Sede Belé!n.J

GovBrnRdor Celso Ramos.:9
denut�cio Nelson Pedi:iru
(l�teve S'1luc1}r:l n:u'a .01'0-

b1Bmns de sua. Brea, es,.,ocÍ­
fi�2,,'�nte do nl\midpio de

,...Herv:JJ D'Oeste. Assim. ap6�
:>. ey.r'l!ln:.'wão dqque1e re­

p"c<;:�1t:mt.e d0 P;)VO, _

o nri­
melro magistradO cat.ar.ll-

1 . �__ • __.....--
.

..., ......__�_.__ . •. � ........��__ .......

cê1-f';s�ão designa!'].:'l pelo \. _firma· Eng.en)iária e 15m.­
e,eere'/árIo du Viação e pteendiment.os ·Aztto LtdfJ,.,
Obras Públicas, engenheiro Outra detenÍ1h�ação do ti­

HsrcIdo Pcdemeiras fises- twar da S.V.Q.P. é .a e�(:o­

lizará, procederá ,a avalia- lha tlo' engenl1eiro Almir

ções e medições, receberá F..ozsk Fiates, para exercer

obras, bem como. resclverá a. função - de Engenheiro-Re­
os p::oh1e:nas ligad'_:s &,w; sid�nte,. dó Departamento
tra�alhos, na y'::stl'ada du de sL.3tnlCÜ:'S· de Rodagem,
Ba5p, Aérea, a cargo da' em São Bento do Sul.

·�_''''_'''''_''''''''';;''''_'''7-.'' --
_"'. -_ ..... �__� .. _M__ .P ... , ....__

...__:_ _..:�. ......__._

M:ssa l�e 7'. Dia'
f\t1:l\ RY DE OUVEI'RA Cl\RVAíHO
Braz e Oldemar de O!iveira Carvalho e Maria, .t\pare­

/ cida ROber},e, filhos, bem como ' os demais pa.rentes da

sempre lembradà mâe; sogra; avó e atE'1l'J.'1da.
.

M:lARY DE OJ_"rVEIRA CARVAUtO
ccnvidam as pessoas amig.'"s par:?,'!iI. Missa de 70 Dia 0,.ue,

pelo seu .repouso eterno, mandam ce!e1)rar na Ca'"edral

Métropolitan�, no altar' de NOl'sá Senhora, .às 7 hor,'1s de

sexta-feira, dia 14 do corrente.
A todos agradecem, desde já, o comparecImento. \

--_._--;---,._----....-:----

-

_.:u.�.
i,>;. if}i{��;ti�t)�ià�:,�,;,·,::·

'

...�.�.

(

o Gen. Itiberê Amaral, en­

tão no' comando da 5" RM,
quanto foram versados' as­

pectos d"l segurança .inter·
na do Estado no quadro
daquela Região"
Desde logo, íníelízmente,

convém alertar, assuntos
relatívos a segurança são,
de um modo gerál,: sigtlo-
50S; não podem vir, portan­
to, a público;'É pena. N"'t:i-
cl,"l é sempre agradãvél, se­

ja boa ou má; notícia sem­

pre interessa a alguém,
sempre

.

desperta curi 'lslda­

de ,. e é matéria-prima pa­
ra comentáríos. tão· do

ag":>dn da nossa gente.
Aquêle contato com o Co- .

mando da 5' RM foi sobre­
modo proveitoso. Não só

ali, como nos demais, ór­

gãos militares do país, ,no
'Servko Nacional de Infor­

mações, onde foram abor­

to Federal de seeuranca
Pública, gosa a nossa � P0-
lícía do melhor conceíto,
sela quanto a sua etícíênoía.
seia olianto à 'sua imparcia·
lidqde e sintoni,q com' a �j.
nh.a, de condut,a da 'Revolu­

ção, que é �f seguida pelo
Govêrno

,

Federal.
.

.

do

No R.io, eptrei eI� conta­

to, diversas vez�, com o

Serviço NàCional;' de lnfar­
maçi}es, . onã eforam ab,ór:
dados todos' os .!iSpectos qe

. mércío mcito e, ainda êste

ano, estará o P!ÚS .aparelha-
.

do, íegal e materíalmente,
para' fazê-lo, apesar do
enorme poderío dos inte­
ressados.
No Gabinete do Sr.

nistro
.

da Guerra, por': m-ís
de tres horas, troquei idéias
com o Asslstente.Secretário
de S" �cia., o CeI. 'l'e�tô­
nío . Vaseoncellos, meu ve­

lho companheiro 'de �Uç'.lS,
passageiro comigo no

'

'l;'a­
mandará em 1955. Ali, en­

contrei, por acaso,' um dos

Oficiais ,do Gabinete Mili­
tar da Presidência da Re­

publica, ÓfÚ:iaI que foi meu
subalterno cêrea de dois

anos; -conversamos sôbre

Santa Catarina, terra que
êsse Ofici8J'�,�ece bem de

perto.
Passando a .telecomuni-

cacões ...Estive 'com elemen­
tos do .Controle, longamen­
te, COm o CeI. Figueira,' Di-­
retor d� Telégrafos dó DeT,
abordemos . díversos pro­
blemas; inclusive o' prolÓn­
game��to da linha de càr�ier
de - Joinville" a Blumenau
e, ftiturallieIlte',' ao �io
Gr�mde, A primElirá, cteio,
'sairá ainda êste ano. O'e$­
mente, .

t;.J.I tfsbalho !içará q,

ça�o à9 ç,ons;elho.·· �Sta­
dual, pal'� à: que já foi só:
licitada I autóríza'ção . ao

EXlllO, S'r, pr.e�!qente 'da Re­

pública..

Mi-

cenário ·/intêi-n�cional. Em

que pese esta ou aquela fa·

lha, êste ou aquêle senão,
o Povo brabsileiro já está

eonvencído da firmesa da.

ReVOlução e da segurança
e. correção do -Govêrno por

. eh Instaurado: já se .aper­
cebeu do acêrto de suas Ií­
nhas de ação, em todos os

campos, À vêzes, um ou

outro elemento procura
tttrspalhar li conduta da Re­

volução, tenta sabotã-la,
mas ela prossegue. É o rô­
Io compressor, a que aludi

quando de minha posse
nesta Secretaria, em mea­

dos' de maio do ano pas­
sado: vai, devagar, esma-

'g<lndo tudo quanto se lhe
anteponha; sem demagogia
nem alarde prossegue o Go­
vêrno em sua obra.

. Para finalizar esta .línha
conversa com O público de
meu Estado, do Estado de

que vivi afastado por '34

anos, com deís hiatos para
comandar o forte Marechal

Luz, em São Francisco, do
Estado quê sempre esteve
em meu coração duran�e'
todo êsse tempo que paS:
sei. pelo Brasil !lfora - e

vamos frisar aqui, antes de
ser Catarinense sou Bras!­
leiro;- não admito regiona­
lismo nem bairrismo
para -finalizar, repito: vai
haver eleições, tôda a gen·
te sabe diSso, e é esta a

. firme in�el:fçáo do 'Govêrno

Federal, ,ao que mQ parece',
pelo me:nos pelas informa­
ções que pude colliêr. Mas,

isso não slgníüca, de forma

nenhuma, retõrno t� situa­
ção anterior,' ou de elemen
tos com' el,a. comprometa­
dos, ou a el!:l, Iígados. Isso
não ocorrerá, ninguém to­
nha a menor dúvida, A lei

'

tem linhas e entre-línhas.

Ninguém ultrapassará os

limites do que convém à

segurança dêste , pais, à

consolida.ção do regímem
realmente democrãtíco. E
democracia não é sínõnímo
de anarquía, 'nem nela se

pode permitir que, em no­

me da' liberdade, seja des-
truída a'própria liberdade.

,

::;���::��::!�':·�F·RE'C'HANDO;dío esta ou aquela agremía "

ção política, principalmente
'

em ãmbíto regional, procu­
rando se 'fazer pàssar por
dona da Revolução, por sua

autora, ou dando a enten­
der ter sido ela feita para
a agremiação. A Revolução
não foi feita por nenhum

partido político nem para
nenhum dêles; foi feita, is­
to sim, por gmte li-política
e por gente de todos os

partidos, como a ela f f

opuzeram, e f:linda ' f

opõem, elementos de t 4
dos os par.tidos, se hen
que em número reduzir' f
- são os profissionais
política, os que não se '.

vem ao Bra!U, mas dr 1
procuram se servir." Cc o!

cluiu o Sécretárío da Se·

se:�uranç2' relativos ao. nos-
so Estado, que são Os mais

Quanto ao problema de
diversos e incluem o polfti-. . .

, �stó,cagem' de, combus.tíveis,
co. Entenda:se: o polític� é

'ÚqU:.idos. nos termih'1is', ma-\.
flaU«]" visto por um op�r�'

. 'ríl!lnos,' çle que' tratei, na
yadot' ,apolÚico', não" ligado Petrohi-ás, 'com o 'Sr. I\lmi--
a nt'nhuma agremiação ou- -----------_,------- ,

rante' Fabíã0: temos, '-prà.
corrente e que vê ,'1través' ','

t,jr>A,TY1eI,lie, como. uni.co tei­
o pr�sma do interêsse Plll)li.;

.
. minal rilarituno de ee-$

cn. A posição que ocupo
vulto:o dé Itajaí. S,ua t.i?tl4k

rre per"1i'te ver muito e de
eidade- é' rêduzlda ' 'e, Í'l1\p

v�!:os ân�1l10s." "fôsse.o cuidJH�O que ternos
J IV'? OPOl'fll':lldi1ne de. tro-

�' ti i
.

tel·�p.c._i "I"" repM,"'d'o,' ".. "
n ',.1"',i.�

. co E" ,_co, - �""""'�' -'-"., "''''"c·r h" a;o C0nl D. XCÁ2.. Q"
'ç

"

d
•

Q :_I,f>'" "do In.. terio.!'�'
cnses pen 'qwas'

. e. caren�
1,,'1" •. � .l.1nl;�n-rG.. -,

eis. 'dêsses' cOlJ1..bustiye.t�.'?�n;' '":ior·(lr-; rl'1 de F'flJ.'ia;'S, ' ,. �
. f

::r'eu c�n'-;':,m(l, ::li? na Esco-
Crescé. o ci)n511mo e aque.a/
capacld'açle pe'n;nanece ,st:;J,-,

Ia SuP.erjnr de Guerra, pe5-' ,-

eicnária, É imIlre�dndÍ\'el .

;';"<l. ::\ qU0TrI muit.o prezo e
construi::-. ten;nhlsis niarit.t:

estimo e que me tmta com
mos em ou�ros pc�tos! do

'J'�uit.'l cordiaEdade,
t 111toJal e terres ,res ·ao on-

Estive. diversas vêzes. no

Estano Maior d"l Ann' da,
uma no do Exé.rcito e �orn

u"U dos 'l.s,>esSC1"e<:; técnico;> I

do das FÓ!'f'as Armadas e
- ,

,

PI'irio NI:l.cional do Canrão.
Couvel'sei,' longamente,

e�l.1 ."'-, Siccill. Ó Gen. An\.
Ln Freit.as, Chefe da E !li­
cía Federa.l 11a G'lanab?,ra,
Est'ldo do nio, ]),1i:16.s e Es­

pirj'�o Santo,
.

Aqui, foi no5'so Estado
visto segundo. -O eampo de
af;lo (.la::r'Jele ór�ã0 feqe�·!li.
d!:ndo-se Ê:nfaBC ao proble­
ma contrabando, Há um

,grande esJÓf';o no sentido

ih e rra.dicação dêsse co-

'go das vias férres9. e equi·
lJ� 1; estas ferrovias com V'a­

�:t�s-tflrique; tleo' forIw� ,f'
deixar á9 caminhão apenas
o ,transporte;, etn :peque"a
distanc�a.' O· 'l.ssuntÓ .....ai S(lr
�5t\1(:I."'cio ,e: o.portunàmente,
enc.amil'lhad0

.

à: Pef:l'Ohl'ús.
Estou' fazendo e,;ta ];>1'e5"

ta(,'ão dz cori.tas , ao PU'lfO

pon:_uc via5e�
.

� serviço,
portanto por conta de

quem p'ótR:u impostos. Ao

GovernadO!' já prestr,j. cen·
tas, .Não v�i nela m'nhu·

g\.ú:ança.

Errr ,f!ür;ánópoUs Conhecidos-'
)I 'Ir, �c�.. �- ,: �::, ..... ""-. ��.'�....... , ,,' �,...

'

_�.
"

� Pübfidfártos
'j��,_�cntraln-)se enl l�ori.� ..

r)(?,poiis J d(sde (mto:;rú os

pl.\!'Jlieitários· Laurq'· )';,ara,
D.h;tor Geral de A,S, Lata
e .ioua.dim IÚanrr'.rid:J, Ge­

re�t,e da confIecida' .'l.géncia
de '1ublicidade em São
Paulo.

Os ilustres visitantes são
convidados especiai&; de "O'

....,---_--_

ESTADO" para as comemo­

raçõês '- do, Cinquentenário;
qur::i ,serão realizadas', hoje;
Ontem, o� S1'S, Dauro La-

1';'1, e Joaquim Marg,!uido es­

tiverzm em visita a nossa

Reda�ão onde mantive-ám
cordial e demorada pales­
tra com nossos Redatores.

'0 E,STAl)n" - (fn�ue:nfenário
(O'NVITE

A Direção deste Periódico tem a honra de con1<1-
dar às autod.dades civis, militares e eclesiásticas; aos

colegas da imprensa falada e' escrita aos l'lm1tmantes,
assinant.es, leitores' e colaboradores; ao comercIo e

inrlústria.; par", as comemorações do cinquentenário
de "O ESTl!,�O", hoje, qu�ndo será celebrada Missa

':Em Ação !ll� Graça.s às 8' horas, na Catedral l\letropo.
libma, e às 10,30 hOflJ,S \ prestàda honienagcm "aO sau··

doso jornalista Rubens de .t\rrudà 'Ramos, com a

inauguração do �cu retráto na' sala, do Diretor, após
o (Ji1� :.erá ,(lfereduo um coqui;tel aos preSentes_

-"_.:----�-'_._------'--,--

�ro ES.TAD,O"
-

wa a1.d;o·jJl'Orlloção, Tenho
adotado em minha vida 'o

ditado árabe que diz: Os
cãos ladrat\l e. ,a caravana

.

. � p�.ssa, Na lílulha ausência,
• ""'Il. \jiil, 3. '{(��� �3. �,� 'P"'. � V"'''t> 'Im!!. B.� .�� lE..���.,& �",":' �� � Ur.'. ou outro, latiu, aquI ou

� ',� • K", .

I' f' GI'.lClUlnU, l'eavistando-.se c\Jm ve ,hos aro.- � acolá; não, tenho
, tempo

� • OLHca e uesenvo VlmsnlO gos e correligioná:'iQs daqUela região. i!i' 'para Perder com e�sa gen-

,,_, f ,te.

� M.M, f. ECONOMIA E FINANÇ/iS r
. Não �ei se cheg'lram âté

!S ,'i','LRO E O CINcQUEN'fEN •.DIO
.

.

aqui 'as palavras do' E!�o�

'1;1.
"'" - lli.'\"

O Govemad.::r Celso'�amos esteve reu � Sr, l\inlústró da GUêtM ao'

rJI "nido na manhã de ontem com os sebres li' ret�rnar ao seu pôst,o;" de:.
O 'Govel'n'ldOr C.·'"Iso Rs,mos estar.á, p:re-' "

.

'd' t'
..

j
.

", " responsáveiS ,pela ec.onom.l.r:i é ,flpanç'.ls, db!fl pOlS a recen e \'1a em aos
IJI' setlte àS comemorações desta maribã n,a � Estados Unidos. São muito.
� Gbv�rnó do .Estadq, mais· b Secretárió �'
III' redação de "O ESTADO". Aliás, désd� se- .

do PLAMEG, eng<' Annes Gua�berto. OS III" �ignific'l.tivas, claras, j>re�
_ �unda-fel'ra u'ltun''a, o Chefe do Executivó .

, 'R d
'

1 it... 'debates concluirrU1, pela l'e'"igoração'da CIsas. ecomen o, sua e u-

em comparecido ao seu gabinete de des- - Ta. ·J!Jste homem, que, -d�s-
� concessão de recursos para as obras que �
,t' .aches, no Palá�io da Agr::nõ!llica. tt'l-

Sé desenvolvem em todo o território esta. III de o início
.

da Revoluç�ó,
rt1 onda na lapela o distintivo alusivo à data.

dual, visando ao seu término _ n'1. ffi2.ío-
II1II r.on;t tanta eficiência, com

IJI 'estiva par,a êste J'ornaI. II'
t t b ."

.

,
.

i' 1

I� ria delas - até dezembro do corrente �o di an o 1'1 ••10 e, prmc pa -

J " mente, COill o integral apôio

� TC UNANIME APRÚVA Rl!:GISTRO no _ de tôdas, às unidades vem

rtiI �MPRÉSTrM:O DO BID RENATO TEM NOME EM GRUPO II1II dirigindo SUJl pasta é" real·
IJII ESCOLAR III' mente, ó lidei' incdnteste
� Como e.ra de se eS!1er!lt, 0, -tri'bumlÍ �

,

• do· Exército. Dos mais vC-:

l11li :ontas dó Estado aprqvou p0r un'lriiciii- O Chefe do Executivo assinou de6retr... lhos aós mais jÓ'vens, to-
� "rde o registro do empréstimo de 3 mi- na pasta da Educa']ão, denominando "S0· III dÓs ÓS séus membro!)' vêem
� '.,ões e 500 mil dólares, feito pelo Banco nador Renato 'Ramos da. Silva" o gruP0. nele o seU guia, aqúêÍe que
� --'1teramericano de Desenvol:\.itnentô às escolar estadual ná Barra do AIiriu, mU- lIIIIi os conduz,' sempre, pelo
IJI ;entrais Elétricas de S"n�a Cat6rina S/A, IllClplO de I:alhoça. A noticia foi muito III' melhor caminhó, co� mui-

� .

,través do Govêrno do EstadQ. bem recebida nos circulos govemameh-' t.a ponderação, cOJ;l1 mu.ito'

� tais.
.
" discernimento e, sôbre tu-

f1'II
-1).4,QUIM Di!.':SDE,'ONTEl\f NA GB

II1II do, com muita fÔJ::ça moi'aI.

j)I CEPAL NA SOTELCA E SIDERÚRGlCi\ III' Como impressão ger.aJ..'
" O deputadO Jo"quim R1i'.mos. dep�is de _. dos conta.t<?s' fei�;os, .!nclti=-

""19, sem3.llil c.e p:;.:'rrrnpno::l.a em Floria- Os alL'nos do curSo d" CEPAL que SI' sive com co'''gas' senti que�. 'r)"OUS. regr.es�cu Nl t81'dl' de ontem à.
. df)ser'"vG�,;e �m Plori�nóP'lli.s, ��tiver�ln � .� li��olucã�:v . dia a dia:

I � ··�rn?.b-ara. ond3 tr�t�r:í ele impnl"'Bnl;es em visita à Soc'e::lade Terrrio�!étr:ca d� � mais se firma, seja· entre"�
-"tm',)s pr:'�'7l�nj�;-,r!'lr.i;;éE de int-'rc}sse es- ·Canj'iaT"i e à Con")"llhia Sida�úrp':l.:::a N" os que a fizeram e lhe dI'

1.1 i:u;"l, uendentes :'�. :;j"ef?, f.ad&'rnI. Em ;;�:�l:eP1 Tub�ri�.'Na OC?Siã''), "ihes fo;, n;N .éOhedura. seja D�
� '"

-rX ��: .. ",�"�_�'�', '- _;..·... :1 l. .. ._.:. _fl:"·l ... i..L:l· C�1J.'-Q'0.·�V3 }tj;J!G"Séní';c1::; Ú1'(i �rlaal·O· rea.l. do it'la!. }.)(.1- � c;qnn()' intern�ci(il':d.

I";!J..
'.í1'ir()s t"'l('() pnl 'li"ta ��, S'1�8;;'i'?," .8fj :nf'�;R'7,<:t enel'�ético 0 l�(1rhOníf�ro do ,sul ��, �.. �1,9,

ta '-·.'.T{r�!O dr_:" J��st,� ia; '�1�j�_;U _·ES!_'2e,_o-,. ,"_" " ",':;::'\-!,\' � � � J ',' ,J�,,�"',,\��. "

. , -.
.

UOJE

1 - As 8 horas Missa E:\l1 AçãCJ de Graças na Cate­
dral Metropolitana;

2 - Às _9 horas visita ao túmulo do saudoso jornalis­
ta Rubens de Arrupa' Ramos pel� pessoal da
Redação; .. ,

'3' - ÀS,10,30 boras inauguração do retrato, do

jornalista Rubens de Arrud,a Ramos, 118

Dir�ção de "O ESTADO";, �

4 - Às 11 horãs 'coq'uiteI na Rfldação:, ,

I
. ,

;; - As 12 horas almoço de confraternização
funcionários de "O. ESTADÓ�.

saudoso

sala da

entreloS

Em seus despachos admi­

nistrativQs da manhã de

ontem, -ó' Governador '. CeI·
so Ramos ,1'ece'1eu em au­

diência, no Palácio da

Avistaram·se com. o Che-,
fe d_o ElCecutiv<? os depttta�
dos Dib Cherem, Nelso11

Pedrini, Epitácio Bitten­

COUl't e João Bértoli.,.

!igronômica, os dIs, Rubem Tambélp se encontrava,
Moritz da C05tl'l., P,'QGt>"R- . 1')aau(�le 10(':a1. o deputado
dor Gerfl,l do E.�;r,ad(), HêL- led\:ll'al JOHCjui;n hal1lú;;,

one n'.��i3�"l10nto-u 'co.ni ·dúle:·'

,(raç��;;��{q;:s:'�} ",.'

Mais' de três dezenas,de escolas
das e pertencentes à rêde : estadual, distribuem-se
seguintes munícípíes: Água Doce; Anita Garibaldi
po Belo do Sul, Araranguá, Oanoínhas, Catanduvas,'
Porã, DionfSio Cel'l'lueira, GlI-l11V",; ltá, Itaiópulis, J
Palmitos, Ponta Al,ta, São Miguel -D'Oestc, SQara, T
São João Batista.

'

De outra parte, estão criados mais os seguintes.
pos escolares: "Dr. Adalberto 'I'olentíno
em São Jose; "EÍ'genh�i,ro' S�mfirn J�nas Bertaso=,
Chapecõ e "Pl'Of6890r Cândido Abdon ,Goulart",
ma Sola.

Floríanõpolís, (Quinta-Feira,), 13 de l\1aio de
-----_.

-�-."":'-.•.

Meu Caro Domingos:
.' yisitei, antes da inauguração, as instalações de "

ESTADO". Você iêz algo que honra a ímprehsa de nos

Capital.
.

Continue assim, pois deu às ínstalações vestes' n�
vas, uf?'Tadávcis e mais do que apresentáveis. .

Abraça-te o

Yieifa da Rosa

\

o tí�ulo acima rooertl:i:n0s, çoni saudaáe,
do dr, 'Rllbe.p� de Ar.l'uc!!t Ramos, grande ,Jornalista q
Santa'Ca:tal.·ma pe:rÇ!.e.1,1, M ,'pouco, vitimado por insidi

ÍnOlé�tia, qua;n(;o:mu.no ainda se pod�l'Ía eswerar da

fulgurante intelif5ênc,ia a serviço das boas cau�as, fôss

publicas ou privadas..
No jomul "O ESTAOO·', ql,le tão bri.lllé',ntemente

rigiu por \'ãrios anos, sua capacidade profissional
extraoroinária. Se)1s editori11is, lançauos na prim,ªli'a
gina, com profundo conhectmento de' causasj·" era.."p
mentados na� rodas de ça:Cé, constituindo·se, 'tmhtas

'

'\lés, 'en1r as.suiító: 'do (,tia.l· <,,-' _

. :.'; >.�pâixpiiackl pefá< pOlític;i, ó,61nd sôld"dQ de , p
meira linha do P.SD, s'eus,_'Sértiçós ptestaçlbs for�m iJ)
culáveis, ,contrilmindo, cm' inuit6, para· a vitória; de
agremiação pàrtidárh em, mell:lOráveis campanhas. '

.

Quem não se lembra da sua V0n'e' e ironia nn cal
na do' Cal1t0 da última pá.gina de "O Estado", sob o ti
10 FRECHANDO? Era o aperitivo' ctiário de milhares

.leitores do "m<J.is antigl'> diário de Santa Catarina":
'E por falar em "FRECHANDO", sempre fom ':i

assíduo leitb:r daquela coluna, dai a curiosidade. de n

parte, em sabe�' quando o a:ut-or começou a escrevê·la
qual 11. oligelfl1' Çlo pseudôrun1Çl "Guilherme TaU". "E.
curiosid'adt> :._ aoreditamos' - . àeve ser também de
tros leitores. Poi' issó, 'resolvémos t�'anscrever,' �a intJ
a carta que o d,r. Rubens nos escreveu e que guarda
no nosso arquivo particular como uma grllta lembrall
Ássina·a o Jú, como era êle conhecido na, intimidade. EiS
,a carta:

"Amigo Jabes,
Com involuntário atraso vão, as

diMS.· Ás croniquetas do "Frechando"
no Estado, as do "Não é com você", mantidas pOI
largo tempo na GAZETA. Datam de

.

maio de 1

pouco depqis de haver assumido a direção do jo
A l1istória do pseudônimo está ligada ao título, cOJ)I
uma dos'e muito eanegada de exibicionismo. se a

finalidqde era frechar sambiqúiras alheias, llliSW
. arranjar um bom frecheiro: do Guilhi:mne TeU' sui�
troquei o TeU para Tal. A história lendária do ptI'
meiro é das mais' interessantes, sendo até levada,�
ra o teatro por ScnilleI e c�ns'.deraia, c'mo trll#;
dia, SUa obra prima. Na Suiça é considerado he

lendálio na' luta dê libertar:ão contra a Pu -tria,...; }:;

O mais exímio frecheil'o. Certa vez, um tite--e 40
suiçcr exigiu que ao seu símço16 de poder t�doS P

tassem homenagem, saudando seu chapéu :tlucal.
posto ,em praça I:pública.' Guilherm� TeU não deu b�

1!l p.lira a arbitrari�dade. Gessler, o b.,i'lio rrep te:
'tnandpu prendê-Io e 'condenou o a f"ecll,'.lr u's tr

Colo�ada' '.sgbre .

a cabeça do filho de '<::Uilhe�
Gessler fPI assistlrr. a prova, para ,a �l,G"I h-r"'�
'apres�ntou com duas fl'ech�s.' Ce-mo a I>�im�ira 'dJ
tisse 'a maçã, foi perguntad_o para .qUê a �egu" 19'

, Respondeu a Gessler: - HA segunda Já est�r'a r� o
.da ,no seu coração se 'e_U .. tjve<;se atin�do meu f�
vítima da sua prepotên('Í;1.'" Alguns (lias depo'S 9
da, revoltado com a pro,va;' matou Ge�sler e- ininlOUlIo
1i�ertacão da sua pátri�.· 00""'0 ' você vÃ. o ,.,a: o
seria. muitó grande.,' par'!:!' eu usar o Tel' .. D�í. SUl., seJll
Tal. nacionalista. tino .ieca tatú. sem dramá� ,e

e II
heroismos, a garatujar "causos" menos trlstes

cQIll
meter 11 ronca em coil''''s da nossa politicalha.
um -abraço, ,até n.í � Jú":
Aí. está. caro letbr, a histnria

inE.oil'�ti o;' d1', :R1.'lhens :O:'1:ra l1g'i"<l"j
J-fA'N':c:

... ,
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